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em movimento

RELAÇÕES RACIAIS NA ESCOLA

Na celebração dos vinte anos da Lei n. 10.639/2003, grande conquista do movimento negro, 
que alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) tornando obrigatório 
o ensino da história e das culturas africanas e afro-brasileiras na educação, a nova edi-
ção dos Indicadores Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola: Antirracismo 
em Movimento vem a público, atualizada com base nas mudanças legais e nas aprendi-
zagens e reinvenções decorrentes do seu uso criativo ao longo dos últimos dez anos por 
escolas públicas e privadas e redes de ensino em diferentes contextos. Desenvolvida pela 
Ação Educativa, a metodologia de autoavaliação participativa escolar, em sua nova edição, 
conta com a parceria do Unicef, do Ministério da Educação (MEC), do Ministério da Igualda-
de Racial (MIR), do Projeto Seta, além do trabalho de docentes da Faculdade de Educação 
da USP e do Instituto de Letras da Universidade Federal da Bahia. Comprometida com 
o fortalecimento da gestão democrática, a metodologia proporciona uma experiência formati-
va coletiva e é composta por dimensões e perguntas que contribuem para que a comunidade 
escolar faça o diagnóstico sobre quais os desafi os para a superação do racismo e implementa-
ção da Lei n. 10.639/2003 e apresente propostas para um Plano de Ação Escolar e recomen-
dações às políticas públicas. Esta nova edição também traz o Guia Metodológico da Coleção 
Educação e Relações Raciais: apostando na participação da comunidade escolar, publica-
ção que diversifi ca as possibilidades estratégicas de construção de uma educação antirracista.
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INDICADORES DA QUALIDADE NA EDUCAÇÃO 
(www.indicadoreseducacao.org.br)
• Indicadores da Qualidade na Educação – Ensino Fundamental 
(2004)
• Indicadores da Qualidade na Educação Infantil (2008)
• Indicadores da Qualidade na Educação – Relações Raciais 
na Escola (2013)
• Indicadores da Qualidade no Ensino Médio (2018)
• Indicadores da Qualidade na Educação – Relações Raciais 
na Educação Infantil (2023)
• Indicadores da Qualidade na Educação – Relações Raciais 
na Escola: Antirracismo em Movimento (2023)

Parceiros da coleção Indicadores: Ação Educativa e Unicef – Fundo 
das Nações Unidas para a Infância, além dos parceiros vinculados 
es eci  ca ente a cada u a das ublica es. 
Realização: Ação Educativa
Coordenação executiva Ação Educativa: Maria Virgina Freitas 
(coordenação geral); Edneia Gonçalves e Marcos José da Silva
Coordenação de educação antirracista Ação Educativa: Edneia 
Gonçalves
Concepção da metodologia Indicadores (2004): Vanda Mendes 
Ribeiro e oana uar ue de us o

Os Indicadores da Qualidade na Educação – Relações Raciais na 
Escola: antirracismo em movimento integram a coleção de materiais 
Educação e Relações Raciais: apostando na participação da 
comunidade escolar, lançada em 2013, desenvolvida pela Ação 

ducativa co  a oio do edital blico de icro ro etos e  ireitos 
u anos da o iss o uro eia no rasil. O ro eto contou co  a 

contrapartida, na época, do Fundo das Nações Unidas para a Infância 
– Unicef, Instituto C&A e Save the Children UK para a realização dos 

r testes e i ress o dos ateriais. 

PROJETO EDUCAÇÃO E RELAÇÕES RACIAIS
Coordenação: enise arreira. Pesquisadora associada: Ana Lúcia 
Silva Souza. Assessoria: Tania Portella (2008-2010); Uvanderson Silva 

 e a ueline Santos . Colaboração: Suelaine 
arneiro  Renato asci ento e Thais ernardes.

Escolas que participaram da construção dos materiais da Coleção 
Educação e Relações Raciais: Escola Municipal Armando Righetti, 
Escola Municipal Fernando Azevedo, Escola Municipal Antonio Carlos 
de ndrada Silva e scola Munici al a istrano de breu, localizadas 
na cidade de S o Paulo. gradece os a todas as essoas ue 

artici ara  do rocesso de constru o dos ateriais.

Indicadores da Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola 
(2013 – 1a edição)
Parceiros: Ação Educativa, Unicef, Seppir (Secretaria de Promoção de 
Políticas de Igualdade Racial) e Ministério da Educação
Texto: enise arreira e na cia Silva Souza
Leitoras e leitores críticos: llan ugusto Moraes Ribeiro  nt nio 

sar Mar ues Silva Se essa Rua osse inha  zoilda oretto da 
Trindade niversidade st cio de S  laudia andeira o 

ADINKRA HWE MU 
DUA. CONTROLE 
DE QUALIDADE.

Dezembro de 2023

Ação Educativa: .acaoeducativa.org.br
Unicef: .unice .org.br
Ministério da Educação: . ec.gov.br
Ministério da Igualdade Racial: .gov.br igualdaderacial t br
Projeto Seta  htt s ro etoseta.org.br
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Educativa); Gevanilda Santos (Soweto Organização Negra); Helena 
Oliveira Silva  l a ti a de esus Secadi M  auro 
Cornélio da Rocha (Rede Municipal de Ensino de São Paulo); Lídia 
Vasconcelos nstituto or a o  uiz arcelos Se ir  uiz Serr o 

o ducativa  Maca  varisto Secadi M  Maria cia Silva 
MM  Psi ue e egritude  Maria azar  Mota de i a RO  

Maria de Salete Silva (Unicef); Marilândia Frazão (Fórum de Educação 
e iversidade tnico racial do stado de S o Paulo  Patr cia Santana 
Rede Munici al de nsino de elo orizonte  Paulino ardoso S  

e P  Paulo eves o ducativa  Petronilha on alves Silva 
S ar  Rosana atista Monteiro RR  Rute Miria  lbu uer ue 

(Núcleo de Estudos Negros –NEN); Suelaine Carneiro (Geledés – 
nstituto da Mulher egra  Valter Roberto Silv rio S ar  Vanda 

Mendes Ribeiro e Vera cia enedito
Coordenação dos pré-testes com escolas locais: São Luis (MA): Lidia 
Vasconcelos (Instituto Formação em parceria com o Centro de Cultura 
Negra do Maranhão); Salvador (BA): Maria Nazaré Mota de Lima 
(CEAFRO); Belo Horizonte (MG): Patrícia Santana e São Paulo: Cláudia 

andeira o ducativa . 
Revisão de texto: Alessandra Miranda de Sá 

 Sandra a   a

Indicadores da Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola: 
Antirracismo em Movimento (2023 – Edição Atualizada)
Parceiros: Ação Educativa, Unicef, Ministério da Educação, Ministério 
da gualdade Racial e Pro eto Seta
Texto: enise arreira aculdade de duca o da SP o 

ducativa  e na cia Silva Souza niversidade ederal da ahia
Ação Educativa)

0 0
na cia Silva Souza  na Paula rand o  na Paula Maia  ndre Santos 
uigi  l udia andeira  leber Santos Vieira  l lia Rosa  l lia Prestes  
enise arreira  dn ia on alves  duardo anu rio  liane arbosa da 

Conceição; Eliane Chagas da Silva; Fernanda Lopes Rodrigues; Felipe de 
Souza Tar bola  eloisa Trenche  ara eli  Pires Viana  one ovino  
race a Santos do asci ento  essi a Ten rio  ssica Tei eira  lia 

Ribeiro  uliana de Paula osta  uana Tolentino  uciana Viegas  
uciana Ribeiro de Oliveira  uciano Silva  ia Vainer Schuc an  Maria 
azar  Mota de i a  Mariana Martha de er ueira Silva  M nica ias 

Pinto  Patr cia Santana  Regina Maria da Silva  Rosana atista Monteiro  
Suelaine Carneiro; Sueli Alves dos Santos; Tais Machado; Tania Portella; 
Tatiana ias Silva  il a oelho  ara igueiredo Tri odi.
Estagiária: ssica Tei eira
Assistência técnica: eborah Monteiro, essi a Ten rio, Vagner 
Pereira dos Santos e Vanessa Cândida
Pré-testes em escolas: Belo Horizonte (MG): Escola Municipal 
Francisco Alves; Imperatriz (MA): entro de nsino e ton a onas  
Salvador (BA): ol gio stadual inah on alves e ol gio stadual 
Nossa Senhora de Fátima; São Paulo (SP): Escola Estadual Adhemar 
Prado e scola Munici al Saturnino Pereira. gradece os a todos os 

ro  ssionais de educa o, estudantes e a iliares ue artici ara  
dos r testes.
Revisão de texto: Agnaldo Alves

Aeroestúdio

Catalogação na publicação
laborada or ibliotec ria anaina Ra os  R

Índice para catálogo sistemático
. duca o
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boas-vindas

 co  i enso razer ue a resenta os a edi o atualizada dos Indicadores da Qualidade na 
Educação – Relações Raciais na Escola: Antirracismo em Movimento, metodologia de autoava-
lia o artici ativa escolar, co ro etida co  a i le enta o da ei de iretrizes e ases da 

duca o acional , alterada ela ei n. . , ue estabeleceu a obrigatoriedade do 
ensino da hist ria e das culturas a ricanas e a ro brasileiras e  toda a educa o blica e rivada . 

 , ano e  ue celebra os os vinte anos dessa lei, grande con uista da luta hist rica do 
ovi ento negro, e ue realiza os o balan o cr tico sobre os avan os, os desa os e os obst cu-

los para sua plena implementação em escolas e sistemas de ensino, o lançamento da nova edição 
dos Indicadores Relações Raciais na Escola vem se somar a retomada dos esforços nas políticas 

blicas nacionais co ro etidos co  a institucionaliza o da lei e co  a ro o o da corres-
onsabilidade e etiva co  estrat gias e a es voltadas ara o en renta ento do racis o, desa o 

dra tico da de ocracia brasileira. 

esenvolvida ela o ducativa, organiza o n o governa ental de direitos hu anos e 
educa o o ular, a etodologia oi usada e  seus dez anos de e ist ncia or diversas escolas 

blicas e rivadas e redes de ensino do a s. Muitas ideias, a rendizagens e reinven es decorre-
ra  desse uso criativo e  di erentes conte tos e ora  incor oradas na nova edi o, ue conta 
com a parceria do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), da Secretaria de Educação 

ontinuada, l abetiza o, iversidade e nclus o S  do Minist rio da duca o M , do 
Minist rio da gualdade Racial M R , do Pro eto Seta Siste a ducacional Trans or ador ntir-
racista, desenvolvido por um grupo de entidades negras e antirracistas), além do apoio técnico da 

aculdade de duca o da SP e da niversidade ederal da ahia .

 etodologia ro orciona u a e eri ncia or ativa coletiva, e  co osta or u  con unto 
de di ens es e erguntas ue contribue  ara ue a co unidade escolar, reunida e  len rias e 
gru os de trabalho, a a o diagn stico sobre uais os desa os ara a su era o do racis o na es-
cola e ara a i le enta o da  alterada ela ei n. .  e a resente ideias e ro ostas 

ara u  Plano de o scolar. usca contribuir co  uest es, re erenciais e indicadores ue er-
ita  rovocar conversas e debate blico e  escolas e co unidades sobre uest es geral ente 

silenciadas nas escolas, e tornar ais reciso o signi cado, a corres onsabilidade e as i lica es da 
construção de uma educação antirracista no cotidiano das instituições educacionais como processo 
de dio e longo razo e ei o estruturante de u a no o de ualidade educacional trans or adora. 

Comprometida com o fortalecimento da gestão democrática e com uma política de avaliação 
educacional ue ossa ir al  das cha adas avalia es de larga escala, co o estabelecido no arti-
go  do Plano acional de duca o  ei n. . , os ndicadores Rela es Raciais 
na Escola são compostos por perguntas vinculadas a sete dimensões: relacionamento e atitudes; 
curr culo e r tica edag gica  recursos e ateriais did ticos  aco anha ento, er an ncia e 
sucesso  a atua o dos ro ssionais de educa o  gest o de ocr tica e artici a o  ara al  da 
escola  a rela o co  o territ rio. onstitue  u  instru ento de avalia o institucional bastante 

e vel ue ode ser utilizado e ada tado de acordo co  a criatividade, a e eri ncia, as condi-
es e a realidade de cada escola, territ rio e rede de ensino. 

O racis o ainda  u  roble a ouco assu ido na sociedade brasileira. Muita gente diz  Aqui 
na minha escola ele não existe! Por , as estat sticas o ciais e diversas situa es cotidianas dize  
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o contr rio  o racis o e iste, ersiste e se reinventa, est  resente entre n s.  necess rio nos 
dis or os a reeducar nossos sentidos ara reconhec lo, e atuar ara su er lo, be  co o ou-
tras discri ina es resentes na sociedade e nas escolas, se a  elas contra ulheres, essoas 

T , ind genas, essoas co  de ci ncias, nordestinos, igrantes, entre outras.

O racis o a eta ro unda ente a ualidade das institui es educacionais, re udicando a tra-
et ria escolar e co ro etendo a garantia do direito hu ano  educa o de ilh es de crian-
as, adolescentes, ovens e adultos e  nosso a s. n rent lo  u  desa o ara toda a sociedade 

brasileira, con or e destaca o Parecer das iretrizes urriculares acionais ara a duca o das 
Rela es tnicorraciais e ara o nsino de ist ria e ultura ro brasileira e ricana , a rovado 

elo onselho acional de duca o e  .  

 unda ental reconhecer ue uito  ve  sendo criado e ovi entado or diversas educa-
doras, educadores, ativistas, coletivos e institui es e  di erentes lugares do rasil. n rentando 
as diversas di culdades ue arca  a educa o brasileira, in eras e eri ncias e r ticas ino-
vadoras desenvolvidas em escolas ganham raízes, constroem redes de troca de aprendizagens e 
a oio, ensina  novos ca inhos, lan ando se entes e ali entando a es eran a de u  rasil ais 
usto ara todas as essoas.  

o  base nessa ca acidade criativa e no e etivo co ro isso ol tico co  a constru o de 
u a educa o antirracista, convida os todas, todes e todos a se abrire  a descobertas e re e-

es sobre co o o racis o e outras discri ina es est o resentes no cotidiano das escolas e nas 
ol ticas educacionais. 

Mas n o ode os a enas arar no diagn stico. le recisa resultar e  u  lano de a o  co  
etas vi veis, realistas  ue res onda o ue azer co  o ue descobri os  e ue er ita dar 

novos assos e  dire o  elhoria da situa o. O diagn stico realizado na escola ta b  ode 
contribuir ara o onitora ento das ol ticas educacionais e a ontar de andas e gerar reco en-
da es ue deve  ser a resentadas s secretarias de educa o unici ais e estaduais e ao M   
ou se a, ne  tudo cabe s escolas  h  necessidades e desa os ue recisa  ser en rentados elas 

ol ticas blicas, inclusive de outras reas. 

Os Indicadores da Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola podem ser usados de 
forma articulada com outros Indicadores de Qualidade na Educação (Ensino Fundamental, Educa-
ção Infantil, Relações Raciais na Educação Infantil e Ensino Médio) e com os demais materiais da 
coleção Educação e Relações Raciais. S o eles  

o uia Metodol gico ane ado a esta ublica o  
• o vídeo Educação e relações raciais: apostando na participação da comunidade escolar; 

o v deo duca o e rela es raciais  di logos rasil e rica do Sul  e 
os dez cartazes ro brasilidades e  age .

Voltare os a alar sobre todos esses ateriais na se o o o utilizar os ndicadores da ua-
lidade na duca o  Rela es Raciais na scola  e no uia Metodol gico, ue consta co o arte 
desta nova edi o. o nal da ublica o, voc  encontrar  ta b  outras dicas e ontes de in or-

a o e ins ira o na se o Para saber ais.

ese a os u  bo  trabalho, ue unte essoas, ortale a co ro issos e ro ova trans or-
mações efetivas!

Ação Educativa, Unicef e Projeto Seta
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APRESENTAÇÃO

racismo é, de longe, a maior contribuição dos negros à cultura brasileira.
Luiza Bairros (2011)

 unda ental celebrar as duas d cadas de e ist ncia da ei no . , ue alterou a ei de 
iretrizes e ases da duca o acional ei no . , ara tornar obrigat rio o ensino sobre 
ist ria e ultura ro rasileira nos estabeleci entos de ensino unda ental e dio, o ciais e 
articulares.  udan a na ol tica curricular, a ontando ob etiva ente ara o en renta ento s 

desigualdades,  u  arco na luta negra ela igualdade racial na educa o brasileira. 

 legisla o institucionaliza o odelo de ensino ue considera e valoriza a artici a o do ovo 
negro na or a o hist rica, econ ica, ol tica e cultural do a s, buscando corrigir as dist n-
cias de a rendizage  entre crian as negras e brancas, ro ovendo u  a biente de or a o 
antirracista e de educa o das rela es tnico raciais. So a se a outros arcos hist ricos, co o 
a cria o da Secretaria de Pol ticas de Pro o o da gualdade Racial Se ir  ta b  e  , a 
sanção do Estatuto da Igualdade Racial (Lei no .  e da ei de otas nas universidades ei 
no . , atualizada este ano ei no .  co  a ri ora ento das condi es de aces-
so e er an ncia de essoas negras, ind genas, essoas e  situa o de vulnerabilidade e uilo -
bolas, agora e ressa ente inseridos na lei. 

Vinte anos de ois, o rasil avan a co  a cria o do Minist rio da gualdade Racial e ainda vive-
os o desa o da i le enta o da ei no .  nas escolas, ue ara ser su erado e ige u a 

co bina o de erra entas de ortaleci ento da lei, at  ue a ro o o da e uidade racial se a 
entendida co o crit rio indis ens vel  educa o de ualidade. 

 neste conte to ue a nova vers o da ublica o ndicadores de ualidade na duca o  
Rela es raciais na escola ve  a oiar estabeleci entos de ensino e a co unidade escolar nesta 
tare a. an ada h  uase u a d cada ela iniciativa da organiza o de direitos hu anos o 
Educativa, em parceria com a então Seppir, o Ministério da Educação (MEC) e o Unicef, a revisão 
realizada ara esta edi o contou co  a colabora o de es uisadoras e es uisadores, docentes 
e ativistas es ecialistas no te a, al  de u  trabalho de es uisa e escuta co  institui es de 
ensino e  di erentes estados do a s. 

O material atualiza em 20 anos a linguagem do campo e as ferramentas da lei, oferecen-
do ta b  u a etodologia de avalia o institucional artici ativa, ue envolve alunos as , 
educadores(as), gestores(as) e outros integrantes da comunidade na construção de um plano de 
a es estrat gicas ue ortale a a sua i le enta o e, aci a de tudo, a ro o o da igualdade 
racial no a biente escolar.

O Minist rio da gualdade Racial, a oiando se no i ortante legado dei ado ela Se ir e na 
iss o de o entar odelos de ensino antirracistas e voltados  ro o o da igualdade, consi-

dera unda ental valorizar e disse inar a ublica o revisada. oiare os, ta b , a di us o 
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da ublica o entre os unic ios ue aderire  ao Siste a acional de Pro o o da gualdade 
Racial (Sinapir), de modo a fortalecer o pacto federativo em ações educacionais de promoção da 
igualdade racial.

Os avanços na implementação de diretrizes antirracistas em todos os aspectos da educação, 
ue i acta  na di inui o das desigualdades raciais educacionais no rasil, s  ser o oss veis 
ela a o articulada entre os rg os governa entais, institui es de ensino e a sociedade civil. O 

nosso Ministério continuará atuando ao lado do Ministério da Educação na linha de frente desta 
iss o. 

ssi , convida os os as  leitores as  a conhecer e utilizar esta ublica o e  seus estabeleci-
entos de ensino e contar conosco na de esa do direito a u a educa o antirracista, ais usta e 

inclusiva ara toda a o ula o.

Anielle Franco
Ministra de Estado da Igualdade Racial

relações raciais.indd   7 04/12/23   10:52



APRESENTAÇÃO

 co e ora o aos  anos da ei n. . , o Minist rio da duca o M  ve  se 
so ar  edi o da nova vers o dos Indicadores de Qualidade na Educação – Relações Raciais 
na Escola, etodologia desenvolvida ela organiza o de direitos hu anos o ducativa. les 
ora  ublicados e  , e  arceria co  a ent o Secretaria de Pol ticas de Pro o o ara a 
gualdade Racial Se ir  e co  o undo das a es nidas ara a n ncia nice . 

 edi o atualizada, ue conta agora ta b  co  a arceria co  o Minist rio da gualdade 
Racial M R  e o Pro eto Seta, se usti ca, ois trata se de u  instru ento ue er ite s escolas 
avaliarem – por livre adesão – suas práticas e, concomitantemente, conhecerem caminhos pos-
síveis para a construção de uma Educação Antirracista, podendo ser adotada para uso por redes 
de ensino.  etodologia artici ativa orientou a elabora o dos indicadores, desenvolvidos or 

eio de a lo trabalho coletivo realizado co  escolas blicas, considerando, ainda, e eri ncias 
internacionais e nacionais sobre a duca o das Rela es Raciais, sobretudo a uelas desenvolvi-
das or organiza es sociais, e  desta ue ara o Movi ento egro.

A coleção Indicadores da Qualidade na Educação (Indique) é composta por outros volumes: 
Indicadores da Qualidade no Ensino Fundamental, Indicadores da Qualidade na Educação Infantil, 
Indicadores Relações Raciais na Educação Infantil e Indicadores da Qualidade no Ensino Médio. 

ontudo, o ob etivo dos Indicadores de Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola é 
a ostar na artici a o da co unidade escolar e contribuir co  in eras ossibilidades ue esti-

ule  e organize  o envolvi ento de di erentes su eitos escolares e  estrat gias de ro o o 
da igualdade racial nas institui es educativas. 

 ublica o busca cha ar aten o ara o ato de ue a rela o entre ualidade da educa o e 
racis o no rasil  uito ais ro unda do ue se i agina, co o a onta  diversas es uisas ue 
de onstra  ue escolas onde o reconceito e a discri ina o s o ais evidentes, es ecial ente 
essas, a resenta  iores dias na Prova rasil  u a avalia o educacional desenvolvida anual-

ente elo governo ederal e  todas as escolas brasileiras de nsino unda ental. 

ssi , a ro undar avan os ue viabilize  a garantia do direito de a render a ist ria e ultura 
ro brasileira e ricana  u  desa o a ser en rentado ara ro iciar a crian as, adolescentes, o-

vens e adultos u  a biente escolar ue res eite a diversidade, valorize as atrizes a ricanas e re-
conheça a importância dessas culturas e populações na formação do nosso país, pois não é possível 
garantir o direito  educa o de ualidade ara todos e todas no rasil se  en rentar as desigual-
dades e discri ina es de ra a, articuladas a outras desigualdades ue arca  a nossa sociedade. 

o  a ublica o da nova vers o dos Indicadores da Qualidade na Educação: Relações Raciais 
na Escola, o M  rea r a seu co ro isso co  a i le enta o da ei de iretrizes e ases 
da duca o acional  alterada ela ei n. . , das iretrizes urriculares acionais 

ara a duca o das Rela es tnico Raciais e ara o nsino de ist ria e ultura ro brasileira e 
ricana Parecer  do onselho acional de duca o  e co  a constru o de u a educa-
o antirracista e  todo o a s. 

Zara Figueiredo Tripodi
Secretária da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização de Jovens 

e Adultos, Diversidade e Inclusão (SECADI)
Ministério da Educação
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Os símbolos Adinkras, utilizados nesta publicação, foram criados 

países da África do Oeste. Os Adinkras constituem um sistema de 

e trasmissão de valores fundamentais. Um dos adinkras mais 

para trás (que consta na capa da publicação). O Sankofa representa 

para transformar o presente e avançar no futuro.

ADINKRA NEA ONNIM NO SUA 
A OHU. CONHECIMENTO E 
APRENDIZAGEM PERMANENTE
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13

O Ideb oi criado e   elo 
governo federal como um indi-
cador para medir se um siste-
ma educacional ou mesmo uma 
escola o erece u  bo  aten-
di ento educacional  o ula-

o. s notas do deb varia  de 
 a  e co bina  indicadores 

de dese enho e de lu o es-
colar (se um sistema de ensi-
no re rova e e clui ais seus 
estudantes das escolas . Po-
r , o deb  considerado or 
diversos es uisadores e es-

uisadoras u  indicador ui-
to li itado, or ue te  co o 
u a das suas rinci ais bases 
o resultado da avaliação de es-
tudantes por meio da aplicação 
nacional de testes padroniza-
dos sobre l ngua ortuguesa e 

ate tica. l  desses tes-
tes sere  alhos, se uestrare  
muito tempo de profissionais 
de educação e de estudantes e 
induzirem as escolas a reduzi-
rem os conteúdos importantes 
dos currículos para treinarem 
os alunos ara ire  be  nos 
testes , a ualidade da educa-

o  algo ue vai uito al  
do desempenho de estudantes 
nesses testes. 

INTRODUÇÃO
O racismo e a qualidade da educação

Va os re etir e conversar  o ue o racis o te  a ver co  o direito 
hu ano  educa o de ualidade ara todas as essoas  ual a rela o 
entre o debate sobre co o elhorar a ualidade da educa o brasileira 
e as desigualdades raciais na educa o e na sociedade  o o o racis-

o e outras discri ina es t  i acto nas condi es do atendi ento 
educacional, no acesso, na er an ncia e no dese enho escolar  O 

ue o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), princi-
al re er ncia atual ara edir a ualidade e  u a rede de ensino, te  

a ver co  os e eitos do racis o

e odo geral, os gestores e gestoras educacionais e uitos edu-
cadores se acostu ara   ideia de ue u a coisa  ensar e  uali-
dade educacional, ancorada nos sistemas de avaliação de larga escala 
por meio da aplicação nacional de testes padronizados nas escolas, de-
batida e  uitas reuni es e e  grandes eventos, e outra  abordar a 
agenda de discri ina es na escola. esa os reconhecidos at  co o 
u  roble a de ato , u a reivindica o usta  de gru os discri i-
nados  diante da e eri ncia hist rica de e clus o  algo t o s rio ue 
at  se tornou lei  co o a ei n. . , ue alterou a lei i a 
da educa o brasileira, a , as ue ainda i acta uito ouco as 
decis es do ue  riorit rio nas escolas e ol ticas educacionais.

o  esta ublica o, uere os cha ar a aten o ara o ato de ue a 
rela o entre ualidade educacional e racis o no rasil  uito ais ro-
unda do ue se i agina, co o a onta  diversas es uisas1. O a ri ora-

ento de estrat gias e ol ticas ue ro ova  a ualidade educacional 
e o direito hu ano  educa o no rasil e ige en rentar esse ue  u  
dos grandes desa os hist ricos, ainda negado e invisibilizado nos debates 
sobre a educa o brasileira. O salto de ualidade ta b  assa or a .

urante uito te o, a ideia de ra a oi encarada co o u  conceito biol gico, de endido or 
teorias racistas do s culo , no o ue oi dura ente denunciada e su erada.  dias atuais, 
a ra a  assu ida or ovi entos negros e outros ovi entos sociais, e ta b  or es ui-
sadores as, co o u  conceito ol tico ue nos er ite co reender e denunciar deter inadas 

ntre as es uisas, destaca os Preconceito e iscri ina o no biente scolar, coordenada or os  onso Mazzon 
e realizada ela unda o nstituto de Pes uisas con icas i e SP , a edido do nstituto acional de studos e 
Pes uisas ducacionais nisio Tei eira P M .  artir de levanta ento nacional, a es uisa ostra ue as escolas 

ue vivencia  ais o reconceito e a discri ina o a resenta  iores dias na Prova rasil, avalia o educacional 
desenvolvida anual ente elo governo ederal e  todas as escolas brasileiras de nsino unda ental. O relat rio da 

es uisa Preconceito e iscri ina o est  dis on vel e  htt ortal. ec.gov.br d docu ents relatorio nal. d .
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desigualdades sociais, econ icas, culturais e ol ticas  constru das e vivenciadas historica ente 
por pessoas negras, indígenas e outros grupos discriminados, em função de características físicas 
ou de orige  regional ou cultural  e atuar ela su era o delas.

Tal ers ectiva nos er ite entender o racis o co o en eno ue desu aniza essoas e 
arca estrutural ente a distribui o desigual de acesso a direitos, recursos, in or a es, aten-
o, a eto e oder no cotidiano, na sociedade e nas ol ticas de stado  en eno esse ue  

revelado or diversas estat sticas de institutos de es uisa e denunciado or ovi entos de u-
lheres e ho ens negros, entre outros ovi entos sociais.

as rela es cotidianas, o racis o re udica o reconheci ento social e o desenvolvi ento da 
autocon an a e autoesti a de ilh es de essoas negras, ind genas e de outros gru os sociais 
discri inados e, uitas vezes, ali enta o senti ento de su erioridade de essoas brancas. le  
u  obst culo  de ocracia e  constru o de rela es res eitosas e de solidariedade entre as es-
soas, ao ro over a ideia de u a sociedade hierar uizada, na ual uns vale  ais ue outros  e 

ue deter inadas hist rias, conheci entos e culturas s o elhores do ue outras. 

Mais do ue nas rela es essoais, o racis o est  resente, de or a enraizada, nas institui es  
 o cha ado racis o institucional. Trata se de u  obst culo uito concreto ara o acesso ao direito 
 educa o e a outros direitos hu anos.  u  obst culo ara ue todos artici e  de aneira igua-

lit ria, a artir de suas di eren as, da es era blica e da constru o de u a sociedade e etiva ente 
de ocr tica. O racis o institucional au enta as barreiras ara o acesso a direitos e  u  siste a 
educacional caracterizado historica ente or diversos roble as, desa os e desigualdades.

O ue uere os destacar  ue n o  oss vel garantir o direito hu ano  educa o de ua-
lidade ara todas as essoas no rasil se  en rentar as desigualdades e discri ina es de ra a, 
articuladas a outras desigualdades ue arca  a realidade brasileira, co o as de renda, g nero, 
regi o, ca o cidade, as relativas a de ci ncias, orienta o se ual, identidade de g nero entre 
outras. Ou se a, ao dei ar de en rentar tais roble ticas de odo ade uado, as ol ticas educa-
cionais co ete  o iss o erversa e ant  grandes obst culos  garantia do direito hu ano  
educa o ara a o ula o, a sua aioria constitu da or essoas negras .

 necess rio ter consci ncia de ue a hist ria da ol tica educacional no rasil, e de seus graves 
roble as de ualidade,  arcada ro unda ente elo racis o, entendido de aneira a la ela 

nega o do outro, elo n o reconheci ento leno da condi o hu ana uelas e ueles considera-
dos di erentes e  decorr ncia de deter inadas caracter sticas sicas ou heran as culturais.

O racis o deu base ara ue a elite econ ica do co e o do s culo , s inde end ncia do 
rasil, e  , usti casse a alta de investi ento e  u a ol tica universal de educa o blica 

co o arte de u  ro eto de na o2. a uela oca, a gigantesca aioria da o ula o do rec -
-criado país era constituída por mulheres e homens descendentes de diferentes povos africanos, 
co  suas diversas culturas, conheci entos, l nguas e hist rias  essoas ue, e  decorr ncia da 

R , arlos Roberto a il. ireito  duca o  direito  igualdade, direito  di eren a. adernos de Pes uisa da un-
da o arlos hagas, S o Paulo, n. , . , ul. . is on vel e  htt .scielo.br scielo. h id S -

scri t sci artte t. cesso e   abr. .
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e eri ncia da escraviza o, era  cha adas de odo ho og neo e e orativo  de negras3. Mui-
to te o de ois, o ter o negro oi ressigni cado elos ovi entos negros do rasil e de outros 

a ses, ad uirindo u  car ter de a r a o ositiva da o ula o negra co o su eito ol tico na 
luta contra o racis o centrado na cor da ele.

o entanto, no recente a s inde endente do s culo , essa grande o ula o negra era te-
ida or uitos setores das elites econ icas, e  decorr ncia dos in eros ovi entos de re-

sist ncia e rebeli es contra o siste a escravagista, ue surgira  desde uando os ri eiros navios 
negreiros a ortara  e  terras brasileiras, no s culo V . esses ovi entos, a educa o ocu ou 

uitas vezes u  lugar de desta ue. ora  nas azendas, nos uilo bos, nas ir andades religio-
sas, e  clubes, e  terreiros de cando bl , e  o cinas ro ssionais e e  diversos outros es a os 

ue e eri ncias educativas ro ovidas or coletivos de essoas negras se ulti licara  e  todo 
o país4, a liando o acesso  escolariza o  arge  do stado e  luta elo direito  educa o, 

es o de ois da boli o da scravatura, e  .

 Re blica oi rocla ada e  , e o investi ento e  u a ol tica de educa o universal 
n o vingou. esar disso, roli erara  e eri ncias de educa o n o or al ro ovidas or as-
socia es negras, o er rias, de ulheres e de trabalhadores do ca o. oi so ente a artir da 
d cada de , a s o orte investi ento na i igra o euro eia co o or a de bran uear  a 

o ula o brasileira, ue a ro osta de u a ol tica de educa o blica avan ou, e  eio a con-
itos entre gru os rogressistas e conservadores, e ressos na onstitui o de . onstitui o 
ue, entre diversos avan os e  rol do direito  educa o, anteve u a contradi o e  seu ar-

tigo  o est ulo  cha ada educa o eug nica, de cunho racista, voltada ara co ensar as 
de ci ncias naturais  da o ula o negra e ind gena, considerada in erior s essoas brancas 
elas teorias racistas da oca. 

essa dis uta ol tica, e  rol da de ocratiza o da educa o blica, zera  arte diversos 
ovi entos e organiza es negras, destacando se entre elas a rente egra rasileira, criada e  

 na cidade de S o Paulo, e o Teatro eri ental do egro T , surgido no Rio de aneiro e  
. e ois viera  os gol es ol ticos e u a nova tentativa de construir u  ro eto re ublicano 

de educa o ancorado na onstitui o de , ue ta b  oi sabotado elo gol e ilitar de 
.

 constru o de u a ol tica educacional nacional oi assu ida ela ditadura ilitar  
co o arte de seu ro eto desenvolvi entista, baseado e  u  odelo de e ans o do acesso  
escolariza o co  bai o investi ento or aluno e orte desvaloriza o salarial do ro essorado  

ro ssionais ue vira  seu oder de co ra e voz des encar, assi  co o outros su eitos ol ticos 
da oca, sub etidos  ro unda re ress o ue assolou o a s. Mes o nesse conte to, uitas 
e eri ncias educativas desenvolvidas e  escolas, co unidades e ovi entos sociais buscara  
evidenciar a e ist ncia das uitas desigualdades sociais, do racis o, do se is o e de outras or-

as de discri ina o, be  co o ro or novas ers ectivas ara a educa o.

 i ortante le brar ue o uso do ter o negro no er odo de escraviza o, ais do ue descrever a cor de ele escu-
ra, re eria se  rela o de do ina o i osta ela elite escravocrata sobre a ricanos as  e seus descendentes.

S TOS, a s Regina atista Macena Martins dos  RROS, Sur a aronovich Po bo. stado da arte da rodu o so-
bre hist ria da educa o  o negro co o su eito na hist ria da educa o brasileira.  S M R O O   ST OS 

 P S S S ST R , SO   O O R S , niversidade ederal da Para ba, o o Pessoa, . 
is on vel e htt .histedbr. ae.unica .br acer histedbr se inario se inario P s . . d . cesso e   

abr. .
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O rocesso de de ocratiza o e a onstitui o rasileira de  trou era  novas es eran as, 
con uistas de ovi entos sociais na legisla o e avan os e  uitas ol ticas locais e estaduais, ue 
ora  e  grande arte ini izadas ela onda das re or as neoliberais dos anos  na rica 
atina. Re or as ue regava  o en uga ento do stado e de endia  a di inui o dos gastos 

blicos  insu cientes diante da gigantesca e hist rica d vida social e racial brasileira. O acesso  
educa o cresceu, o a s chegou uase  universaliza o co  rela o  eta a obrigat ria do nsino 

unda ental na d cada de , as tudo co  base e  u a educa o de bai a ualidade.

 , a Marcha u bi dos Pal ares, ro ovida or diversos ovi entos negros e  ras -
lia, oi u  i ortante arco na den ncia do racis o resente no stado brasileiro e de co o ele 
atua ara co ro eter o acesso da o ula o negra a certos direitos, entre eles, o da educa o.

esar de i ortantes avan os legais nas lti as d cadas, de odo geral, ode os dizer ue 
da nega o do outro co o ser hu ano, co o detentor de direitos, ue caracterizou a hist ria bra-
sileira desde o s culo V  e grande arte do s culo , assa os or ol ticas ue reconhecera  o 
direito ao acesso  educa o, as garantido ainda co  base e  u a educa o de bai a ualidade  
u a educa o ara u a sociedade hierar uizada, orte ente desigual  u a educa o ara u a 
inser o rec ria no undo da a rendizage .

van ar ru o a u a educa o de ualidade e etiva ente ara todas as essoas  su erar a 
heran a racista e a hist rica toler ncia ara co  as desigualdades raciais e sociais ue ainda ar-
ca  a sociedade e o stado brasileiros.  a ostar e  ol ticas ue e etiva ente garanta  o direito 
hu ano  educa o, ensado se re e  ro unda articula o co  os de ais direitos hu anos.

A Declaração Universal dos Direitos Humanos, de , reconhece o direito hu ano  edu-
ca o e  seu artigo  e estabelece ue o ob etivo da educa o  o leno desenvolvi ento 
da essoa hu ana e o ortaleci ento do res eito aos direitos hu anos. Os direitos hu anos 
s o u  con unto de rinc ios co ro etidos co  a garantia da dignidade hu ana. les s o 
universais (para todas as pessoas), interdependentes (todos os direitos humanos estão rela-
cionados entre si e u  n o te  ais i ort ncia ue o outro , indivis veis n o ode  ser 
racionados  e deve  ser e igidos rente aos governos or eio da ress o ol tica da socie-

dade e de a es ur dicas. O rasil assinou diversos docu entos internacionais, co  or a de 
lei, ue reconhece  a todas as essoas o direito hu ano  educa o.

Mas que qualidade educacional é essa?
 u  consenso nacional de ue  necess rio elhorar a educa o brasileira, de ue  necess -

rio avan ar e  ualidade. Mas, co  os sentidos ais atentos, ercebe os ue atr s desse consen-
so h  di erentes ers ectivas e entendi entos do ue  ualidade educacional e de uais s o os 
ca inhos ara alcan la.  discuss o a res eito desse assunto  unda ental ara entender os 

ual a rela o entre ualidade educacional, direito hu ano  educa o e rela es raciais no a s.

Muitos acredita  ue ualidade educacional  a enas res onder s de andas do ercado de 
trabalho, e ue basta construir ais escolas, a ri orar a gest o educacional, distribuir co uta-
dores, acompanhar de perto os professores e professoras ou criar novas avaliações das escolas – 
co  ais testes adronizados  ara alcan la.
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osso entendi ento  de ue ualidade educacional  algo ue te  de ser negociado e cons-
tru do social ente, ou se a, n o se trata de u a coisa ronta e acabada.  ualidade da educa o 
de u  a s deve estar sintonizada co  os anseios da sociedade or usti a, de ocracia e ualidade 
de vida ara todo undo, co  res eito ao eio a biente do ual so os arte. la est  co ro-

etida co  a or a o de essoas co o su eitos de direitos e de vida lena, e co  a concretiza-
o do direito hu ano  educa o no dia a dia. ireito ue toda essoa te , ao longo da vida, de 

aprender em diferentes espaços, de se apropriar de conhecimentos historicamente construídos 
ela hu anidade e do rogresso cient co e de suas a lica es. ireito de ter as r rias or as 

de e ress o e de vida, a r ria est tica, as r rias hist rias, conheci entos e saberes reconhe-
cidos co o detentores de igualdade, dignidade e legiti idade, tanto no ue  ensinado dentro da 
sala de aula co o no cotidiano de outros es a os de vida.

Eixos fundamentais
Para alcan ar a ualidade educacional, destaca os tr s ei os unda entais  garantir as condi-

es ateriais, ro over a artici a o social e etiva e en rentar desigualdades e discri ina es. 
sses ei os se relaciona  s di ens es da ualidade e  educa o   acesso  escolariza o a  
lia o da o erta educativa e est ulo  de anda social or direito  educa o   insu os condi

es concretas da o erta educativa  in raestrutura, valoriza o das dos  ro ssionais de educa o, 
ateriais educativos etc.   rocessos edag gicos, artici ativos, avaliativos e de gest o  e  

e uidade educativa su era o das desigualdades e discri ina es, co  o reconheci ento de su-
eitos, culturas e hist rias silenciadas, a lia o do ue se entende or conheci entos universais 
e condi es de er an ncia e sucesso na escola .

 ualidade e ige condi es ateriais ara sua e etiva o. s condi es ateriais s o cha a-
das de insu os, ue se relaciona   elhoria da in raestrutura e unciona ento das escolas   
valoriza o urgente das ro ssionais de educa o   e ist ncia de ateriais did ticos e aradid -
ticos   garantia de condi es n o so ente de acesso, as de er an ncia e sucesso de crian as, 
ovens e adultos nas a rendizagens escolares.

O acesso aos insu os ta b   arcado elas desigualdades raciais, de renda, de g nero, 
regionais, ca o cidade etc. O nancia ento da educa o deve garantir os recursos nanceiros 
necess rios ara ue tal ualidade se a alcan ada. ssa  a base da ro osta do usto luno ua-
lidade nicial, desenvolvida ela a anha acional elo ireito  duca o . Tal nancia-

ento ta b  deve ser sens vel s desigualdades, a ostando e  ol ticas redistributivas e garan-
tindo condi es de e uidade ara as regi es ue concentra  os iores indicadores sociais, co o 

eri erias das cidades e reas rurais, entre elas, territ rios negros, uilo bolas e ind genas.

Para avan ar os na ualidade,  necess rio a ostar os na artici a o e etiva, no ortaleci-
mento da gestão democrática, na ampliação da roda de diálogo, na multiplicação das vozes no 
debate blico, ue e resse  a diversidade  u a artici a o ensada co o or a o de u a 
cultura de ocr tica e ue n o tolere as desigualdades  u a artici a o co o ator de controle 

RR R , enise  P TO, os  Marcelino Rezende. usto aluno ualidade  ru o  educa o blica de ualidade. 
S o Paulo  lobal a anha acional elo ireito  duca o,  e RR R , enise. duca o blica de ualida-
de  uanto custa esse direito  S o Paulo  a anha acional elo ireito  duca o, . is on vel e  htt ar uivo.
ca anhaeducacao.org.br ublicacoes ieducativo dicao. d . cesso e   abr. .
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SÉC. XVI A XVIII

duca o entregue aos esu tas  
cate uese ara ovos ind genas 

 educa o da elite. 

Processos de resist ncia ind gena 
e negra contra a opressão colonial 

uilo bos, terreiros de cando bl , 
ir andades religiosas, entre outras .

SÉC. XIX

1 0  Revolução Haitiana: 
rebeli o de essoas escravizadas 
e ulsa elite branca.

1  nde end ncia do rasil.

1  ei de nstru o eral.

1  to dicional, ue 
desres onsabiliza o governo central 
da o erta da educa o ri ria.

1 1 ei Saraiva  roibi o de 
essoas n o al abetizadas de votar.

1  boli o da scravatura  
se  o estabeleci ento de ol ticas 
de reparação e de garantia de 
direitos ara a o ula o negra.

VIRADA PARA O SÉCULO XX

Primeira República erca de  
da o ula o brasileira n o al abetizada. 
Os ovi entos de resist ncia negra 
e as e eri ncias de educa o n o 
formal promovidas por associações 
negras, operárias, de mulheres e de 
trabalhadores do ca o. isse ina o 
de teorias racistas eugenistas do século 

 e de est ulo ao bran uea ento 
da população por meio da imigração 
de trabalhadores euro eus.

1 0

1 1 Fundação da Frente Negra 
rasileira, aior entidade do 

movimento negro das primeiras 
d cadas do s culo , e tinta 

elo ol e Militar de . 

1 Manifesto dos Pioneiros 
ela scola ova. 

1 Constituição de 1934: avanços 
no direito  educa o e contradi o 

 de esa da educa o eug nica, 
baseada e  teorias racistas.

1 ol e ilitar retrocessos .

1  Fundação do Teatro 
eri ental do egro T , elo 

ativista bdias do asci ento.

1 0 ervesc ncia de 
movimentos de educação e cultura 

o ular. Re or as de base e tintas 
elo gol e ilitar de . 
onven o nternacional sobre 

a Eliminação de Todas as Formas 
de iscri ina o Racial . 

EDUCAÇÃO E RACISMO – ALGUNS MARCOS HISTÓRICOS
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SÉCULO XXIVIRADA PARA O SÉCULO XX

2001 on er ncia contra o Racis o, 
iscri ina o Racial, eno obia 

e ntoler ncia orrelata urban, 
rica do Sul  e a rova o do Plano 

Nacional de Educação (2001-2011), 
co  vetos  arte de nancia ento. 

2003 ei n. .  altera a ei de 
iretrizes e ases da duca o acional, 

tornando obrigat rio o ensino das 
histórias e culturas africanas e afro-
brasileiras e  toda a educa o b sica.

2006 ei Maria da Penha estabelece 
a obrigatoriedade da abordage  
de g nero e ra a nas escolas co o 
or a de reven o da viol ncia 

do stica e intra a iliar.

00  ei n. .  altera a ei 
de iretrizes e ases da duca o 

acional, tornando obrigat rio 
o ensino da história e das culturas 
dos ovos ind genas brasileiros.

2010 Estatuto da Igualdade Racial 
 a rovado elo ongresso acional.

2012 Lei de Cotas para Acesso 
s nstitui es ederais de nsino.

2014 Plano Nacional de 
duca o .

2023 ei n. .  e ui ara in uria 
racial e crime racial, tornando a 

uni o ais severa. ei n. .  
altera a ei de otas, e andindo sua 
abrang ncia ara a s gradua o 
e ara estudantes uilo bolas.

1 0 itadura  a lia o da 
escolariza o co  bai o investi ento 

or aluno. Re ress o s entidades de 
ro ssionais de educa o e estudantis, 

entre outros ovi entos sociais. 

1 0 egrada o do ensino blico 
a lia o do acesso, evas o e re et ncia  

promoção da cultura do fracasso 
escolar , e ans o do ensino rivado e 
seg enta o do siste a o ular  elite .

1  Emenda Constitucional 
torna facultativo o voto das 

essoas n o al abetizadas, 
ue continua  ineleg veis. 

1  Luta por direitos 
educativos na onstituinte. Torna 
obrigat rio o voto das essoas n o 
al abetizadas, ue assa  a ser 
eleg veis. Reconhece os direitos das 

o ula es ind genas e uilo bolas.

1 ei a  ei n. . , de ne os 
crimes resultantes de preconceito 
de raça ou de cor, etnia, religião 
e roced ncia nacional.

1  Marcha acional u bi 
dos Pal ares e  ras lia.

1  ova .

1 n ria Racial  ei n. .  
altera o digo Penal  de ne ena 
de tr s anos de reclus o e ulta.

BORA CONVERSAR! 
luta por uma educação antirracista. Quais outros sua escola incluiria, considerando também 
as realidades local e regional?
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social e de a ri ora ento das ol ticas e co o est ulo  de anda social or direito hu ano  
educa o de ualidade.

Nesse ponto, é fundamental destacar a importância de os sistemas de avaliação educacional 
e etiva ente valorizare  a artici a o e as vozes dos su eitos escolares estudantes, a iliares, 

ro ssionais de educa o, ativistas co unit rios etc. , visando a ri orar a r ria avalia o, dot -
la de sentido e de otencial trans or ador, articulando a avalia o da realidade escolar  avalia-

o das ol ticas educacionais.  cole o Indique (Indicadores da Qualidade na Educação) está 
comprometida com essa perspectiva, apostando na avaliação institucional e de redes de ensino, 
co  base e  u a etodologia de autoavalia o artici ativa escolar, ue visa dotar de sentido e 
a liar a no o de avalia o educacional no a s.

l  disso, a ualidade educacional e ige traduzir nas r ticas educativas e no cotidiano das re-
la es escolares u  con unto de nor ativas internacionais e nacionais, co  or a de lei, ue trans-
or e  a escola e  u  lugar ue de ato reconhe a a diversidade hu ana, valorizando est ticas, 

conheci entos e hist rias ainda negadas e des uali cadas.  reciso atuar de or a a reconhecer 
e su erar o racis o e outras discri ina es e desigualdades ue se ani esta  de uitos odos 
no dia a dia de creches, escolas e universidades, e no processo de tomada de decisões e de imple-

enta o das ol ticas educacionais.

 a artir desses ei os unda entais ue va os iniciar o nosso trabalho co  os Indicadores da 
Qualidade de Educação – Relações Raciais na Escola.

a r i a se o, a resentare os algu as ideias de co o utilizar o aterial e  escolas e 
co unidades, a  de obilizar estudantes, ro ssionais de educa o, gestores, a iliares, inte-
grantes das comunidades do entorno e muitas outras pessoas, para discutir formas de superação 
do racis o no cotidiano escolar e na sociedade. nal, su erar o racis o no undo da escola e nas 

ol ticas educacionais  u  desa o de todas as essoas e institui es, e  es ecial das brancas, e 
n o u  roble a a ser en rentado so ente or essoas e coletivos negros, ind genas e de outros 
gru os discri inados.

Vamos em frente!
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Como utilizar os Indicadores da Qualidade na Educação 
Relações Raciais na Escola

ndicadores s o sinais ue revela  as ectos de deter inada realidade, ue nos a uda  a co -
reender algo. Por e e lo, ara saber se u a essoa est  doente, usa os v rios indicadores, 

co o ebre, dor, des ni o etc., ue indica  se h  algu  roble a de sa de. Para onitorar a 
econo ia do a s, usa os co o indicadores a ta a de in a o, a ta a de uros, a ta a de dese -

rego, o n ero de a lias e  situa o de obreza e e tre a obreza, entre outros. 

 varia o dos indicadores sinaliza ue h  udan as se a ebre bai ou, ode signi car ue a 
essoa est  elhorando  se a ta a de dese rego est  ais bai a,  oss vel dizer ue a econo ia 

est  elhorando etc. .  rela o  etodologia a ui a resentada, os Indicadores da Qualidade na 
Educação  Rela es Raciais na scola busca  identi car co o est  a i le enta o e  nossa es-
cola da  alterada ela ei .  e de suas res ectivas iretrizes acionais urriculares, ue 
tornara  obrigat ria o ensino das hist rias e culturas a ricana e a ro brasileira e  toda a educa o 

blica e rivada  e a reeduca o das rela es tnico raciais e  u a ers ectiva antirracista.

o  u  bo  con unto de indicadores, te se u  uadro de sinais ue ossibilita identi car de 
or a si les e acess vel o ue vai be , o ue ode ser elhor e o ue vai al na escola, de or a 
ue todos co reenda  elhor essa realidade e tenha  condi es de discutir e decidir uais s o 

as rioridades de a o ara avan ar. lgu as dessas a es cabe   escola i le entar, e outras 
v o de ender das ol ticas blicas. 

Vale le brar ue a luta ara azer do direito hu ano  educa o u a realidade recisa envolver 
toda a co unidade  estudantes, ro ssionais de educa o, gestoras e gestores escolares, conse-
lheiros de direito, ovi entos sociais, coletivos e organiza es da sociedade civil, rg os blicos, 
universidades e sociedade e  geral. duca o  u  assunto de interesse blico. Por isso, reten-
de os ue a utiliza o deste aterial envolva ais gente na luta or u a educa o antirracista, 
so ando or as ara ue ela se concretize na vida de crian as, adolescentes, ovens e adultos de 
todo o rasil. 

Primeiro passos: organizando o uso dos Indicadores
Assim como os demais volumes da Coleção Indicadores da Qualidade na Educação (Educação 

Infantil, Relações Raciais na Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio), não há uma 
receita ronta ara usar a etodologia. ste aterial  u  instru ento de autoavalia o escolar 
bastante e vel ue ode ser utilizado e ada tado de acordo co  a criatividade, a e eri ncia, as 
condi es e a realidade de cada escola. ostando nessa e ibilidade, dei a os a ui u a s rie de 
dicas, ideias e recomendações:

•  i ortante ue a escola constitua um grupo de pessoas para organizar o processo de utiliza-
o dos ndicadores. a edida do oss vel, esse Grupo de Referência deve ser composto por 

estudantes, dire o da escola, e ui e edag gica, de ais ro ssionais de educa o e a ilia-
res.  unda ental ue o onselho scolar e o r io studantil uando e istente  este a  
envolvidos e  todo o rocesso de utiliza o dos ndicadores, contribuindo ara lane ar o uso 
da ro osta, obilizar o con unto da escola e dar conse u ncia s decis es coletivas. 
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• Para co reender a ro osta dos ndicadores,  unda ental ue este gru o estude o ate-
rial, leia com cuidado e atenção as dimensões, os indicadores e suas perguntas para entender 
as di erentes ossibilidades e lane ar seu uso. ui destaca os a i ort ncia da e ui e ges-
tora e das ro essoras e ro essores da escola, ro ssionais a iliarizados co  as uest es 
de educa o, e  ediar e traduzir ara as de ais essoas os ter os e uest es educacionais 
abordadas no aterial. Para tanto, ser  necess rio azer u a reuni o r via co  diretoras, 

ro essores, coordenadores edag gicos e uncion rios. 

• Como parte da preparação para o uso do material, uma dica é assistir ao vídeo Autoavaliação 
participativa – por uma avaliação viva: das escolas aos planos de educação1, ue e lica co o uti-
lizar a etodologia. Outra dica  visitar o blog dos Indicadores da Qualidade na Educação2, com 
v rios ateriais de subs dio e ideias ara o uso do aterial na escola. 

• O lane a ento do trabalho co  os ndicadores deve rever a obiliza o dos estudantes, 
a iliares e do con unto da co unidade escolar, de nir o te o necess rio, re arar o es a o 
sico ara ue ele se a acolhedor e anteci ada ente rovidenciar os ateriais ue ser o usa-

dos nas atividades. 

Mobilização da comunidade 
 obiliza o de estudantes ara artici ar  o ri eiro onto i ortante no uso dos ndica-

dores. Se  elas e se  eles, este rocesso n o te  sentido  Todos os es or os deve  ser eitos 
ara esti ular esta artici a o unda ental no rocesso, trazendo uest es chave ara rovo-

car a escola a se repensar, além de trazer propostas para avançar e de muita energia para enfrentar 
os desa os. 

 obiliza o de outros integrantes da co unidade escolar ro ssionais de educa o, a i-
liares, co unidade etc.  ara artici ar da avalia o  unda ental e  todo o rocesso. uanto 

ais essoas dos diversos seg entos se envolvere  e  a es ara a elhoria da ualidade edu-
cacional, aiores ser o os ganhos ara as alunas, alunes e alunos ue estuda , aiores ser o 
os ganhos ara a escola, ara a sociedade e ara a educa o do a s. O uso dos Indicadores da 
Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola fortalece os vínculos entre escola, estudantes, 
a lias e a co unidade do entorno.

 uito i ortante ue todos os seg entos da co unidade se a  convidados a artici ar, e 
n o so ente a ueles ais atuantes no dia a dia da escola. O gru o res ons vel ela re ara o da 
escola ara a avalia o deve usar a criatividade ara obilizar estudantes, a iliares, ro essoras 
e ro essores, uncion rias e uncion rios, conselheiras e conselheiros escolares, coletivos uvenis 
e culturais e outras essoas, gru os e institui es da co unidade. 

ai as na rente da institui o, la be la bes cartazes regados e  es a os blicos , cartas 
e bilhetes ara os a iliares, divulga o no ornal, no trans orte blico, na r dio e TV local, nas 
redes sociais e em diferentes espaços da internet, além da discussão prévia da proposta com os 

1 O vídeo Autoavaliação participativa – por uma avaliação viva: das escolas aos planos de educação está disponível em: 
htt s outu.be M e Prn c, no portal .deolhonos lanos.org.br e no blog da Coleção Indi-
cadores da Qualidade na Educação .indicadoreseducacao.org.br.
2 O blog da Coleção Indicadores da Qualidade na Educação está disponível em: .indicadoreseducacao.org.br.
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estudantes, s o algu as das ossibilidades ara obiliza o. s ecial aten o recisa ser dada ao 
convite ara ue gru os e organiza es locais, entre elas os coletivos uvenis e culturais, organiza-

es e ovi entos sociais e istentes na co unidade, artici e  do rocesso.

As dimensões dos Indicadores
Os Indicadores da Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola são compostos por sete 

di ens es, ue trata  de or a sist ica de uest es unda entais ara a constru o de u a 
educação antirracista: 

. Relacionamentos e atitudes   a di ens o ue introduz e concretiza, or eio de erguntas 
s essoas artici antes, o ue signi ca abordar as rela es raciais no cotidiano escolar e  seus 

di erentes as ectos.

.   a di ens o esti ula discuss es sobre uais as ers ectivas 
e conte dos a escola rioriza nos rocessos de ensino a rendizage  e co o eles s o abordados 
unto aos estudantes no sentido de ro overe  u a escola ais sintonizada co  a realidade, 
co  a diversidade de saberes, e eri ncias, hist rias e est ticas. a escola ue a lie seu cur-
r culo e reconhe a e valorize e etiva ente as diversidades tnico racial, regionais, de g nero, de 
identidade de g nero e orienta o se ual, das essoas co  de ci ncias, de essoas igrantes, de 

essoas do ca o e das orestas, entre outras di eren as ue uestiona  os adr es do inantes 
da sociedade.

. Recursos didáticos e paradidáticos  a di ens o aborda a e ist ncia, o acesso, o uso e a 
organiza o de recursos e ateriais did ticos e aradid ticos ue a oie  rocessos edag gicos 
co ro etidos co  o ensino da hist ria e da educa o brasileira e a reeduca o das rela es ra-
ciais, revistos na ei .  e e  suas iretrizes.

.  – a dimen-
s o roble atiza as condi es da escola ara garantir o acesso, a er an ncia e a a rendizage  
de todos seus estudantes. la aborda ta b  co o a institui o ode identi car e en rentar as 
barreiras ue leva  alunas, alunes e alunos negros e de outros gru os sociais discri inados a se-
re  ais e clu dos da escola. 

.  – a dimensão chama a atenção para o papel fun-
da ental dos ro ssionais da educa o na constru o de u a educa o antirracista e n o discri-

inat ria. resenta uest es ue esti ula  a re e o dos ro ssionais sobre suas conce es 
de rela es raciais, suas tra et rias de vida e de co o elas i acta  o cotidiano escolar. 

. Gestão democrática e participação  a di ens o traz u  con unto de uest es ue arte  
do entendi ento de ue o desenvolvi ento de u a gest o de ocr tica ra valer  anda de os 
dadas co  o reconheci ento e a valoriza o e etiva da diversidade na escola. az erguntas ue 

rovoca  a escola a re etir at  ue onto seus rocessos e condi es esti ula  e garante  a 
artici a o da co unidade escolar e uais os ecanis os ue o era  contra isso. 

.   a di ens o esti ula a escola a re etir ue 
o avan o na garantia do direito hu ano  educa o assa or sua aior articula o co  a co u-
nidade do entorno, com os movimentos sociais – entre eles, os movimentos negros – e com outras 
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institui es, setores governa entais e gru os ue deve  co or a rede de rote o dos direitos 
da crian a e do adolescente, revista no statuto da rian a e do dolescente , co o 
conselhos tutelares, unidades de sa de, servi os de assist ncia social, siste a de usti a etc.

ada u a dessas sete di ens es do aterial re ne u  con unto de indicadores. ada indicador 
 co osto or duas artes  u  e ueno te to ue e lica sobre ele e u  gru o de erguntas 
ara esti ular o debate da co unidade escolar. ssas erguntas serve  ara esti ular a co uni-

dade a avaliar os desa os da escola e, osterior ente, construir ro ostas n o s  ara escola, as 
ta b  ara a gest o educacional do unic io, do estado e do a s. 

O Sistema de Cores
o o  abordado, este aterial oi elaborado ara a oiar as escolas de ensino unda ental 

e ensino dio no diagn stico dos seus roble as e na busca de ca inhos ara a constru o e 
enraiza ento de u a educa o antirracista. Para acilitar a avalia o,  ro osto ue as essoas 

artici antes do rocesso atribua  cores s erguntas contidas e  cada u  dos indicadores. s 
cores si boliza  o resultado da avalia o eita  

• Verde: se a situa o  boa ou satis at ria, indicando ue o rocesso de elhoria da ualidade 
da escola est  e  u  bo  ca inho. 

• Amarelo: se a situa o da escola  regular e erece aten o e cuidado. Passos  ora  dados, 
as ainda a situa o  u  desa o. 

•  se a escola te  uito a ca inhar e ainda n o en rentou ade uada ente o roble-
a. essa situa o, a escola recisa agir i ediata ente.

s cores atribu das a cada u a das erguntas a udar o o gru o a decidir ual  a situa o da 
escola e  rela o a cada indicador. Por sua vez, ara dar u a cor  di ens o, ta b  ser  i or-
tante visualizar as cores atribu das a cada u  dos indicadores. Por ,  necess rio observar  n o 
se trata de gerar u a dia das res ostas ara se chegar s cores dos indicadores e da di ens o, 
ne  de contabilizar ual cor  a ais re uente ente resente nas erguntas de u  deter inado 
indicador.  reciso ue essa decis o sobre a cor do indicador e da di ens o se a ta b  debatida 
de ocratica ente entre as essoas artici antes.

ATENÇÃO: n o necessaria ente u a escola ue te  ais bolinhas verdes est  elhor do 
ue outra co  ais bolinhas a arelas e ver elhas. s vezes, a redo in ncia de bolinhas 

verdes ode revelar a li itada ca acidade da escola e  re etir sobre seus r rios desa os  
u a bai a ca acidade de autocr tica. Por isso, destacamos: os processos de autoavaliação 
participativa jamais se prestam à comparação entre escolas.  ri ueza da e eri ncia da 
autoavalia o escolar assa ela ossibilidade de constru o de u  diagn stico artici ati-
vo, de viver u  rocesso or ativo coletivo, ue agrega a co unidade, identi ca e a lia a 
co reens o dos desa os, actua u  lano de a o escolar e tra a reco enda es ara as 

ol ticas educacionais.

o r rio aterial, ao lado de cada ergunta e indicador, h  bolinhas e  branco ue ode  
ser coloridas elos artici antes co  as cores atribu das elo gru o.  reco end vel registrar o 
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resultado da discuss o sobre cada indicador, ontuando os as ectos ais i ortantes do debate, 
e licando or ue o gru o atribuiu essa ou a uela cor ao indicador. 

o  do trabalho de cada gru o, a relatora ou o relator ter  u a lista de ontos ortes e on-
tos racos da escola e  rela o uela di ens o. O gru o oder , ent o, de nir as rioridades da 
escola ara elhorar sua ualidade na uela di ens o, havendo u  uadro ao nal da di ens o 

ara siste atizar essas re er ncias.

Os outros materiais da coleção Educação e Relações Raciais
Os ndicadores de ualidade na duca o  Rela es Raciais na scola integra  a ole o du-

ca o e Rela es Raciais na scola.  cole o oi desenvolvida3 a artir do trabalho da o duca-
tiva com escolas e do acúmulo da instituição no desenvolvimento de metodologias participativas 
e de educa o o ular, do di logo co  e eri ncias internacionais e nacionais de educa o das 
rela es raciais  e  es ecial, as desenvolvidas or organiza es do ovi ento negro brasileiro4 – 
e co  outras e eri ncias co ro etidas co  u a educa o n o discri inat ria e de ro o o 
dos direitos hu anos.

O ob etivo da Coleção Educação e Relações Raciais: apostando na participação da comunidade es-
colar  contribuir co  u  le ue de etodologias ue esti ule  e organize  o envolvi ento do 
con unto da co unidade escolar e  estrat gias de ro o o de u a educa o antirracista nas 
institui es educativas, entendida co o co onente chave ara a elhoria da ualidade educa-
cional do a s. o ro etidas co  a institucionaliza o da  alterada ela ei . , as 

etodologias se baseia  no seguinte tri ngulo conceitual

O trabalho oi desenvolvido co  a oio de edital blico da linha de icro ro etos e  direitos hu anos da o unida-
de uro eia no rasil , co  contra artida do nice , nstituto  e Save The hildren . 

ntre as organiza es do ovi ento negro, destaca os  cea ro , nstituto eled s SP , RT SP , cleo de 
studos egros , zinga oletivo de Mulheres egras M , ea  R , ssocia o rasileira de Pes uisadores 
egros P , Se ssa Rua osse Minha R , ru o ricanidades e agens da nica  SP , nstituto MM  Psi ue 

e egritude SP , So eto SP , al  de diversos cleos de studos ro brasileiros s  vinculados a universidades 
de todo o a s.  e eri ncia do ro eto  or da ultura, desenvolvido ela unda o Roberto Marinho, e  articula o 
co  ativistas e es uisadores as do ca o da educa o das rela es raciais ta b  oi considerada. 

(atitudes e relações sociais no cotidiano)

Currículo contextualizado, Valorização das culturas 
africana e afro-brasileira

Gestão democrática 
ampla, diversa e 

fortalecida
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s etodologias visa   constru o de u  a biente escolar avor vel, a ro o o da cor-
res onsabilidade e a de ni o de u  con unto de a es lane adas coletiva ente ue ossa  
contribuir de or a ais siste tica ara o en renta ento do racis o. esse sentido, a ro osta 
ta b  visa reconhecer, otencializar e articular a es  desenvolvidas or escolas, Secretarias 
de Educação, universidades e organizações não governamentais destinadas a promover a igualda-
de racial na educa o. 

Além dos Indicadores de Relações Raciais na Escola, a cole o  co osta ta b  or  

1. Afro-brasilidades em Imagens. on unto de  cartazes roduzidos or artistas l sticos5 a 
artir de te as ue e ergira  do trabalho de o ducativa co  escolas blicas. O aterial 

ve  contribuir ara su rir u a grande lacuna  a ainda insu ci ncia de i agens no a biente esco-
lar nas salas de aula, no tio etc.  ue a r e  ositiva ente a o ula o negra nas escolas. Os 
cartazes aborda  os seguintes te as  cabelos, ricas, dia e negritude, arte e cultura, ci ncia e 

rodu o de conheci ento, ulheres e eninas negras, resist ncias e ovi entos sociais, reli-
giosidade de atriz a ricana, ovo negro e  di erentes es a os sociais e a diversidade na escola. 

. .  ublica o aborda a eto-
dologia constru da ela o ducativa e suas uitas ossibilidades a sere  e loradas, recriadas 
e ada tadas ara di erentes conte tos escolares. O uia cont  u a se o dedicada a sugest es 
de trabalho e abordage   dentro e ora da sala  relativas ao con unto dos dez cartazes e aos 
v deos ue co e  o con unto de ateriais. 

3. Vídeo 1 – Educação e Relações Raciais: apostando na participação da comunidade escolar 
(16 minutos). onstru do a artir da linguage  da ani a o, o v deo a resenta os desa os envol-
vidos no en renta ento do racis o e na valoriza o da cultura e hist ria a ricana e a ro brasileira 
no a biente escolar. resenta as bases da etodologia do ro eto duca o e Rela es Raciais  
a ostando na artici a o da co unidade escolar e busca sensibilizar estudantes, ro ssionais 
de educa o e a iliares sobre a i ort ncia de u a a o antirracista articulada e siste tica no 
a biente escolar e na co unidade.

. . Lançado 
e  , o oco desse v deo  o lugar da agenda racial nas ol ticas educacionais no rasil e na ri-
ca do Sul, dois países marcados por democracias recentes e históricas e profundas desigualdades 
raciais.  artir de entrevistas co  gestores as , es uisadores as  e ativistas dos dois a ses, o 
v deo e licita os desa os colocados ara o ca o das ol ticas blicas. ste v deo  u  aterial 

ais co le o e adensado, ue ode ser utilizado na ntegra ou e  ca tulos introdu o, arte 
rasil, arte rica do Sul .

Os materiais da coleção Educação e Relações Raciais cartazes, v deos e ublica es  ode  
ser utilizados de or a co binada ou isolada e  diversos o entos e es a os da vida escolar  
e  atividades edag gicas e  sala de aula, no tio, e  hor rios de lane a ento edag gico e 
de formação de professores, em reuniões de pais, mães e familiares, nas festas, em reuniões do 
gr io estudantil etc.

Para saber ais sobre os artistas l sticos dos cartazes Afro-brasilidades em Imagens, da Coleção Educação e Re-
lações Raciais: apostando na participação da comunidade escolar  Rosana Paulino rosana aulino.o cial  Michel 
Onger onguer  Mateus Subverso ateusubverso  e Thiago Vaz thiagovaz.arts. . 
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Nas atividades vinculadas ao uso dos Indicadores de Relações Raciais na Escola, o vídeo 1 pode 
ser utilizado ara esti ular o debate e u a ri eira a ro i a o dos artici antes co  a ro os-
ta. Os cartazes ode  ser usados nos es a os nos uais ser o discutidos os ndicadores e  gru o 
ou e  len ria. O v deo  rinci al ente a arte brasileira  ode ser utilizado na eta a de or a-

o e re ara o do gru o ue i ulsionar  o uso dos ndicadores na escola. O uia etodol gico 
traz uitas outras ideias ara esti ular e anter o debate vivo na co unidade escolar sobre a 

roble tica e a i le enta o das etas do Plano de o na escola. 

Além dos outros Indicadores (Ensino Fundamental, Educação Infantil e Ensino Médio), o con-
unto dos ateriais da ole o duca o e Rela es Raciais  a ostando na artici a o da co uni-
dade escolar está disponível para download gratuito nos sites .indicadoreseducacao.org.br e 
htt s relacoesraciais.acaoeducativa.org.br .

Como conduzir a avaliação com os Indicadores
Para acilitar o di logo e a re e o coletiva, nossa ro osta  ue o con unto de artici antes 

da co unidade escolar se a distribu do e  gru os se arados or di ens es. Se houver u  n e-
ro grande de essoas, cada gru o ode se encarregar de a enas u a di ens o. Para viabilizar a 

artici a o de todas as essoas na discuss o,  conveniente ue os gru os se a  co ostos or, 
no i o,  essoas.

A IMPORTÂNCIA DA DIMENSÃO 1
Sugeri os ue, co o ri eiro asso, todos os gru os a a  a discuss o da i ens o , 
usta ente elo ato de ela rovocar a escola a re etir as atitudes e os relaciona entos no 
cotidiano. e ois, na segunda rodada, os gru os ode  ser divididos e cada u  discutir as 
de ais di ens es  , , , ,  e .

Cada grupo deve ser composto por representantes dos vários segmentos da comunidade esco-
lar, elegendo u a essoa ara coordena o do debate e outra ara o registro das discuss es e das 
decis es. o gru o, reco enda se a leitura e  voz alta de cada u  dos indicadores de cada di en-
s o se arada ente, seguido de conversas de esclareci ento sobre o te to e do debate.  essoa 
res ons vel ela coordena o cuidar  ara ue todas as erguntas se a  res ondidas, buscando 
chegar a consensos sobre a situa o da escola e  rela o aos indicadores.

 escola ta b  oder  ro or ue as estudantes e os estudantes se re na  antes do roces-
so co  a co unidade escolar ara discutire  os ndicadores da i ens o  e levare  suas ideias e 

ro ostas ara os de ais. sta a o  be  interessante or ue ortalece os estudantes na artici-
pação ativa do uso dos Indicadores com as demais pessoas de outros segmentos

 ri ordial ue a coordena o do rocesso garanta a ossibilidade de todas as essoas se e -
ressare  e identi ue as o ini es con itantes uando n o or oss vel estabelecer u  consenso. 

Por sua vez, a pessoa dedicada ao registro (relatora) será responsável por tomar nota das decisões 
do gru o e e or na len ria o resultado das discuss es, se re destacando os ontos i ortan-
tes e ol icos do debate realizado.

Para al  de discutir a situa o atual da escola, o gru o ta b  ode ro over u  debate so-
bre co o elhorar esse uadro. o  as rioridades de cada di ens o, os gru os estar o rontos 
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ara o grande o ento  o encontro co  os de ais ara ouvir o ue cada u  te  a dizer e debater 
sobre o retrato ue a co unidade escolar est  tirando da escola. 

 uito i ortante ue, durante as a resenta es dos gru os na len ria, todas as essoas 
artici antes ossa  entender o ue oi discutido e  cada di ens o. s rioridades de a o de 

cada gru o ta b  deve  ser levadas e e licitadas.

Algumas dimensões são maiores e outras são menores, portanto, alguns grupos terminam suas 
discuss es antes dos outros. Para ue os artici antes das di ens es de enor e tens o n o se 
sinta  desesti ulados a es erar ela realiza o da len ria, ode se ro or ue u  es o gru o 
discuta duas di ens es.

Plenária

Para acilitar o debate na len ria, cada gru o de trabalho recisa dei ar u  uadro resu o 
e  u  local de boa visibilidade ara ue todas as essoas ossa  aco anhar.  e osi o dos 
relatores  len ria deve girar e  torno de dois ontos

• resenta o resu ida da discuss o do gru o e das usti cativas ara a escolha das cores atri-
bu das a cada u  dos indicadores.

• Relato das rioridades indicadas e das a es ro ostas ara a elhoria da escola ue se re e-
re  ao assunto e  oco.

s a a resenta o de todos os gru os e e licita o de d vidas na len ria, sugeri os ue 
ocorra ainda o debate ara a de ni o nal das rioridades, ue dever  ser a base ara a rodu o 
con unta de u  lano de a o. 

o  o ob etivo de re arar esse lano de a o, uitas das escolas ue  usara  a etodologia 
dos Indicadores da Qualidade na Educação recorrem ao agendamento de uma nova data com a 
co unidade escolar, ois uitas vezes sua elabora o  invi vel no es o dia da avalia o. 

 escolas ue o ta  or criar u a co iss o re resentativa de todos os seg entos da co-
unidade escolar incluindo estudantes, es, ais, av s e uncion rios  ara elaborar o lano de 

a o  nesse caso, a reuni o deve ocorrer e  outra data, acordada entre todos e todas.

Materiais necessários

ada essoa artici ante da avalia o dever  receber u a c ia da di ens o a ser discutida. 
 i ortante ue as c ias contenha  tanto os ndicadores e suas erguntas co o ta b  os 

te tos e licativos ue os aco anha . O ideal  ue todas as essoas dis onha  de u a c ia 
do aterial co leto, caso o gru o ueira tirar d vidas. aso a co unidade escolar conte co  co-
ne o de internet acess vel ara todas as essoas, ode se utilizar o aterial or eio de celulares, 

as se re observando o ato de ue o ane o de te tos elo celular ne  se re  con ort vel, 
sendo re er vel a c ia i ressa. Se isso n o or oss vel, cada artici ante recisa, elo enos, 
ter acesso  lista dos ndicadores e das erguntas da di ens o a ser discutida no seu gru o.

• ada artici ante recisa receber caneta ou l is ara azer anota es.
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• ada gru o deve ter u  cartaz co  o uadro resu o ara ue todas as essoas ossa  visua-
lizar o resultado da avalia o.

• Para registrar as cores no uadro resu o, ode  ser utilizados l is ou canetas nas cores ver-
de, a arelo e ver elho.

• Para acilitar a ani esta o de o ini es uanto s cores atribu das s erguntas e aos ndica-
dores, cada artici ante ode receber cart es co  as cores verde, a arelo, ver elho e branco 
este e  caso de absten es . evantando os cart es durante a reuni o do gru o ou na len -

ria, os artici antes ani esta  seus votos. sse rocedi ento ode acilitar a identi ca o 
dos consensos e uest es con itantes.

Participação de estudantes

oas ideias ara esti ular a artici a o das estudantes e dos estudantes s o be vindas. les 
t  uito a dizer sobre a vida escolar6. o entanto,  reco end vel organizar algu as atividades 
es ec cas ara esti ular a artici a o. lgu as ideias s o

• alar, e  sala de aula e nas rodas no tio, sobre a i ort ncia da avalia o e do rocesso ue 
est  acontecendo na escola.

• Pro or a cria o de rodu es individuais e coletivas te tos, i agens, ra s e outros g neros 
usicais, v deos, e as de teatro etc.  sobre a escola e as di ens es da ualidade a resentadas 

neste instru ento.

• Realizar u a es uisa de o ini o sobre o assunto na escola, liderada or estudantes, co o 
ro osto no uia Metodol gico arte nal desta ublica o  na se o gitando a scola  o uso 

da Pes uisa de O ini o. 

• o o  abordado, discutir a i ens o  e  rodas de conversas de adolescentes e ovens.

PARTICIPAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS 
 reciso veri car se na escola h  essoas ue necessita  de recursos de acessibilidade, tais 

co o  o te to e  or ato digital, sonoro, e  braile ou e  caracteres a liados, entre ou-
tros. o caso de essoas co  di culdades de identi car as cores, u a solu o  substitu las 

or tr s di erentes or as  uadrado, tri ngulo e c rculo. Pessoas co  outros ti os de de ci-
ncia deve  receber o a oio necess rio ara ue ossa  artici ar do rocesso.

Estimativa do tempo necessário

 escolas ue reserva  eio er odo ara o trabalho co  os Indicadores da Qualidade na 
Educação, outras utiliza  u  dia inteiro ara realizar as discuss es co  ais tran uilidade e ro-
undidade. e lo de rogra a o

. resenta o da ro osta ara a co unidade escolar co  e lica es sobre a or a de tra-
balho co  os ndicadores e divis o dos gru os. Te o revisto  entre  inutos e  hora.

 aterial de subs dio ara essa discuss o  o Guia de participação de crianças e adolescentes, da Iniciativa 
nos Planos, dis on vel e  .deolhonos lanos.org.br. 
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. iscuss o da i ens o  nos gru os e sele o de roble as riorit rios cada gru o, or 
e e lo, ode car res ons vel or  indicadores da i ens o  n o te  roble a se o es o 
indicador or trabalhado or ais gru os . Te o revisto  entre  hora e  hora e  inutos.

. huva de ideias  nos gru os ara solu o dos roble as riorit rios. Te o revisto  at  
 inutos.

. Plen ria encontro de todos os gru os de trabalho ara a resenta o das discuss es, identi-
ca o de con itos e consensos uanto s cores atribu das e suas raz es . Te o revisto  entre 
 hora e  inutos e  horas.

. onstru o de consensos sobre os roble as de orde  riorit ria. Te o revisto  entre  
inutos e  hora.

Total de horas utilizadas ara a discuss o  entre  e  horas a ro i ada ente.

o r i o encontro, ode se trabalhar as di ens es restantes de  a , distribuindo u a 
di ens o ara cada gru o. 

As escolas com mais de um turno podem propor uma discussão por turno, facilitando a partici-
a o de ais essoas. Ou se a, cada turno az sua avalia o e elabora seu lano de a o. esse 

caso, ode ser necess rio u  o ento ara veri car a es co uns e  todos os lanos de a es. 

ATENÇÃO ESPECIAL  artici a o de estudantes e ro ssionais de educa o da   du-
ca o de ovens e dultos. ssas essoas n o ode  ser e clu das do rocesso de autoava-
liação participativa!

scolas uito grandes ta b  ode  o tar or eleger re resentantes de estudantes ara 
artici ar da discuss o sobre os ndicadores co  os de ais seg entos da co unidade escolar. 
ssi , deve se garantir u a boa discuss o na sala de aula e, a artir da , eleger as essoas re re-

sentantes.

Lidando com conflitos

urante os trabalhos e  gru o,  i ortante ue todas as essoas artici e  das discuss es e 
das atribui es de cores, evitando ue algu  ou algu  gru o i onha deter inada vis o sobre 
o assunto tratado.  necess rio ouvir e res eitar o ue o outro te  a dizer, a roveitando o o-

ento ara o di logo.  unda ental ue todas as essoas se a  re aradas ara o debate a ser 
realizado e  torno da ualidade da escola. nclusive, se a  re aradas ara digerir as cr ticas ue 

ossa  surgir, buscando o o ento ade uado ara a resentar seu onto de vista.

Ressalta os ue o rocesso de escolha das cores recisa ser negociado co  todas as essoas. 
aso n o ha a consenso entre o con unto de artici antes, o gru o ode o tar ela istura de 

cores ou elo uso de u a cor di erente ara registrar a diverg ncia de o ini o, levando a ara a 
len ria. on itos de o ini o e iste  e  toda sociedade.  i ortante reconhecer e lidar co  

eles de or a adura, negociada e de ocr tica.
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O plano de ação
Para ver concretizado u  ro eto de udan a,  reciso lane ar. O lane a ento a uda nos 

a de nir e organizar as atividades ue colocare os e  r tica ara alcan ar nossos ob etivos, a 
decidir uais ser o as essoas res ons veis or essas atividades e a rever o te o e as condi es 
necess rias ara sua e ecu o.

O ri eiro asso e  u  lane a ento  saber o ue uere os alcan ar.  seguida, recisa-
os saber o ue are os ara alcan ar os ob etivos tra ados e, ent o, de uais recursos nancei-

ros, hu anos, ateriais, entre outros  recisare os ara colocar e  r tica nosso lano e  a o. 

o nosso caso, o rinci al ob etivo  construir u a escola antirracista. e ante o, sabe se da 
e ist ncia de u a grande or a  a co unidade escolar interessada e  a oiar o rocesso de ava-
lia o e udan a na escola. Mas  oss vel ainda identi car outras or as e ta b  ra uezas, ou 
se a, a uilo ue re or a u a a o e a uilo ue ode di cult la. s or as t  de ser otencializa-
das e as ra uezas, onitoradas de erto.

i cil ente u  lane a ento ter ina do es o eito ue co e ou.  coisas ue acontece  
co o o revisto, e outras ne  tanto. sso n o uer dizer ue o lane a ento n o deu certo, as, 
si , ue ele e ige aco anha ento e avalia o. ssi ,  reciso estar atento, alterando o ue 
n o est  dando certo e observando o ue uda ara elhor. esse sentido, reuni es eri dicas 
a uda  a veri car se as a es est o acontecendo co o ora  lane adas e no te o deter inado 
anterior ente.

E O PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO (PPP)? 
Se a sua escola  te  u  ro eto ol tico edag gico PPP , ue se re e ore unto s es-
soas artici antes suas rinci ais diretrizes, seus ob etivos e seus rinc ios. aso a escola n o 

ossua u  PPP, a utiliza o do ndi ue Rela es Raciais na scola  u a e celente o ortuni-
dade ara ue ele se a elaborado co  a artici a o de toda a co unidade escolar. scolas 

ue  usara  os ndicadores a r a  ue este aterial contribui ara a revis o ou at  es-
o a elabora o do PPP.

Para acilitar o ercurso lane a ento aco anha ento avalia o, a resenta os co o 
e e lo algu as situa es hi ot ticas. a vez de nidas as a es, estabelecidos os razos e os 
res ons veis elas atividades,  i ortante indicar se as a es s o de curto nos r i os eses , 
médio (a serem realizadas no ano seguinte) ou longo prazo (a serem realizadas em mais de um 
ano .

s realizar u a avalia o co  base nos Indicadores da Qualidade na Educação – Relações 
Raciais, a escola chegou a u a lista de roble as considerados riorit rios. o  o olhar voltado ao 
ob etivo de avan ar na constru o de u a educa o antirracista, inicia se a elabora o de u  la-
no de a o co  as a es a sere  desenvolvidas ara en rentar cada u  dos roble as e  orde  
de prioridade, os passos para a efetivação dessas ações, seus responsáveis e os prazos possíveis 

ara cada u a delas. Para ue se ossa ter u a ideia sobre co o roceder, a resenta os a ui 
arte de u  lano de a o. 

relações raciais.indd   31 04/12/23   10:52



32

Dimensão biente educativo e valoriza o da diversidade uvenil

Indicador Su era o de discri ina es, racis os e viol ncias.

Problema
Muitas ro essoras e ro essores sente  di iculdade de tratar do assunto. 

lgu as vezes, ouve  iadinhas racistas, se istas e T bicas entre os 
estudantes e n o sabe  o ue azer.

O que fazer

• Roda de conversa e or a o dos ro essores sobre racis o e discri ina-
o e  cinco reuni es de hor rio de trabalho coletivo.

• Realiza o de u a es uisa de o ini o conduzida elos estudantes sobre 
se os adolescentes e ovens da escola  se sentira  hu ilhados e o ue 

ensa  ara su erar o roble a. o  os resultados, ro over u  grande 
debate na escola.

• Lançamento da campanha: Respeito eu gosto: nossa escola pode ser dife-
rente.

• evanta ento de ro etos e de a es de estudantes e ro essores ue o-
de  contribuir ara a escola elhorar seu a biente educativo.

• tiliza o de r ticas de usti a restaurativa ara lidar co  casos de racis-
o e de outras discri ina es.

Responsabilidade
Adelaide (coordenadora pedagógica), Lúcio (professor de língua portuguesa), 
Sonia (merendeira) e Jenifer (aluna do segundo ano)

Prazo Maio

Quando utilizar os Indicadores – a autoavaliação como um processo

ossa sugest o  ue a avalia o baseada nos Indicadores de Qualidade na Educação – Rela-
ções Raciais na Escola e a elabora o do lano de a o ocorra  no in cio do ano letivo, o ento 
e  ue tradicional ente a escola lane a e de ne o ue ser  eito durante todo o ano. lgu as 
escolas  utilizara  os ndicadores no segundo se estre e ta b  alcan ara  bons resultados. 

uando se estabelece  etas de curto, dio e longo razos, ca ais cil ara a escola distin-
guir as a es ais si les, ue ode  ser i ediata ente e ecutadas, da uelas ais co le as, 

ue e ige  ais e enho e integra o.

Reco enda os ue esta etodologia venha a ser utilizada a cada dois anos, ois, t o i or-
tante uanto a avalia o da ualidade da escola ela co unidade,  o aco anha ento do ro-
cesso, dos resultados, dos li ites e das di culdades encontradas na i le enta o do lano de 
a o.  i ortante ue o uso dos ndicadores se a visto co o u  rocesso elo ual a escola as-
sa, e n o co o u  evento ue s  ocorre nos dias de avalia o e lane a ento.

Os resultados da avalia o eita co  base neste aterial n o assar o or an lise e terna ne  
ser o divulgados co ulsoria ente or rg os o ciais ou utilizados ara ns de re ia o ou 

uni o de escolas. e or a algu a, co o  destacado, a autoavalia o artici ativa ode ser 
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usada ara ns de co ara o ou de ran uea ento entre escolas.  decis o de utilizar a etodo-
logia e de co artilhar seus resultados  da escola. O ob etivo, co  este instru ento de avalia o, 

 contribuir ara ue a co unidade escolar se enga e na constru o de u a educa o antirracista. 

Sabe os ue a busca ela ualidade da escola n o  u a res onsabilidade so ente da escola. 
Os tr s n veis de governo  unici al, estadual e ederal  t  a el unda ental na elhoria da 
educa o no a s. Por isso, reco enda os ue, ao  das discuss es, os gru os sinalize , entre 
os indicadores ue recebera  as cores ver elha e a arela, os roble as ue deve  ser enca i-
nhados  Secretaria da duca o e ao onselho de duca o, or e e lo. Para tanto, a co u-
nidade recisa se organizar, dialogar co  outras escolar e a resentar as de andas  Secretaria 
da duca o ara ue suas a es asse  a integrar os r rios lanos de elhoria da educa o, 
co o arte da i le enta o dos Planos de duca o acional, stadual e Munici al.

Os Indicadores da Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola ganha  signi cado 
uando se torna  u  rocesso de co reens o da realidade escolar e contribue  co  a ro os-

ta edag gica.  avalia o deve subsidiar as to adas de decis es e direcionar as interven es ara 
ue ocorra a elhora do trabalho escolar, tendo co o re er ncia o ro eto educacional da escola.

O uso combinado da coleção Indicadores da Qualidade na Educação

Como dissemos anteriormente, há volumes da metodologia Indicadores da Qualidade na Edu-
cação para o Ensino Fundamental, para a Educação Infantil, para Relações Raciais na Educação In-
antil e ara o nsino M dio. Os ateriais es ec cos das eta as de ensino  n antil, unda ental 

e M dio  ode  ser co binados co  o de Rela es Raciais na scola, ue busca en rentar u  dos 
grandes obst culos negado e invisibilizado  garantia do direito hu ano  educa o  o racis o.

Para co binar o uso dos di erentes ndicadores,  i ortante estud los antes. S o diversas 
as ossibilidades de uso con unto, tais co o au entar a uantidade de gru os de discuss o, se-
lecionando as dimensões prioritárias para a realidade da escola e de sua comunidade escolar, ou 

lane ar o debate de ais de u a di ens o or gru o, entre outras. O uso co binado  u a o or-
tunidade de trabalhar o conceito de ualidade na educa o de aneira lena.

O uso da coleção Indicadores da Qualidade na Educação para processos  
de monitoramento da política educacional

A partir de 2013, iniciou-se um processo de estímulo do uso da Coleção Indicadores da Quali-
dade na Educação na construção, revisão e monitoramento participativo de Planos Estaduais e 
Munici ais de duca o or arte da niciativa e Olho nos Planos. Os Planos de duca o s o 
u a lei educacional ue estabelece  etas ara ue u  unic io, estado ou a s elhore  o 
atendi ento educacional e  u  razo de dez anos.

Os Indicadores da Qualidade na Educação: Relações Raciais na Escola podem ser usados de for-
a articulada elo con unto das escolas de u  deter inado bairro, territ rio, unic io, estado ou 

rede de ensino na elabora o do diagn stico da situa o educacional e na constru o de ro os-
tas ue contribua  ara ue os Planos de duca o vire  realidade, avan ando na i le enta-
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o da  alterada ela ei n.  e suas res ectivas iretrizes acionais ru o  reeduca o 
das rela es tnico raciais e  u a ers ectiva antirracista.

 artici a o da co unidade escolar  unda ental ara ue os Planos se a  docu entos 
vivos e consiga  estabelecer etas sintonizadas co  os roble as, os ac ulos e as ossibilida-
des resentes nas escolas. Os rocessos de onitora ento da i le enta o dos Planos deve  
ser liderados or al ente elos runs de duca o, onselhos de duca o e ou Secretarias de 

duca o.

Para saber ais sobre o uso dos Indicadores da Qualidade na Educação no monitoramento parti-
cipativo de Planos de Educação, visite o   .deolhonos lanos.org.br. 

POR QUE UTILIZAR UMA LINGUAGEM NÃO SEXISTA E NÃO BINÁRIA?
 linguage   algo vivo, e  trans or a o, ue e ressa as lutas or igualdade e  nossa 

sociedade.  igualdade entre ulheres e ho ens  u  dos rinc ios ara u a educa o de 
ualidade. Por , na nossa linguage , uitas vezes n o nos da os conta e as eninas e 
ulheres ca  invis veis, algo denunciado or ovi entos e inistas. 
 no o do g nero asculino co o neutro  na l ngua ortuguesa arte da ideia de ue o ho-
e   universal ,  o adr o , ele re resenta a todos. Por e e lo, ao usar de or a ge-

n rica os ter os asculinos ro essores , ais  ou alunos , ode os n o nos dar conta 
de ue, e  deter inados a bientes escolares, h  u a aioria de ulheres. Por e e lo, as 

ulheres constitue   do ro essorado da educa o b sica  as es e as av s constitue  
a aioria dos a iliares ue v o s reuni es de ais  e  v rios cursos, as adolescentes e 
ovens s o a aioria, as ala os os alunos . 
Por isso, neste aterial, ara reconhecer na linguage  as ulheres e as essoas n o bin rias 
a uelas ue n o se reconhece  co o ho ens ou ulheres , utiliza os e  uitos casos 

tanto a or a e inina, asculina e neutra co o es, ais e a iliares  e n o a enas 
ais  ou de os re er ncia ara ter os verdadeira ente neutros, co o ro essorado , 

adolescentes e ovens , o ula o negra  ou essoas co  de ci ncia .  alguns casos, 
utiliza os o e  ro osto ela linguage  neutra, co o no caso de alunas, alunes e alunos , 
reconhecendo as essoas n o bin rias.

 linguage  n o bin ria  u  en eno social, ol tico e lingu stico vinculado s lutas dos 
ovi entos T . o rasil, seu uso te  sido atacado or ovi entos ultraconserva-

dores ue esti ula  ersegui es e censuras nas escolas sobre isso, consulte o Manual de 
e esa contra a ensura nas scolas  . anualdede esadasescolas.org.br .
erta ente, esse es or o e  nossa ublica o n o d  conta de todas as desigualdades e -
ressas na l ngua ortuguesa, as  u  asso ara re eti las critica ente, desconstru las e  

nossa cabe a e  rol de u a linguage  ue reconhe a e etiva ente todas as essoas e  
suas di eren as. 
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Dimensão 1
Atitudes e relacionamentos

O racismo  u  con unto de cren as e valores ue te  or base 
o entendi ento de ue os seres hu anos s o natural ente  desi-
guais e  un o da cor da ele, do cabelo, de outras caracter sticas 

sicas e ou culturais. O racis o nega a igualdade entre as essoas 
e te  co o base a ideia absurda de ue essoas brancas s o su e-
riores a outras essoas negras, ind genas, ciganas, igrantes etc. .

A discriminação racial é o racismo em ação e se manifesta de di-
erentes or as no dia a dia das essoas, se a na a lia, no er-

cado de trabalho, na co unidade, nos es a os educativos e nas 
institui es.

Nas creches e escolas, a discriminação racial acontece entre 
crianças e estudantes,  e a iliares. la 
se concretiza por meio de atitudes ativas (como agressões e humi-
lha es, co o iadas, inga entos, a elidos, viol ncia sica  ou de 
or a ais sutil , or eio da dist ncia social, da alta de reconhe-

ci ento e de est ulo, da nega o, da desaten o, da distribui o 
desigual de a eto e da bai a e ectativa ositiva co  rela o ao 
dese enho de essoas negras.

o o diversas es uisas a onta , o racis o te  u  i acto 
negativo na aprendizagem e no desenvolvimento da autoestima de 
crian as, adolescentes, ovens e adultos negros, e ode ali entar 
o sentimento perverso de superioridade de crianças, adolescentes 
e ovens brancos co  rela o a essoas de outras origens raciais e 
étnicas negras, ind genas, ciganas, igrantes, entre outros .

O ri eiro asso de ual uer estrat gia ue vise  su era o 
do racis o no a biente escolar assa or a nar e reeducar os sen-
tidos ara identi car as situa es no cotidiano e su erar u  discur-
so de ensivo resente e  uitas escolas de ue a ui todos s o 
iguais e n o h  racis o . Se a or eio de alavras, gestos ou sil n-
cios, as situações de discriminação são muitas vezes negadas, natu-
ralizadas ou invisibilizadas, o ue torna ais di cil o en renta ento 
do roble a.

 uitos lugares, as situa es de racis o ue arca  histo-
rica ente a realidade escolar brasileira v  sendo consideradas 
como parte do chamado bullying, alavra e  ingl s ue signi ca o 
ato de altratar e hu ilhar algu .  necess rio discutir critica en-
te a relação entre racismo e bullying,  ue uitas vezes o bullying 

 abordado a artir de u a ers ectiva ue desconte tualiza e 

O racismo est  longe de ser u a 
uest o dos negros e das negras  e 

de outros gru os discri inados. le 
 ruto das desigualdades e istentes 

nas relações sociais entre pessoas 
brancas e gru os constitu dos or 
pessoas negras, indígenas, ciganas, 

igrantes etc. Su er lo  u  de-
sa io e res onsabilidade de toda a 
sociedade, ue e ige da o ula o 
branca a re le o sobre seu a el na 
sustentação do racismo e atuação 
e  rol do seu i .

Os profissionais de educação são 
essoas ue trabalha  na escola e 

nos órgãos de administração edu-
cacional. a escola atua  os ro is-
sionais do agist rio ro essores
as, diretores as, coordenadores as 

edag gicos as...  e os uncion rios 
ou agentes escolares (merendeiras, 
vigias, serventes, e ui e da secretaria 
escolar etc. . onstata se ue, cada 
vez mais, a função de agente escolar 
tem sido repassada a empresas ter-
ceirizadas elas redes blicas de en-
sino e or escolas articulares, o ue 
te  contribu do ara a aior recari-
zação dessa categoria, constituída em 
sua aioria or ulheres negras. 

Autoestima é o sentimento de 
amor-próprio, de valorização dos 
atributos essoais e da cultura a ue 

ertence, ue  constru do a artir 
das rela es ue estabelece os 
com as outras pessoas na família, na 
escola e e  outros es a os sociais.

Etnia refere-se a um grupo de pes-
soas ue co artilha  algu as he-
ran as hist ricas e ou caracter sticas 
culturais ou lingu sticas.  gru o 
étnico pode ou não apresentar ca-
racter sticas sicas co uns.

urante uito te o, raça foi en-
carado apenas como um conceito 
biol gico, de endido elas teorias 
racistas no s culo . tual ente, 
ressignificado pelos movimentos 
negros, raça é assumido como um 
conceito social e ol tico ue er-
mite compreender e denunciar as 
desigualdades entre seres humanos 
e as discriminações geradas contra 
determinadas pessoas ou grupos em 
un o da cor da ele, do cabelo, de 

outras características físicas ou da 
orige  regional ou cultural.
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individualiza o en eno da discri ina o, a agando sua di ens o 
social, contribuindo ara silenciar sobre o racis o, a T obia, 
o se is o, o capacitismo discri ina o contra essoas co  de -
ci ncias , o etaris o discri ina o or idade, geral ente a eta os 

ais ovens ou as essoas ais velhas  e outras discri ina es ue 
ataca  a dignidade de deter inados gru os.

 seguir, a resentare os u  con unto de indicadores ue de-
ve  ser levados e  conta ara identi car e discutir co o o racis o 
se ani esta nas rela es entre essoas e  sua escola e uebrar o 
sil ncio e con or is o ue ainda arca a osi o de grande arte 
dos educadores e educadoras diante dele. Para al  das agres-
s es e hu ilha es  e l citas, o racis o ani esta se de uitos 
outros eitos na escola, ne  se re entendidos dessa or a ela 
e ui e escolar, or ue  o ratica, teste unha o e or ue   v -
ti a dele.

1. Intervenção imediata contra xingamentos, piadas 

O nosso eito de alar , uitas vezes, er eado or reconcei-
tos de toda a orde  resentes na sociedade. iaria ente, inga-

entos, iadas e deter inados a elidos ue hu ilha  gera  so-
ri entos e constrangi entos e  crian as, adolescentes, ovens 

e adultos negros e de outros gru os discri inados. Muitas vezes, 
essa discri ina o acontece de or a co binada  ue cha a-

os de interseccional , or e e lo, or ser negro e a resentar 
algu a de ci ncia  or ser u a essoa negra, ulher, T  

or ser negra e ser u a essoa ais velha  uando crian as, 
adolescentes, ovens e adultos negros est o envolvidos e  situa-

es de con ito, n o s o oucas as vezes e  ue a ri eira coisa 
a ser cha ada a aten o, de or a des uali cada,  a sua ra a
cor.  a o r ida e consistente das educadoras e educadores  
buscando levar os envolvidos a entender a discri ina o ue est  
e  ogo   u a estrat gia i ortante ara o en renta ento do 
racis o e de outras discri ina es e istentes na escola. Outro as-

ecto ara o ual se deve atentar  o acolhi ento da essoa ue 
sofreu a discriminação com escuta ativa, carinho e apoio (mesmo 

ue se a ara co artilhar o sil ncio  trata se de atitude i res-
cind vel ara ue a crian a, adolescente, ove  ou adulto hu i-
lhado ossa se reorganizar interna ente, sentir ue n o est  so-
zinho e co reender ue a v ti a n o  a res ons vel or gerar a 
situa o de racis o. 

O capacitismo é a discriminação 
contra essoas co  de ici ncias. 
O capacitismo tem múltiplos con-
tornos, co o a e clus o, alta de 
acessibilidade, in antiliza o ou 
e ress es reconceituosas vol-
tadas a essoas co  de ici ncia. 
O capacitismo parte da ideia de-
su anizante de ue essas esso-
as são inferiores, tratadas como 
anormais e incapazes; alguém 

ue recisa de cura a de ici ncia 
co o doen a  ou u  e e lo 
de su era o . Segundo o do-
cumento governamental Política 
Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusi-
va (2008), consideram-se estu-
dantes co  de ici ncia a ueles 

ue t  i edi entos de longo 
prazo, de natureza física, mental, 
intelectual ou sensorial, ue e  
decorr ncia das diversas barrei-
ras sociais podem ter restringida 
sua participação plena e efetiva 
na escola e na sociedade. 
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1) 
apelidos pejorativos contra pessoas negras? 

2) Os apelidos pejorativos, piadas e xingamentos são entendidos pela escola como ofensa 

3) Diante de situações de xingamentos, piadas e de apelidos pejorativos, os educadores 

4) 

Apelidos pejorativos s o a ueles 
ue hu ilha  as essoas diante das 

de ais, ue as aze  se sentir al, 
in eriorizadas ou hostilizadas. 

Constrangimento é a vergonha 
or algo ue so re os ou ize os, 

ou ue os outros izera  na nossa 
rente.

Preconceitos s o re ulga entos 
negativos ue aze os de u a es-
soa ou de um grupo de pessoas, sem 
ter base na realidade, antes es o 
de conhec las.

Estigmas são características negati-
vas ue atribu os a essoas ou gru-

os e ue co ro ete  o seu leno 
desenvolvi ento hu ano.

Letramento racial crítico é um 
rocesso re le ivo e or ativo 

voltado para a reeducação racial na 
perspectiva de desconstruir formas 
de ensar e agir ue sustenta  o 
racis o e ue s o naturalizadas na 
sociedade. a das es uisadoras 

ue aborda  este conceito  
Aparecida de Jesus Ferreira1.

RR R , arecida de esus. Te-
oria racial crítica e letramento racial 
crítico: narrativas e contranarrativas 
de identidade racial de professores 
de l nguas. Revista da ABPN, v. , n. 

, . , ul out. . is on -
vel em: htt s s edu uedeca ias.
r .gov.br s e ortal content
u loads T OR R

R T TR M TO
R R T O. d .

.
desnaturalizar o racismo

O sil ncio de ro ssionais de educa o, estudantes e a iliares 
diante de situa es de racis o d  sustenta o ara ue o roble-

a continue. Mas  i ortante reconhecer ue h  v rios ti os de 
sil ncio  o sil ncio de concord ncia  isso es o , o sil ncio 
de constrangimento, o sil ncio da o iss o n o tenho nada a ver 
co  isso , o sil ncio de ue  n o sabe o ue azer co  a situa o. 

 ta b  os olhares dos educadores ue n o consegue  en er-
gar ra valer  crian as, ovens e adultos negros sua hist ria, bele-
za, conheci entos, artici a o etc.  e ue re or a  preconceitos
e estigmas.

1) A escola atua por meio da orientação da equipe 

letramento racial crítico e construam expectativas 
positivas com relação à aprendizagem e ao 

2) Diante de situação de racismo, as crianças e os 

e a procurarem a ajuda de adultos preparados para 

3) A escola possui estratégias de prevenção e de 

de discriminação, que ocorrem em diferentes espaços 
da escola: da sala de aula ao pátio?
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4) 

problema?

5) 
e educadores são estimulados a pesquisar, a se formar e a trocar informações sobre 
como abordar o assunto nas várias disciplinas escolares?

3. Distribuição de afeto e atenção, e fortalecimento 
de relações de amizade

Estudos2 a onta  ue, uitas vezes, estudantes negros recebe  
enos aten o, est ulo e carinho de ro ssionais de educa o do ue 

crian as brancas. l  disso, uitas vezes, as crian as negras n o con-
tam com o mesmo acolhimento por parte dos demais estudantes, não 
sendo valorizadas na or a o de gru os de trabalho e chegando a so-
rer at  es o isola ento.  i ortante considerar ue a a etividade 

é uma dimensão fundamental dos processos de ensino e aprendizagem 
e da or a o de u a autoesti a ositiva, e ue o racis o  u a bar-
reira de acesso a ela.

1) 

e a vida de pessoas negras no Brasil e no mundo?

2) 
professores e agentes escolares, tanto quanto as demais crianças?

3) Há preocupação do professorado em escutar e compreender a situação de vida, os 
diferentes jeitos de participar e as diferentes formas de se comunicar e de aprender 
de todas as crianças?

4) A escola desenvolve atividades que estimulem maior interação e relações de 

 ntre eles, destaca os  V RO, liane. Do silêncio do lar ao silêncio escolar – racis-
o, reconceito e discri ina o na duca o n antil. S o Paulo  onte to, .

. estética (beleza) negra

esar de ais de  dos estudantes brasileiros sere  negros re-
tos e ardos, segundo crit rios do , grande arte das escolas do 

a s ainda valoriza redo inante ente u  re erencial branco e euro-
eu co o nico odelo de beleza, de cultura e de conheci ento. sso 
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est  e resso uitas vezes nos cartazes regados nas aredes das es-
colas, nas i agens e atividades trabalhadas dentro da sala de aula, nas 
estas, nos trabalhos de colage  e de desenho, nas rodu es audiovi-

suais.  outro onto a ser destacado  ue o odelo redo inante 
de educação em nossas escolas divide corpo e mente, elegendo a men-
te co o o es a o da raz o e da intelig ncia  e azendo do cor o dos 
estudantes algo so ente a ser do esticado  e controlado , inclusive 
co  o uso abusivo de edica entos.  bo  le brar ue u  dos valo-
res civilizat rios ue os ovos a ricanos trou era  ara o rasil oi o de 
a r ar ue nosso cor o  o te lo da vida , es a o de a rendizage  

ue sente, ensa, elabora, e ue a intelig ncia se constr i obilizando 
v rios sentidos tato, vis o, ol ato, audi o, intui o, ovi ento etc. . 

o reender as essoas or inteiro , se  a divis o cor o e ente,  
u  grande desa o da educa o brasileira.

1) Na sua escola, os(as) estudantes têm acesso a imagens de pessoas negras além 
daquelas do período de escravização?

2) A escola promove o contato dos(as) estudantes com imagens de pessoas negras 
com diferentes estéticas e em diferentes lugares sociais?

3) Os agentes escolares e professores(as) valorizam o cabelo crespo, os penteados e 
as características físicas e culturais dos(as) estudantes negros?

4) 

.

5) 
produções culturais, tais como capoeira, danças e outros movimentos corporais e 

contra o racismo?

6) A escola garante condições para que os(as) estudantes vivenciem experiências 
de aprendizagem que mobilizem atividades corporais diversas como danças, jogos, 
culinária, música, brincadeiras (das infantis às voltadas para jovens e adultos) etc.?

5. Abordagem da indisciplina, sem exclusão

 indisci lina deve ser tratada ela escola co o u a uest o co -
le a, relacionada a di erentes atores vinculados ao undo da escola, 

da a lia e da sociedade. Ta b   i ortante considerar ue o ue 
é indisciplina e desrespeito em um lugar pode não ser entendido assim 
e  outro.  bo  e e lo disso  a roibi o do uso de bon s e de 
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toucas or uitas escolas do a s, nor a ue carece de sentido, 
desconsidera o universo e as culturas uvenis e  otivo de con ito 
entre estudantes e educadores. Outro e e lo  a cria o de c di-
gos de vesti entas, ue estabelece  regras r gidas, bin rias e e ui-
vocadas coisas de enino  coisas de enina  ara o ue ode ser 
usado or estudantes nas escolas.

 i ortante considerar ue, uitas vezes, a uebra e o 
desres eito a deter inadas nor as e regras de conviv ncia 
escolares ode  ser  u  ato de resist ncia rea o  a u  odelo de 
escola autorit rio, desinteressante ou ue n o valoriza di erentes 
histórias, identidades, belezas e saberes  u  edido de socorro 
ou de atenção; uma reação a discriminações, a toda uma condição 
desigual de vida,  alta de ers ectivas ositivas, s condi es 
de atendi ento escolar salas cheias, bai a ualidade do ensino, 
alta de ro issionais etc.  u  uadro de so ri ento s uico e  

decorr ncia, entre outras causas, de situa es de discri ina o, 
de viola o de direitos e de ragilidade das condi es a iliares. O 
desa io  ir al  de colocar a cul a  nos estudantes e e  suas 
a lias, ou de res onsabilizar u  ro essor ou ro essora or 

solucionar o roble a de or a solit ria ou de medicalizar os es-
tudantes considerados indisci linados e inade uados.  necess rio 
buscar ca inhos ue er ita  conte tualizar as situa es, cons-
truir coletivamente respostas pedagógicas e, conforme o caso, ma-
pear situações de risco, encaminhar para serviços de saúde mental 
e edia o de con itos escolares, al  de ortalecer a articula o 
da escola com outras instituições da rede de proteção de crianças e 
ovens, revista no artigo  do statuto da rian a e do dolescen-
te, entre elas servi os locais de assist ncia social, sicologia, sa de, 
conselhos tutelares etc.

Em linhas gerais, identidade  a uilo 
ue caracteriza u a essoa ou u  

grupo como alguém ou algo singular, 
e  decorr ncia de sua e eri ncia 
de vida, do passado histórico e dos 
v nculos culturais. ssi , a identidade 
de uma pessoa pode identificá-la a 
um grupo, a uma comunidade da 

ual se sinta arte, be  co o lhe 
permite ser reconhecida por outros 
como pertencente a um determinado 
gru o. Stuart all3 chama atenção 

ara o ato de ue cada essoa assu-
me diferentes identidades, conforme 
o conte to e os gru os a ue est  
vinculada. Toda identidade essoal 
ou coletiva é construída na relação 
com outras pessoas e grupos e não 
se constitui e  algo i o, trans or-

ando se ao longo do te o. esta 
ublica o, aborda os a necessidade 

de a escola reconhecer e valorizar as 
identidades dos grupos discriminados 
pela sociedade (negros, indígenas, 

T , ulheres, igrantes, ciga-
nos etc.  e  suas diversidades e atuar 
pela superação das desigualdades, 
a liando as ossibilidades ara ue 
as pessoas vivam de forma positiva 
e de diferentes maneiras suas várias 
di eren as. o entanto, tal reconhe-
cimento e valorização de identidades 
coletivas n o s o v lidos ara a ueles 
gru os ue rega  o reconceito, o 
desres eito, a intoler ncia e a viol n-
cia contra as outras pessoas, ferindo 
os arcos nor ativos dos ireitos 

u anos.

A medicalização de estudantes nas 
escolas brasileiras  u  en eno 
crescente e e tre a ente reocu-

ante, ue consiste e  tratar re-
dominantemente a indisciplina, as 
dificuldades de aprendizagem e a 
inade ua o  escola co o uest es 

dicas e biologizantes, acarretando 
a roli era o de laudos e o uso abu-
sivo de remédios, em especial de psi-
co r acos.  ers ectiva da edica-
liza o nas escolas desconte tualiza 
os roble as e nega sua di ens o 
social, res onsabilizando as crian as, 
adolescentes e ovens or n o se ade-

uare  ao odelo de escolariza o. 
esse sentido, a rescri o e uivoca-

da de medicamentos tem sido utiliza-
da, uitas vezes, ara silenciar rebel-
dias e resist ncias e docilizar cor os 

ue so re  co  o racis o e co  ou-
tras discri ina es na escola. 

 , Stuart. ue  recisa de dentidade . In: Identidade e Diferença: A Pers-
ectiva dos studos ulturais. S V , To az Tadeu da. org . Petr olis  Vozes, 

. is on vel e  htt con itossociais. les. ord ress.co stuart
hall. d .

  Resolu o n.  do onselho acional de duca o estabelece os seguin-
tes re erenciais de n ero i o de crian as estudantes or tur a   ara cre-
che, 22 para pré-escola, 24 para as séries iniciais do Ensino Fundamental, 30 para 
as s ries nais do nsino unda ental e  ara o nsino M dio.  unic ios e 
estados ue ossue  nor as r rias, de nindo o n ero i o de alunos or 
tur a.

1) A escola possui um número máximo de estudantes 
por sala de aula compatível com as referências 
nacionais?4
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2) 
problemas recorrentes de falta ou de mudanças de professores e de professoras?

3) A escola sabe quem são as crianças e adolescentes envolvidos em situações recorrentes 

4) 

estudantes ou famílias?

5) Existe diálogo com os familiares de estudantes envolvidos em situações de indisciplina?

6) As educadoras e educadores que enfrentam situações recorrentes de indisciplina 

diante do problema?

7) A escola integra a rede de proteção da criança e do adolescente da região, formada 

social etc.?

Branquitude  a identidade branca, 
compreendida como um sistema de 
valores, crenças e comportamentos 

ue valoriza o ser branco co o o 
odelo universal de hu anidade , o 

re resentante de todas as essoas. 
Esses valores levam a uma espécie 
de cegueira social , azendo co  

ue grande arte das essoas bran-
cas não se reconheça como integran-
te de um grupo racial, não reconheça 
as hierar uias raciais, os rivil gios 
acessados or brancos na sociedade 
e o so ri ento das essoas ue en-
renta  o racis o. Tais valores con-

tribue  ara o desenvolvi ento de 
um certo sentimento de superiorida-
de, muitas vezes não assumido, por 

arte de essoas brancas co  rela-
o a outros gru os raciais.  dos 

principais desafios da educação das 
relações raciais é reeducar pessoas 
brancas na ers ectiva de u a bran-

uitude antirracista, desconstruindo 
r ticas racistas. ida ento, ia Vai-

ner Schucman, Edith Piza, Lourenço 
ardoso s o alguns dos es uisado-

res ue estuda  a bran uitude.

6. Construção positiva do pertencimento racial

S o v rios os obst culos i ostos elo racis o ara o reconhe-
cimento e a valorização do pertencimento racial negro por parte 
de estudantes, a iliares e ro ssionais de educa o. r ar eu 
sou negro , eu sou negra , e  u a sociedade racista, n o  nada 

cil. Mes o assi , cada vez ais uitas brasileiras, brasileires e 
brasileiros, descendentes de a ricanos, v  se declarando retos e 

ardos nos censos o ulacionais. Segundo o , oi e   ue 
o n ero de essoas ue se autodeclarara  retas e ardas, ou 
se a, negras, su erou o de essoas brancas no total da o ula o 
do a s. n or a es divulgadas elo  e  ulho de  reve-
la  ue ,  da o ula o brasileira s o essoas autodeclaradas 
negras, e  de essoas brancas.

 se re i ortante ressaltar ue a constru o de u a autoes-
tima positiva não é resultado somente de empenho individual, mas 
fruto da relação com outras pessoas e de como a sociedade trata os 
di erentes gru os hu anos.  escola te  u  a el unda ental ao 
valorizar os gru os historica ente discri inados ara o con unto 
da co unidade escolar e criar condi es ara ue todas as essoas 
reconhe a  seu ertenci ento racial e o dos outros co o e e-
ri ncia ositiva. ssi  co o ara roble atizar a branquitude, a 
identidade branca, na ers ectiva antirracista.
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1) 
brincadeiras, textos etc.), a cor preta é valorizada 
tanto quanto as outras cores, não sendo citada como 
sinônimo de sujeira, maldade e outras coisas ruins? 

2) 
músicas infantis e outras que desvalorizam a 
população negra, bem como qualquer outro segmento 
da população brasileira?

3) 

4) As alunas, alunes e alunos da escola têm 
oportunidade de construir uma imagem positiva do 

as muitas formas de resistência ao longo dos séculos?

5) Em sua escola, discute-se com estudantes, 

do pertencimento racial no Brasil, inclusive, a 
branquitude, a identidade racial das pessoas brancas?

6) 
da escola passaram por alguma formação ou discussão 

na matrícula dos 
estudantes junto com as famílias para o monitoramento 
das desigualdades raciais ?

Pertencimento racial é o 
sentimento de se reconhecer 
e se sentir pertencendo a 
u  gru o ue co artilha 
hist rias, culturas e e eri ncias 
(inclusive de discriminação 
racial) em função de apresentar 
características físicas comuns 
cor da ele, cabelo etc. . 

O foi incluído 
no uestion rio do enso sco-
lar a artir de . essa or a, 
todos os estudantes brasileiros 
acima de 16 anos passaram a au-
todeclarar sua cor ra a segundo 
categorias utilizadas elo  
para caracterizar a população 
brasileira reto, ardo, branco, 
a arelo e ind gena . Para estu-
dantes com menos de 16 anos, 
a classificação nas escolas é de 
res onsabilidade das a lias. O 

uesito cor ra a veio contribuir 
para tornar mais visíveis as de-
sigualdades raciais na educação 
do a s e, dessa or a, subsidiar 
ações e políticas de governo para 
o en renta ento do roble a. 

le ta b  ve  sendo i le-
mentado em outras políticas pú-
blicas, co o as da sa de.

Sexismo  u  con unto de 
cren as, valores e r ticas ue 
defende a superioridade dos 
ho ens e  rela o s ulheres, 
com a imposição, por meio 
da educação, de: modelos de 
masculinidades e feminilidades 
considerados ade uados e  
um mundo machista e da cis-
heterosse ualidade co o nor a 

ue nega a hu anidade da 
o ula o T . Segundo 

Formiga, Golveia e Santos (2002), 
o se is o se ani esta co o se-

is o hostil agressivo, co e-
titivo e violento  e se is o be-
n volo  a arente ente enos 

re udicial, as e tre a ente 
perverso: é paternalista, negan-
do a capacidade das mulheres, 
considerando-as frágeis ou ina-
de uadas . 

.

ntre a o ula o brasileira, as eninas e ulheres negras 
en renta  uitas barreiras sociais ara alcan ar elhores condi-

es de vida, con or e ostra  estat sticas o ciais. as lti as 
décadas, apesar do grande investimento feito por elas na educa-

o, as o ortunidades de trabalho e de renda n o aco anhara  
esse avan o. inda ho e er anece  ro undas desigualdades 
entre as ulheres negras e as brancas e entre ulheres negras 
e ho ens brancos, decorrentes da associa o do racis o co  o 
sexismo. esigualdades, discri ina es e viol ncias ue se acir-
ram ainda mais no caso das garotas e mulheres negras trans e das 
travestis negras. l  disso, considera se ta b  co o agra-
vantes desse cenário desfavorável vivenciado pelas mulheres e 

eninas negras a des uali ca o cotidiana de sua est tica e be-
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Erotização precoce consiste em 
tratar as crian as co o ob etos se-

uais a artir da ers ectiva da se-
ualidade adulta. Muitas vezes, a 

erotização precoce de crianças é uti-
lizada pelos meios de comunicação 
como forma de estimular a venda e o 
consumo de determinados produtos 

ela o ula o.  unda ental ue a 
escola tenha u a vis o cr tica sobre 
a erotização precoce das crianças 
sem, no entanto, confundi-la com o 
necess rio reconheci ento da se u-
alidade in antil.  se ualidade  u a 
dimensão da vida humana presente 
desde os beb s e ue se desenvolve 
de diferentes maneiras entre crian-

as e adolescentes.  necess rio 
ue a escola bus ue in or a es e 

orienta es ade uadas ara garantir 
o direito  educa o e  se ualida-
de, ade uada  ai a et ria, inclusive 
co o or a de reven o do abuso 
se ual in antil.

Orientação sexual e identida-
de de gênero: a orienta o se ual 

 or ue  as essoas se sente  
atra das se ual ou a etiva ente, or 

ue  o nosso dese o se ani es-
ta  as essoas s o heterosse uais, 

uando sente  atra o elo g ne-
ro o osto  ho osse uais, uando 
a atração é por pessoas do mesmo 
g nero  bisse uais, uando sente  
dese o or ho ens ou ulheres  

anse uais, uando a atra o se d  
por pessoas independentemente da 
orienta o se ual e da identidade 
de g nero  asse uais, uando esta-
belece  rela es ro nticas co  

ouco ou nenhu a atra o se ual, 
inde endente ente do g nero.  
a identidade de g nero se re ere a 
co o u a essoa se v , inde en-
dente ente do se o co  o ual nas-
ceu.  co o ela se a resenta ara o 
mundo: feminina, masculina ou não 
bin ria. uando a identidade de g -
nero corres onde ao g nero ue lhe 
oi atribu do ao nascer, a essoa  

cisg nera. uando a identidade de 
g nero n o corres onde ao g nero 

ue lhe oi atribu do ao nascer, a es-
soa  transg nera. Para as essoas 

ue n o se reconhece  co o as-
culinas ou femininas, a identidade de 
g nero  cha ada de n o bin ria.

leza, a erotização precoce ue tenta trans or las e  ob etos 
se uais , a alta de divulga o de i agens e de re er ncias osi-
tivas ela sociedade, a bai a e ectativa or arte de deter ina-
dos ro ssionais de educa o, al  de di culdades en rentadas, 
grande arte delas no cotidiano a iliar.  abordage  edag gi-
ca nas escolas sobre asculinidades  onto unda ental ara a 

ro o o da igualdade de g nero e ra a na sociedade.

1) Em sala de aula, as professoras e os professores 
estimulam, valorizam e dão atenção às meninas e 
adolescentes negras tanto quanto às demais meninas 
e adolescentes?

2) 

3) Na escola, em caso de discriminação por meio de 
apelidos pejorativos, piadas e xingamentos ou de 

de diferentes pertencimentos raciais, orientações 
sexuais e identidades de gênero, sejam estudantes, 

concreta e rápida na situação?

4) 
crianças, adolescentes e jovens que abordem as 
masculinidades, ou seja, os muitos e diferentes jeitos 

5) Estimulam-se todas as meninas a se aventurarem no 
mundo da matemática e das ciências, superando-se a 

6) 

atuações na sociedade?

.

 unda ental re letir critica ente sobre os lugares de oder 
ocu ados or essoas negras e brancas na sociedade. Onde 
est o as crian as, ovens e adultos negros e  nossa escola e na 
sala de aula  Onde est o os ro issionais negros na nossa escola  
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A política de ação afirmativa é uma 
or a ue alguns a ses encontrara  

para acelerar o enfrentamento das 
desigualdades e istentes e  suas 
sociedades e garantir mais condições 
de acesso a recursos, conhecimentos, 
oportunidades e poder aos grupos 
discri inados.  dos ecanis os 
de ação afirmativa são as cotas, ou 
se a, a reserva de vagas. o rasil, 
e iste  cotas ara candidaturas de 
mulheres nas eleições, para pessoas 
co  de ici ncias sicas no ercado 
de trabalho, ara negros e negras, 
indígenas e estudantes de escolas 

blicas acessare  as universidades, 
ara obten o de cr dito or 

agricultoras e agricultores familiares 
etc.  , o Su re o Tribunal 
Federal (STF) reconheceu a 
constitucionalidade das cotas com 
recorte de renda e ra a. rovada 
e  , a ei de otas ei .  
estabelece a reserva de vagas de in-
gresso nas universidades federais e 
nas instituições federais de ensino 
técnico de nível médio e determina 

ue  das vagas este a  destina-
das a estudantes provenientes de 
escolas blicas. entre essas va-
gas,  ara alunos de a lias co  
renda per capita mensal inferior a 
,  sal rios ni os. , dentro des-

se gru o, oi de inida u a subcota 
para estudantes pretos, pardos e 
ind genas PP , ro orcional  re-
sença deles na população de cada 
estado.  , a ei .  oi 
alterada incluindo a subcota ara es-
tudantes co  de ici ncias.  , 
a Lei de Cotas foi alterada pela Lei 
n. . , ue a liou as cotas 
ta b  ara a s gradua o e in-
clui estudantes uilo bolas. uanto 
ao desempenho de estudantes co-
tistas nas universidades, es uisas 
revela  ue ele   e  dia  igual 
ou superior ao dos estudantes não 
cotistas. Ver ais in or a es no 
site .st . us.br .

Muitas vezes, e  decorr ncia do racis o, considera se natural o 
redo nio de essoas brancas e, e  es ecial, de ho ens brancos 

e  ostos de oder. tuar nessa realidade, buscando garantir 
condi es e etivas ara ue essoas negras e dos de ais gru os 
discriminados socialmente acessem outros lugares de poder na 
escola e na sociedade, é um ponto fundamental de uma estratégia 
de educação e de transformação comprometida com a democrati-
za o e etiva.

1) 
e familiares negros têm oportunidade de exercer 

escolares, comissões, grêmios, representação de 
turmas etc.) ou ocupar posições de evidência entre os 
colegas?

2) Nas festas das escolas, as as crianças, adolescentes 
e jovens negros são valorizados e participam tanto 
quanto as outras crianças?

3) Existem professoras e professores negros em sua 
escola?

4) 
educação negros, essas pessoas ocupam lugares de 
poder na instituição?

5) 
grupo, dentro e fora da sala de aula, as crianças negras 

6) 
vida de pessoas negras que foram e são fundamentais 

sociedade em geral, para além das pessoas negras que 
se destacaram ou se destacam no futebol e na música?

7) Se sua escola integra a rede particular de ensino, 
possui alguma política de e de 
promoção da diversidade que estimule a contratação 

permanência e o sucesso de estudantes negros na 
instituição?

relações raciais.indd   46 04/12/23   10:52



47

O PAPEL PEDAGÓGICO DA ESCOLA NA PREVENÇÃO 
E NO ENFRENTAMENTO DO RACISMO

s iretrizes urriculares acionais ara a duca o das Rela es tnico
Raciais e ara o nsino de ist ria e ultura ro brasileira e ricana , 

 a r a  o a el edag gico ri ordial da escola na reeduca o das 
rela es raciais e  u a ers ectiva antirracista, sobretudo uando nos re e-
ri os a situa es entre crian as, adolescentes e ovens enores de  anos. 
Nesse sentido, o enfrentamento de situações de racismo no cotidiano deve 
acarretar, e  ri eiro lugar, o acolhi ento das v ti as co o su eitos de direi-
tos e o osiciona ento r e das institui es contra essas situa es, resultan-
do na a lia o e no a ro unda ento de a es educativas na escola sobre 
o ue  o racis o, seus e eitos nas essoas e co o en rent lo, i licando 
agressores e suas a lias no desenvolvi ento desse trabalho.  

Os c rculos de usti a restaurativa t  sido utilizados co o ossibilidade de 
abordage  de casos de racis o e de outras discri ina es e  escolas, visan-
do a trans or a o de atitudes e o reestabeleci ento da conviv ncia cotidia-
na, co  base e  u a cr tica ao unitivis o co o nico odelo de usti a. 

 casos de reincid ncias de casos de racis o or arte dos estudantes, o 
statuto da rian a e dolescentes ,  rev  outras edidas socioe-

ducativas co o advert ncias, resta o de servi os  co unidade, a es de 
re ara o, entre outras. 

 escola deve revenir e atuar contra ual uer or a autorit ria e violenta de 
hu ilha o, cancela ento, isola ento social e ata ues a estudantes ue co-
metem racismo: esse não é o caminho para a reeducação das relações raciais 
na perspectiva antirracista! Em caso de racismo envolvendo adultos, outras 

edidas legais ode  ser to adas, considerando ue o racis o  cri e re-
visto na onstitui o ederal  e nas eis n. .  e n. . , 
com o encaminhamento dos envolvidos a delegacias especializadas em crimes 
raciais e a outras inst ncias. Sobre usti a Restaurativa  htt s .cdhe .
org.br conteudos. 

.
de uma educação laica

Racismo religioso  u  con unto de r ticas violentas ue e ressa  a 
discriminação e o ódio pelas religiões de matriz africana e seus adeptos, assim 
co o elos territ rios sagrados, tradi es e culturas a ro brasileiras. le é uma 
realidade e  uitas escolas brasileiras e ercido contra estudantes, a iliares 
e profissionais de educação adeptos de religiões de matriz africana, como o 
cando bl , a u banda, entre outras. istorica ente, no rasil, as religi es de 

atriz a ricana ora  e ainda s o desres eitadas, des uali icadas e orte ente 
re ri idas. ssas religi es t  sido, ao longo dos s culos, es a os de resist ncia 
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1) 

2) 
e familiares vinculados a religiões de matriz africana 
(umbanda, candomblé etc.) são respeitados, mesmo 
quando utilizam adereços religiosos (colares, 
turbantes etc.)?

3) Na escola pública, é proibida – como parte das 
atividades escolares – a realização de orações e rituais 
de determinadas religiões?

4) Em sua escola, utilizam-se sem restrições atividades 

materiais audiovisuais, que abordam a mitologia, a 

. 10.
2003?

5) Em sua escola, independentemente das crenças 
religiosas presentes na comunidade escolar, é 
garantido aos estudantes o direito à educação 
sobre direitos sexuais e reprodutivos como parte do 
currículo escolar?

da cultura e da hist ria do ovo negro no a s. S o religi es 
ancoradas na valorização da ancestralidade, das forças da nature-
za e de u  ro undo res eito  vida. S o religi es inici ticas, ue 
n o aze  roselitis o religioso e  busca de ais ade tos. Por 
outro lado, in eliz ente, a iliares e ro ssionais de educa o 
intolerantes, ue usa  o seu azer ro ssional ara ro over 
determinadas crenças e conseguir mais adeptos para suas religi-

es, t  utilizado o es a o da escola ara ro agar reconceitos 
e discri ina es contra religi es de atriz a ricana. ste uadro 
leva, uitas vezes, estudantes vinculados s religi es de atriz 
africana a negarem seu credo, a sofrerem profundamente com a 
discri ina o e a viol ncia cotidianas, a tere  o dese enho es-
colar e a constru o de sua autoesti a re udicada e, at  es o, 
a abandonare  a escola.  i ortante le brar ue, segundo a 
legisla o brasileira, a escola blica brasileira  laica, ou se a, n o 
é vinculada a nenhuma religião, devendo garantir o direito huma-
no  liberdade religiosa de toda a o ula o, ou se a, o direito de 

ro essar, as ta b  o direito de n o ro essar u a religi o.

Ancestralidade nas culturas africa-
nas constitui u  conceito bastante 
co le o e ro undo ue  de or a 
simplificada – significa o vínculo de 
todos nós com o ciclo da vida, com 
todas a uelas essoas ue nos an-
tecederam e com os valores funda-

entais ue elas dei ara  ara n s.

A se caracte-
riza pela não aceitação de outras re-
ligi es di erentes da uela ue a es-
soa ro essa.  essoa intolerante, 
além de não respeitar, muitas vezes 
apresenta atitudes de discriminação 
e até de perseguição contra pessoas 

ue n o ro essa  religi es ateus e 
agnósticos) e contra outras religiões, 
e  es ecial, no rasil, contra religi-
ões de matriz africana, caracterizan-
do o racis o religioso.

Os direitos sexuais e reproduti-
vos são direitos previstos nas nor-
mas internacionais e nacionais de 
direitos hu anos. Os direitos se uais 
s o direitos ue garante  ue toda e 

ual uer essoa ossa viver sua vida 
se ual co  razer e livre de viol ncia, 
coerção e discriminação com acesso 
a todo tipo de informação, educação 
e servi os de sa de se ual. Os direi-
tos reprodutivos se referem ao direi-
to de decidir livre e responsavelmen-
te sobre ter ou n o ter ilhos, e  ue 

o ento da vida e uantos ilhos 
ter; de tomar decisões informadas 
sobre a re rodu o, livre de discri i-
na o, coer o ou viol ncia  de arti-
ci ar co  iguais res onsabilidades na 
criação dos filhos; de acessar serviços 
de sa de blica e trata entos ara 
a in ertilidade  e de adotar ilhos.

ADINKRA MPATAPO. 
PACIFICAÇÃO E RECONCILIAÇÃO.
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6) Em caso de discriminação religiosa em sala de 
aula, no pátio e em outros espaços da escola, os 

causas do problema?

7) Há procedimentos na escola de escuta, registro e 

razões religiosas?
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Dimensão 2

Os currículos e as propostas político-pedagógicas das escolas são 
chaves na constru o de u a educa o antirracista, de ocr tica e ue 
valorize e etiva ente a diversidade na sociedade. e odo geral, o 
curr culo de ne os te as, os conte dos e as uest es abordadas ela 
escola.  ro osta ol tico edag gica trata de co o o curr culo ser  
trabalhado ara gerar conheci entos e a rendizagens i ortantes, 

ue a a  sentido na vida das essoas.

 u a cr tica de ue a ideia de curr culo, resente na aioria das es-
colas,  conteud stica, centrada e  u a vis o euroc ntrica do undo. 
O resultado  ue grande arte das culturas hu anas  ouco reconhe-
cida ou tratada co o algo e tico, estranho, ora do nor al  e ue as 

uest es, desa os e ot ncias ue e erge  do cotidiano s o descon-
sideradas.  ro osta ol tico edag gica, or sua vez, n o raras vezes 

 elaborada se  considerar a co le idade resente no territ rio, con-
tribuindo ara in eriorizar e inviabilizar setores da co unidade escolar. 

o onto de vista de u a educa o antirracista,  necess rio su erar a 
ideia curr culo e de ro osta edag gica ue n o dialoga co  a realida-
de da sociedade e  ue vive os.

Tal conce o de curr culo e de ro osta edag gica ue nega a di-
versidade te  conse u ncias danosas ara a co unidade escolar, e  
es ecial ara ue  traz nos cor os e nos odos de ser os tra os de suas 
diferenças vividas como desigualdades e discriminações, como pessoas 
co  de ci ncia, ind genas, igrantes, l sbicas, ga s, bisse uais, traves-
tis, transe uais e transg neros, e, e  es ecial, essoas negras.

Para udar esse ogo erverso,  unda ental u  curr culo cheio 
de vida  e u a ro osta edag gica ue nas a do di logo co  a co-
munidade, permitindo aprendizagens a partir de perspectivas plurais e 
diversas, de modo a promover valores, atitudes e posturas de respeito 

tuo.

O desa o da educa o antirracista  ensar curr culo e ro osta ol -
tico edag gica e  sentido a lo, co reendendo ue o rocesso de 
ensino-aprendizagem se dá todos os dias, na prática, materializando a ga-
rantia ao direito  e ria,  hist ria, s culturas e hist rias silenciadas, 
e o acesso a conheci entos signi cativos ara todos os gru os sociais.

a  a i ort ncia de co reender ue o en renta ento do racis o, 
do se is o, da T obia, do ca acitis o e de outras tantas dis-
cri ina es n o se d  e  u  asse de gica. Trata se de u  roces-
so ue e ige lane a ento, ersist ncia, es uisa e trabalho coletivo, 

ADINKRA OSRAM NE NSOROMMA. 
HARMONIA.
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e envolve recontar ais de uinhentos anos de hist ria. Para isso, 
 reciso co reender as resist ncias e os rocessos de luta or 

direitos protagonizados por tantos movimentos sociais, entre eles, 
os ovi entos negros.

1.
educação e relações raciais

Sabe os ue uitas leis e ro ostas inovadoras leva  u  bo  
te o ara se tornare  conhecidas na sociedade e nas escolas. 
Muitas vezes, as e ui es edag gicas e as co unidades escolares 

 ouvira  alar algu a coisa de deter inada lei ou nor a , as 
desconhece  seus conte dos e o or u  de tere  sido criadas. 

iante da tare a de e etivar a reeduca o das rela es raciais, u  
dos ri eiros assos  conhecer a undo os conte dos das leis ue 
orienta  os siste as de ensino, e  es ecial, a  alterada ela 

ei n. . , as iretrizes urriculares acionais ara a duca-
ção das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura 

ro rasileira e ricana e seu Parecer, al  do Plano acional de 
le enta o da ei n. . , entre outros.  necess rio 

ta b  conhecer e re etir coletiva ente sobre ual o hist rico 
dessas leis e docu entos e uais s o suas i lica es ara a vida 
escolar, ara construir u a a o ais e etiva no cotidiano.

1) 
. 10. 00

Afro-Brasileira e Africana?

2) 

3) 

documentos? 

4) 
sobre a existência e o conteúdo desses documentos? 

5) A escola mantém a prática de rever e rediscutir coletivamente a Proposta Política 

. 10. 00

ADINKRA ODO NNYEW FIE KWAN. 
PODER DO AMOR.
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.

 ro eto ol tico edag gico co ro etido co  u a edu-
cação antirracista e não discriminatória está sempre em movimen-
to, envolvendo uestiona entos, udan as e novas ro ostas 

ue nasce  con or e a realidade da escola e da sociedade. o re-
tratar a realidade da escola, passa a ser uma construção assumida 
coletiva ente, obilizando o ini es e conheci entos de todos os 

ro ssionais da educa o ao lado de estudantes e a iliares. Vai 
uito al  do ue diz o a el e n o se reduz ao trabalho de u a 

se ana ou u  s, as  rocesso er anente, no ual todas as 
essoas s o esti uladas a a render sobre a reeduca o das rela-

es tnico raciais no dia a dia.

1) 

das experiências? 

2) 
participação de toda a comunidade escolar no diálogo, inclusive de ativistas, coletivos e 
organizações não governamentais ligadas aos movimentos negros?

3) 
antirracista na escola?

4) No regimento interno
situações de racismo (silenciosas e explícitas) visando a reeducação das relações raciais?

5) A escola promove ao longo do ano encontros de formação para que os segmentos 

tarefa coletiva?

6) A escola busca sustentar as propostas aprovadas coletivamente e, para isso, organiza 

7) A escola defende a educação democrática e crítica à ação de grupos autoritários, 

que abordam questões vinculadas ao enfrentamento de desigualdades, do racismo, do 
sexismo, da LGBTQIA+fobia, do capacitismo e de outras discriminações e violências?

O regimento interno da escola é 
u  docu ento ue estabelece a or-
ganiza o, as res onsabilidades de 
cada segmento (direção, coordena-
ção pedagógica, professores, outros 
profissionais de educação, familiares 
e estudantes), as relações entre eles, 
o processo de tomada de decisão e 
as formas de funcionamento para 

ue a escola consiga seguir o curr -
culo e cu rir o seu ro eto ol tico-

edag gico. Toda escola deve ter 
u  regi ento interno, elaborado 
pelo Conselho Escolar, em diálogo 
co  a co unidade.
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3. Garantia de espaço para planejamento coletivo

 artir da ro ulga o da ei n. . , ue alterou a 
, au entou o n ero de iniciativas voltadas  ro o o de 

u a educa o antirracista nas escolas. bora isso se a u a rea-
lidade, sabe se ta b  ue, la entavel ente, uitas dessas ini-
ciativas acontecem de forma isolada ou esporádica, assumidas por 
u a ro essora ou ro essor ou or u  e ueno gru o de educa-
dores, estudantes e ou a iliares. Para ue o uadro se a alterado e 
tais ro etos se a  er anentes e ganhe  ra zes no cotidiano e no 

ro eto ol tico edag gico da escola, s o necess rios lane a en-
to coletivo, troca de ideias e aco anha ento das a es. Trata se 
de u  trabalho er anente, ue obilize toda a co unidade es-
colar, co o rev  a Resolu o P n.  a constru o de 
estrat gias educacionais ue vise  o co bate ao racis o  u a 
tarefa de todos os educadores, independentemente do seu perten-
ci ento tnico racial .

1) 
educação – incluindo as equipes da secretaria escolar, portaria, merendeiras e outros 
agentes escolares – possam participar das reuniões de planejamento?

2) As reuniões de planejamento têm espaços para que cursos e palestras das quais 

garantindo o registro e a discussão de possíveis desdobramentos na escola?

3) 

. 10. 00

4) 
discutem orientações coletivas para enfrentar o racismo e as discriminações dentro e 
fora da sala de aula?

5) 

6) Quando a escola não oferece as condições necessárias para a realização de projetos e 

.
INTELIGÊNCIA.
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A etnomatemática surge em mea-
dos de de  co o ruto das cr ticas 
feitas ao ensino tradicional da ma-
te tica nas escolas, ue entendia 
haver a enas u  eito de se ensar a 

ate tica.  etno ate tica estu-
da as várias formas de conhecimento 
matemático construídas por diferen-
tes povos, culturas e grupos de deter-

inada o ula o. a etno ate -
tica, o continente africano ocupa um 
lugar de desta ue, or ser a orige  
de vários conhecimentos matemáti-
cos assu idos ela cultura ocidental. 

 etno ate tica estuda, or e e -
plo, os conhecimentos matemáticos 
dos povos africanos, dos povos indí-
genas, das famílias camponesas, de 
pedreiros, feirantes, meninos de rua, 
artesãos, pais e mães de santo, além 
de muitos outros povos e grupos 
hu anos. Mais in or a es no site

.etno ate atica.org.

4. Inserção e abordagem de conteúdos sobre 

 dos as ectos unda entais ara a i le enta o da ei n. 
.  diz res eito  necessidade de lan ar novas ers ectivas e 

ossibilidades sobre uitos dos conte dos  trabalhados na esco-
la. Para isso,  necess rio ue na constru o da ro osta ol tico-

edag gica se a esti ulada a ca acidade de es uisa das educa-
doras e educadores e garantido espaço para a discussão coletiva 
e a elabora o de ro etos nos uais a hist ria e a cultura a ricana 
e a ro brasileiras se a  abordadas de odo inovador, cr tico e o-
sitivo, tanto or cada disci lina co o de or a interdisci linar. a 
maioria das escolas do país, ainda predomina uma visão da escra-
viza o, ue re or a a ideia de assividade da o ula o negra e 

ue n o aborda as uitas e di erentes or as de resist ncia criadas 
e recriadas elo ovo negro ao longo da hist ria brasileira  u a 
vis o ue ainda n o e licita o a el ativo do ovo negro na cons-
tru o do a s ou, uando uito, se restringe a alar da culin ria e 
de algu as ani esta es culturais .

1) 
estão organizadas para tratar os conteúdos voltados 

resistências?

2) O professorado usa em sala de aula materiais 
.

estimulando novas perspectivas sobre a cultura 
africana e afro-brasileira, e revelando, inclusive, 

relação à matemática e às ciências, por exemplo, o 
que vem sendo discutido pela etnomatemática?

3) Na escola, articulado ao projeto político-

um campo interdisciplinar que possa colocar em 

reeducação das Relações Étnico-raciais?
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1) O professorado considera as experiências, 
acúmulos, interesses e reações dos estudantes para 
planejar as aulas?

2) Na sala de aula, os estudantes são organizados em 

3) Nas salas de aula, e na escola como um todo, estão 
visíveis cartazes, faixas, painéis e murais que visem 

4) Há aulas ou outras atividades que contam com 
atividades externas e palestrantes convidados para 
tratar da temática sobre relações raciais?

5) Todas as disciplinas estão comprometidas na 
divulgação de eventos e datas de celebração de lutas 
por direitos, e revelam a existência de cientistas 
africanos e afro-brasileiros, bem como de outras 
personalidades negras importantes para a sociedade 

Diversidade é uma palavra-concei-
to ue se re esteve resente nas 
pautas dos movimentos sociais, sig-
nifica reconhecer as multiplicidades, 
as muitas diferenças presentes nos 
gru os e su eitos na sociedade, se a 
em um coletivo, grupo, comunidade 
ou o ula o no geral. tual ente, 
al  de institui es blicas, ou-
tros setores da sociedade passaram 
a valorizar a diversidade como for-

a n o so ente de re ara o s 
discri ina es e s desigualdades 
impostas a essas populações, mas 
como fator de fortalecimento demo-
crático e de construção de soluções 
mais criativas e efetivas diante dos 
desa ios da sociedade. os lti os 
anos, observa se o desenvolvi ento 
de políticas e estratégias de valori-
zação de mulheres, de pessoas ne-
gras, T , co  de ici ncia, or 
e e lo, e  grandes organiza es 
do undo co  base na diversida-
de. Por , uitas vezes essa ideia 

 obilizada so ente no discurso 
de or a esvaziada, se  conse u-

ncias r ticas no en renta ento da 
desigualdades, ou é manipulada em 
deter inados conte tos ara n o se 
reconhecer a e ist ncia do racis o 
nas institui es.

5. A sala de aula como espaço estratégico para uma 
educação antirracista

Assumir o compromisso de sustentar uma educação antirracista 
re uer ue a escola a renda a dialogar co  a diversidade presente 
dentro e fora da sala de aula, reconhecendo cada pessoa como al-
gu  ue te  hist ria, necessidades e dese os.  atua o e  sala 
de aula assa a e igir u  trabalho be  ais co le o e instigante, 
ao levar e  conta os di erentes odos de ser das essoas, o ue 
i lica desenvolver a es ue o ere a  ossibilidades de trocas e 
de valoriza o e estreita ento da conviv ncia, da artici a o co-
letiva, de debates e uestiona entos

onsiderando o revisto nas iretrizes urriculares acionais 
para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de His-
t ria e ultura ro rasileira e ricana,  necess rio re ensar as 
relações étnico-raciais; os procedimentos de ensino; as condições 

ara a rendizage  os ob etivos da educa o o erecida elas es-
colas. s aulas recisa  dialogar co  as necessidades e interesses 
dos educandos, se  e cluir arte deles, co o te  siste atica en-
te acontecido co  grande arte dos estudantes negros. 
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Dimensão 3
Recursos didáticos e paradidáticos

Os recursos didático-pedagógicos movimentados em atividades 
educativas co o livros, ogos, brin uedos, l es, odcasts e -
sicas, be  co o as  ue envolve  brincadei-
ras, ludicidade e histórias orais, ocupam lugar central nas estraté-
gias para a construção de uma educação antirracista no cotidiano 
da escola. O universo da arte e da cultura traz  tona os odos e as 
maneiras de nos relacionarmos com a vida, alimenta a criatividade e 
a imaginação, promove valores e a capacidade de nos colocar no lu-
gar de outras pessoas, mostra com nitidez os sentimentos, alegrias, 

edos, con itos e as tens es e eri entadas e  sociedade, entre 
eles, a ueles decorrentes do racis o.

Vale destacar ue os ateriais e recursos ue est o na escola 
n o s o neutros e aze  circular vis es de undo. Por isso,  un-
da ental agu ar a ers ectiva cr tica ara o con unto de ateriais, 
e  es ecial os livros, es o os de autoras e autores  consagra-
dos e a osos, e discutir as ectos i ortantes ne  se re obser-
vados  ue  concebeu, o conte to no ual oi escrito, a aneira 
co o as o ula es negra, ind gena e branca s o retratadas e ou-
tras uest es.  re e o sobre tais recursos e ateriais, uando 
desenvolvida na escola, avorece tanto uestionar o racis o e as 
relações desiguais de poder em nossa sociedade, como estimular 
a es e  avor das udan as de entalidade, e  busca de u a 
realidade ais usta.

Nas últimas décadas apesar dos retrocessos promovidos pelo 
governo olsonaro , te  crescido o n ero de a-
teriais didático-pedagógicos e paradidáticos capazes de apoiar 
estratégias para uma educação antirracista, em grande parte, im-

ulsionados or ol ticas blicas ue se e enhara  e  e cluir 
ateriais racistas, se istas, T bicos, ca acitistas, co ba-

tendo o reconceito e as discri ina es e, sobretudo, tornando vi-
síveis as reivindicações históricas da população negra e valorizando 
as di eren as. 

 i ortante considerar ta b  ue n o basta a e ist ncia de 
ogos, livros e brin uedos e outros ateriais na escola,  unda en-
tal desenvolver a es concretas ue ossibilite  o acesso e uso e e-
tivo deles or arte da co unidade escolar. Por e e lo, no caso 
dos livros,  necess rio veri car co o o curr culo e a ro osta ol -
tico edag gica ovi enta  os acervos das bibliotecas e das salas 
de leitura e ampliam a divulgação desses materiais, arrancando-os 
dos ar rios, estantes e gavetas. 

 são as for-
mas como as educadoras e os edu-
cadores organizam e desenvolvem 
as atividades destinadas a promover 
a aprendizagem de crianças, adoles-
centes, ovens e adultos.

ADINKRA NSAA. QUALIDADE, EXCELÊNCIA, 
GENUINIDADE, AUTENTICIDADE.
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1. 

onhecer os ateriais livros, ogos, brin uedos, l es e si-
cas  e istentes na r ria institui o  o ue h  no acervo co  rela-

o s uest es raciais e a outras di eren as   u  ri eiro asso 
i ortante a ser dado ela e ui e edag gica ara identi car o 

otencial e os li ites ara ns educativos.

 é uma ideia, uma opi-
ni o, u a i age  ue te os de 
pessoas, situações ou coisas antes 

es o de conhec las e de nos re-
lacionar os co  elas. eral ente, 
os estere ti os i a  a ideia de ue 
e iste  adr es de co orta en-
to (menino é assim, menina é desse 
eito, essoa negra az isso etc.  e 

est o na base de uitos reconcei-
tos, limitando nossa capacidade de 
se relacionar com as pessoas em 
suas di eren as. Os estere ti os de 
g nero atribue  co orta entos, 
características e falas generalizantes, 
i ondo adr es sobre ser ho e  
e mulher, desconsiderando outros 

oss veis eitos, identidades e atri-
buindo a is na sociedade, co o, 

or e e lo, a de ue o cuidado 
co  crian as  u a res onsabilida-
de natural  das ulheres ou de ue 
ho ens s o ais ca azes de e ercer 
a lideran a. 

1) 
que tratem positivamente a questão racial, nos quais 
personagens negros e brancos encontram-se em 
situações de igualdade e protagonismo?

2) Na escola, existem livros, brinquedos e jogos e 
outros materiais audiovisuais que tragam referências 
positivas e atualizadas sobre a cultura africana e afro-
brasileira?

3) 
livros, jogos e materiais audiovisuais que questionam 
os 

4) A escola busca junto à comunidade de seu bairro, 

5) Na escola, circulam materiais de mídia impressa ou 
digital que informam sobre ações dos movimentos 
negros e de outros comprometidos com a questão 
racial?

2. 
na comunidade escolar

 escolas ue conta  co  u  variado acervo de ateriais re e-
rentes a rela es raciais  entre outras uest es , as ue ouco 
circulam ou são usados por estudantes, ou mesmo por professoras 
e ro essores. azer co  ue a escola se a ro rie e etiva ente de 
seus ateriais  u a decis o ue deve obilizar diversas e criati-
vas estrat gias de est ulo ao uso e  ro etos, es uisas, eventos 
etc., or arte de ro essores, estudantes e or outros integrantes 
da co unidade escolar.  di logo co  o curr culo e co  a PPP 
deve estar na abordage  das diversas disci linas e reas de conhe-

ADINKRA HENE DUA. 
CARISMA GRANDEZA E 
LIDERANÇA
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1) 
africanas e afro-brasileiras que são utilizados pelo 
professorado?

2) Na escola, os materiais com foco em questões africanas 
e afro-brasileiras são utilizados em todas as disciplinas de 

etc.)?

3) Na escola, os materiais com foco em questões africanas 
e afro-brasileiras são utilizados nas disciplinas de exatas e 

4) Os estudantes têm acesso a bibliotecas, salas de leitura 

que livros e outros materiais (brinquedos, jogos, 
audiovisuais) sejam levados para a casa?

5) 

já utilizaram ou utilizam os materiais existentes na escola?

6) Na escola, todos os livros – mesmo os de autoras e 
autores consagrados na literatura – são abordados de 
maneira contextualizada e crítica com relação a conteúdos 
racistas e de outras discriminações sociais?

3. Organização e circulação dos recursos na escola

Para ue os ateriais se a  a ro riados ela co unidade es-
colar,  unda ental organiz los e dis los de or a a torn los 
acessíveis e atraentes para todas as pessoas de todas as idades, 
considerando as essoas co  de ci ncias.  i ortante desenvol-
ver a es ue ossibilite  aos ateriais sa re  de cai as, gave-
tas e estantes, e circularem por salas de aula, pátios e até pelas resi-
d ncias, se re associando tais a es  cria o de rocedi entos 
voltados ao est ulo de uso co  cuidado e corres onsabilidade 

ela reserva o dos ateriais co o bens coletivos da escola.

ci ento e e  ro etos interdisci linares, co o revisto nas iretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais e En-
sino da ist ria e ultura ro rasileira e ricana .
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1) Na escola, os materiais de leitura, jogos e audiovisuais 
estão acessíveis a pessoas de todas as idades e com 

jovens e adultos?

2) A escola conta com projetos de estímulo à leitura?

3) 
uso dos recursos audiovisuais?

4) 
o uso do acervo de materiais?

5) A escola cria e aproveita todas as oportunidades para 
expor os materiais, tais como datas comemorativas, 
eventos e festas?

ADINKRA NYANSAPOW. 
SABEDORIA, INTELIGENCIA, 
PACIÊNCIA.

4. Manutenção e ampliação do acervo 

Todos os acervos de ateriais e ige  cuidados er anentes ara 
sua anuten o, entre eles os re erentes  li eza e ao ar azena en-
to e  condi es ade uadas, con or e a natureza do aterial se ele 

 eito de a el, l stico, ano etc. .  i ortante ta b  considerar 
ue todos os acervos se desgasta  co  o uso e se desatualiza , e igin-

do ue se a  substitu dos de te os e  te os.  uitas escolas -
blicas, co  rela o aos acervos de livros, eles s o co ostos or doa-

es governa entais e ela co ra direta e etuada elas escolas. Para 
novas co ras eitas elas escolas, deve se se re realizar es uisas 
sobre os novos ateriais dis on veis no ercado e levantar e discutir 
coletiva ente as necessidades a resentadas elo lane a ento eda-
g gico e ela co unidade escolar.

1) 
e materiais educativos que abordem questões relativas à 
educação das relações raciais?

2) Na escola, os materiais de leitura, jogos e audiovisuais 

pelas salas de aula e consideram as necessidades das 
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3) Na escola, a discussão sobre compras é feita 
coletivamente, envolvendo todos os segmentos da 
comunidade escolar?

4) 
de materiais?

5) Na escola, é estimulado o cuidado de todos em prol da 
preservação de brinquedos, livros, jogos e outros materiais 
que tragam referências à população negra?

6) Na escola, todas as doações de materiais, de qualquer 
natureza, são analisadas para que não sejam veiculadas 
ideias, imagens e crenças preconceituosas?
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Dimensão 4
Acesso, permanência e sucesso na escola

s di culdades ara entrar na escola, er anecer e artici ar de roces-
sos signi cativos de a rendizage  constitue  realidade ara ilh es de es-
tudantes brasileiros e, e  es ecial, ara os negros. Pes uisas1 revela  ue 
s o as crian as, adolescentes, ovens e adultos negros ue ais gura  en-
tre os estudantes ue s o e clu dos diaria ente da escola, realidade ue se 
intensi cou durante a ande ia, co o revela  alguns dados a resentados 
a seguir:

1. De 2020 a 2022, entre os oito indicadores ue co e  a obreza ul-
tidi ensional, tr s deles tivera  iora e ressiva  ali enta o, educa o e 
renda.  ratica ente todos os anos analisados, h  u a di eren a de ua-
se  ontos ercentuais nos ndices de riva es ara crian as e adolescen-
tes negros as  e ind genas, e  co ara o a de brancos as  , . 

2. As crianças e adolescentes de 4 a 17 anos autodeclarados pretos, par-
dos e ind genas e clu dos da escola so a  . , corres ondendo a ,  
do total de crian as e adolescentes ora da escola , .

3. Entre as pessoas analfabetas de 15 anos ou mais, a ta a de anal abetis-
o  de ,  ara as brancas e de ,  ara as negras.  desigualdade racial 

 ainda aior entre as essoas anal abetas de  anos ou ais, sendo a ta a 
de ,  ara as essoas brancas e de ,  ara as essoas negras , 
P ont nua, 

4. Sobre o ensino médio, en uanto ,  dos brancos co  elo enos 
 anos havia  nalizado essa eta a da educa o b sica, entre os retos e 

ardos essa ta a oi de  , P ont nua, .

. 1 , ,  da o ula o branca estava 
estudando na educa o su erior, en uanto so ente ,  da o ula o ne-
gra se encontrava re uentando universidades , P ont nua, .

. 1  e ue n o re uenta  escolas, co  n -
vel de instru o in erior ao dio co leto, ,  s o essoas brancas, en-

uanto ,  s o essoas negras , P ont nua, . 

7. Quanto ao número médio de anos de estudo, há uma diferença de 
,  ano entre essoas brancas e essoas negras P  ont nua  

is on veis e  htt s .unice .org brazil dia le ulti las di ensoes da
obreza na in ancia e na adolescencia no brasil. d ; htt s .unice .org brazil edia

le cenario da e clusao escolar no brasil. d . ntre outras, duca o scolar e  
te os de ande ia , da unda o arlos hagas , dis on vel e  htt s .
cc.org.br cc educacao es uisa educacao escolar e te os de ande ia . Ta b  a 

P  ont nua , dis on vel e  htt s biblioteca.ibge.gov.br visualizacao livros
liv in or ativo. d . 

ADINKRA AHODEN. ENERGIA.
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. , ,  das essoas brancas trabalhava  e estudava , er-
centual aior do ue entre as essoas de cor reta ou arda , . O ercentual de essoas 
brancas a enas trabalhando ,  e a enas estudando ,  ta b  oi su erior ao de 

essoas de cor reta ou arda. Por outro lado, o ercentual de essoas retas ou ardas ue 
n o estudava  e ue n o estava  ocu adas oi consideravel ente su erior ao de essoas 
brancas, ,  contra ,  P  ont nua  .

Tal situa o se deve a u  con unto de atores e e eitos do racis o, entre eles, s or as 
e l citas e sutis de racis o ue acontece  no cotidiano escolar abordadas na i ens o  
desta ublica o , aos diversos desa os da escola brasileira tur as co  n ero e cessivo 
de alunos, condi es rec rias de trabalho dos ro ssionais de educa o, ouca verba ara 
a educa o, alta de gest o de ocr tica etc.  e s desigualdades raciais e sociais resentes 
na sociedade, ue tanto i acta  as condi es das a lias e das co unidades. Para esse 

uadro, contribui ta b  a e ist ncia de u  eito de azer escola  ainda arcado elo eu-
rocentris o, elo racis o institucional, ue te  ouca ca acidade de escuta e acolhi ento, 
a resentando conte dos ue uitas vezes n o aze  sentido ara os estudantes e co  u a 
or a de avaliar ue n o avorece a a rendizage .

o onto de vista de u a educa o antirracista,  necess rio buscar novas ers ectivas e 
rever as conce es li itadas e e cludentes.  unda ental ue a avalia o se a desenvolvida a 

artir de u a vis o ue assu a ue o sucesso escolar vai uito al  do dese enho dos alunos 
e  rovas e testes, tendo a ver co  o direito a u a tra et ria escolar se  interru es e co  
a rendizagens signi cativas  ue escancare as anelas de conheci entos, saberes, e eri ncias 
e ossibilidades, e este a co ro etida co  u a vis o integral do desenvolvi ento hu ano. 

essa ers ectiva, o ue i orta n o  a enas a nota da rova, as o rocesso. Trata se 
de u  rocesso ue er ita aos estudantes se sentire  acolhidos, desa ados e valorizados 
e  seus assos, e ue ortale a o v nculo co  a escola.  busca aior de toda a co unidade 
escolar deve ser a de se organizar ara ue nenhu a crian a, adolescente, ove  ou adulto 
se a e clu do e ue todas, todes e todos tenha  garantido o direito hu ano a u a educa o 
de ualidade.

1. Pensando estudantes por inteiro

ada crian a, adolescente, ove  e adulto te  u  no e e sobreno e2, tem uma história, 
dese os, edos e ang stias  te  sonhos, talentos e uitas otencialidades.  algu  ue est  

O direito dos estudantes trans ao uso de seu no e social nas escolas, ou se a, o no e co  o ual uere  ser 
reconhecidos, oi regula entado or eio da Portaria n.  do Minist rio da duca o, ublicada e   de aneiro 
de , ue instituiu a ossibilidade de uso do no e social nas institui es de educa o b sica de todo o a s, 
a liada ela Resolu o n. , de  de sete bro de , do onselho acional dos ireitos das Pessoas sbicas, 

a s, isse uais, Travestis, Transe uais, ueers, interse os, sse uais e outras T . Mes o antes da 
ortaria do M ,  unidades ederativas e in eros unic ios  adotava  algu a or a de regula enta o da 

ado o do no e social.  uest o do no e social encontra se aci cada ara estudantes aiores de  anos ou 
enores de idade ue ossua  a concord ncia dos res ons veis, bastando co unicar a utiliza o do no e social  

secretaria da escola. Para estudantes enores de idade ue n o tenha  a concord ncia da a lia,  oss vel e igir 
esse direito co  a oio de entidades da sociedade civil unto ao stado e tendo co o base a nota t cnica da Orde  
dos dvogados do rasil O  de , ue unda enta esse direito co  a usti cativa de ue a recusa dos ais 
e  autorizar o uso do no e social in ringe o rinc io i o do elhor interesse da crian a e do adolescente, 
di cultando a er an ncia na escola. 
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1) A escola tem informações sobre as condições de vida 
e a situação familiar de suas alunas, alunes e alunos, 

2) A escola já mobilizou a rede de garantia de direitos das 
crianças e adolescentes para situações familiares que exijam 

.

3) 
.

longo dos anos e em diferentes disciplinas?

4) 
estudantes com relação ao universo escolar?

5) A escola garante o direito ao nome social de estudantes 

identidade de gênero de cada alune?

6) A escola desenvolve escuta ativa de estudantes com 

capacitismo e as barreiras para a plena acessibilidade, 
visando a inclusão efetiva na instituição?

As redes de garantia e pro-
teção de direitos de crianças 
e adolescentes estão previs-
tas no artigo 86 do Estatuto 
da Criança e do Adolescente 

.  rede busca articular 
a atuação de todas as políticas 

blicas sa de, educa o, cul-
tura, es orte, lazer, habita o e 
trabalho , servi os, institui es, 
entidades e grupos de socieda-
de civil comprometidos com a 
garantia dos direitos das crian-

as e dos adolescentes. Tais re-
des devem ser acionadas não 
somente para o encaminhamen-
to de casos de viol ncia contra 
crianças e adolescentes, mas 
co  rela o a outros roble as 

ue contribue  ara a e clus o 
social e educacional. Sua or a-
ção deve envolver conselhos 
escolares, conselhos tutelares, 
conselhos de direitos, promo-
torias, e ensorias P blicas, 
Varas de Justiça Especializadas, 
postos de saúde, centros de re-
er ncia, servi os de assist ncia 

social, organizações e grupos 
da sociedade civil etc. o ra-
sil, ainda é um desafio tornar as 
redes uma realidade na maior 

arte das co unidades do a s. 
Como anda a construção da 
rede e  sua localidade

inserido em uma família e comunidade, contando ou não com apoios 
diversos, en rentando ou n o u a s rie de di culdades, se a  elas 
e ocionais, econ icas, de sa de, vinculadas ao racis o ou a outras 
or as de discri ina es etc. Por u a s rie de raz es, uitas vezes se 

ant  u  uro t o alto  entre a escola e seus alunos, ue os estu-
dantes assa  a ser uase so ente ais u . onhecer a realidade 
vivida elas alunas, alunes e alunos, escutar seus dese os e ideias, n o te-

er a cr tica, a ro i ar se do undo deles, e ige ue a escola co o u  
todo  a esar de todas as di culdades da educa o brasileira  bus ue 
se organizar para tal, mantendo viva a comunicação com os estudantes 
e res ectivas a lias.

2. 
e enfrentamento da evasão

S o v rias as raz es ue leva   evas o escolar  u  ensino ue n o 
des erta o interesse  a necessidade de trabalhar  situa es de racis o, 

T obia, ca acitis o ou outras discri ina es ue se re ete  
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A Busca Ativa Escolar é uma 
estratégia composta por uma 
metodologia social e uma ferra-

enta tecnol gica dis onibiliza-
das gratuitamente para estados 
e unic ios. la oi desenvolvi-
da pelo UNICEF, em parceria com 
a ni o acional dos irigentes 
Municipais de Educação (Undi-
me) e com apoio do Colegiado 
Nacional de Gestores Municipais 
de ssist ncia Social onge-
mas) e do Conselho Nacional de 
Secretarias Municipais de Saúde 

onase s .  inten o  a oiar 
os governos na identificação, 
registro, controle e acompanha-
mento de crianças e adolescen-
tes ue est o ora da escola ou 
e  risco de evas o. Por eio da 

usca tiva scolar, unic ios 
e estados t  dados concretos 

ue ossibilita  lane ar, desen-
volver e implementar políticas 

blicas ue contribua  ara 
a garantia de direitos de meni-
nas e eninos. is on vel e  
htt s buscaativaescolar.org.br . 

 é um órgão 
er anente e aut no o, n o u-

rídico, com compromisso social 
de zelo para garantia dos direi-
tos da criança e do adolescente, 
co osto or cinco e bros 
eleitos pela comunidade para 
u  andato de  anos.  u a 
con uista da luta or direitos 
das crianças e adolescentes, 
porém, muitas vezes tem sido 
ocupado por grupos autoritários 
para atacar os direitos das crian-
ças, adolescentes e de suas famí-
lias, em especial, famílias negras, 

obres e Ts. 

u  con ito co  u  ro essor  o senti ento de n o ser ca az  
de a render  u  roble a na a lia  uest es de sa de  casos de 
viol ncia na escola, e  casa ou na co unidade  alta de trans orte 
escolar  condi es rec rias de oradia  gravidez na adolesc ncia 
etc. Se buscar os saber o or u  da evas o, vere os ue, uitas 
vezes, o roble a co e a co  algu as altas isoladas e ganha ra-

ida ente di ens o.  unda ental ue a escola ossua rocedi-
mentos regulares de acompanhamento de presença, controle de 
altas e estrat gias ue er ita  aco anhar, a oiar e trazer as 

alunas, alunes e alunos de volta aos espaços escolares, a partir da 
re e o cr tica sobre as causas das altas e da evas o escolar, visan-
do o en renta ento do roble a.

1) 
número de faltas dos alunos?

2) 
número de faltas dos estudantes que estão faltando 
e as razões das ausências, levando em conta o recorte 

3) A comunidade escolar discute as causas das faltas 
e as estratégias para enfrentá-las, entre elas, a 
problemática do racismo?

4) A escola possui estratégias de busca ativa para que 
crianças, adolescentes, jovens e adultos que saíram da 
escola possam retomar os estudos?

5) Conforme previsto na legislação, a escola comunica 
o  sobre a situação de estudantes 
com faltas recorrentes, depois de esgotadas as ações 
escolares de retomada do vínculo com os alunos?

3. 
da aprendizagem do aluno

 avalia o diagn stica er ite ue o ro essorado aco a-
nhe o desenvolvimento da aprendizagem do estudante ao longo 
do tempo, por meio de diferentes instrumentos de avaliação, ga-
rantindo u a abordage  ais individualizada e sens vel de cada 
estudante. Sabe os ue as condi es en rentadas ela aioria das 
escolas blicas di culta  uitas vezes ue na sala de aula docen-
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tes garanta  u a abordage  ais individualizada e  di erentes 
tur as e escolas. esar das di culdades ue deve  ser assu idas 
co o u  desa o das ol ticas blicas educacionais e do con unto 
da sociedade, a co unidade escolar ro ssionais de educa o, es-
tudantes, a lias etc.  recisa discutir a situa o e buscar ca inhos 

oss veis ue elhore  as condi es ara ue se a desenvolvida 
a avalia o diagn stica, sobretudo, de estudantes ue en renta  

ais di culdades na escola.

1) A escola discute criticamente os resultados gerais das avaliações com a comunidade 
escolar (sem expor publicamente casos individuais), buscando aprimorar estratégias de 
promoção da aprendizagem?

2) 

3) 

provas?

4) 
de vida dos estudantes, o contexto familiar e comunitário e o impacto do racismo e de 
outras discriminações sociais no desenvolvimento da aprendizagem dos alunos?

5) A escola discute criticamente o sentido, o processo, os resultados e os efeitos na 
escola das avaliações de larga escala com testes padronizados, realizadas pelo INEP e por 
Secretarias de Educação, e seus possíveis usos?

5. Atenção e valorização das potencialidades dos alunos

o  base e  u a avalia o diagn stica, ue acontece ao longo 
do te o,  unda ental identi car as otencialidades ara al  
das di culdades de cada aluno e atuar ara garantir elhorias na 
a rendizage . Ou se a, n o basta constatar o roble a,  necess -
rio agir  S o v rias as estrat gias ue ode  ser usadas, con or e 
a di culdade, o desa o e o er l de cada aluno, co o gru os de 
re or o, gru os de troca de saberes, leituras coletivas, ro etos es-

eciais, investi ento na e ress o art stica etc.

 i ortante ta b  to ar cuidado ara n o estigmatizar o 
estudante co  di culdade, ou se a,  necess rio destacar os avan-

os, ostrar con an a e  seu desenvolvi ento e a r ar ara ele 
e a tur a de colegas ue todos t  di culdades e otencialidades, 
e ue os roble as e iste  ara sere  su erados.

ADINKRA KWATAKYE ATIKO. 
BRAVURA E DESTEMOR.

Estigmatizar é marcar, tachar, clas-
sificar alguém de forma negativa
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1) 

com a comunidade escolar essas conquistas?

2) A escola valoriza a identidade racial, étnica, regional, social dos estudantes e do 

3) 

que investem em expressões artísticas, tutorias e outros)?

4) Caso atividades como estas sejam oferecidas, elas conseguem fazer com que estudantes 
negros, brancos e de outros pertencimentos raciais ou étnicos avancem em seu nível de 
aprendizagem?

5) 
por isso, exigem atenção especial da direção e do professorado?

6) 
especiais de estudantes?

6. Atenção às necessidades educativas da comunidade

Muitas vezes há na comunidade onde a escola está localizada 
u  con unto de essoas ue n o t  acesso ao direito  educa o. 

l  das essoas ue tivera  suas tra et rias educacionais inter-
ro idas or otivos diversos, h  a uelas ue nunca assara  

ela escola.  realiza o de u  diagn stico co unit rio, co  o en-
volvi ento dos alunos, ode se constituir e  e eri ncia edag -
gica muito rica, fortalecer os laços com a comunidade e organizar 
a demanda por direito à educação da comunidade a ser discutida 
na escola e a resentada s secretarias e conselhos de educa o do 

unic io.

Demanda por direito à edu-
cação s o in or a es sobre 
as pessoas de uma comunidade 

ue gostaria  de voltar a estu-
dar e ou a uelas ue oderia  
ser estimuladas a voltar para os 
estudos.

Prevista como direito na Cons-
tituição Federal de 1988, a Edu-
cação de Jovens e Adultos 
(EJA) é a modalidade de ensino 
destinada a garantir os direitos 
educativos da o ula o co   
anos ou ais ue n o teve aces-
so ou interrompeu estudos antes 
de concluir a duca o sica. 

1) 1
comunidade estão na escola?

2) 
adolescentes, jovens e adultos?

3) educação de jovens e adultos existente entre 
familiares, agentes escolares e na comunidade do entorno?
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4) 

5) A escola discute todas essas informações sobre demanda por direito à educação com a 

6) A escola apresenta formalmente à Secretaria de Educação as informações referentes à 
demanda por direito à educação existente na comunidade do entorno, explicitando o recorte 
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Dimensão 5

Os ro ssionais de educa o t  a el unda ental e  u a 
educa o trans or adora das rela es raciais, ue ossibilite con-
di es de aior igualdade entre brancos, negros, ind genas e ou-
tros gru os discri inados e  nosso a s.

uando ala os de ro ssionais de educa o, re eri o nos 
ao ro essorado, s dire es e coordena es edag gicas, s 

erendeiras, vigias e essoal de li eza,  e ui e da secretaria 
escolar, entre outras essoas ue atua  no cotidiano escolar e 
e erce  un o educadora. o ode os es uecer ue cerca de 

 dos ro ssionais da educa o b sica brasileira s o ulheres 
ue ainda en renta  e  seu dia a dia a du la e a tri la ornadas 

de trabalho  no undo ro ssional, no do stico e no cuidado 
da a lia.  ue uitos ro ssionais de educa o  e  es ecial, 
merendeiras, vigias e pessoal da limpeza – vivem a crescente pre-
cariza o de seu trabalho nas escolas or causa dos rocessos de 
terceirização.

 constru o de u  trabalho trans or ador or arte das ro-
ssionais de educa o e  creches e escolas assa or reconhecer 

e re etir critica ente a r ria condi o racial, inclusive a bran-
quitude, as nossas conce es sobre rela es raciais e co o elas 
est o resentes e  nossa tra et ria de vida, orientando ou di cul-
tando as erce es do roble a no cotidiano. Signi ca ta b  
co reender co o essas ers ectivas est o resentes no traba-
lho realizado or educadores e  creches e escolas.

 i ortante considerar ue ora os no a s do cha ado 
ito da de ocracia racial , ue de ende ue todos n s vive os 

e  har onia e ue n o h  racis o no rasil . sse i agin rio na-
cional, constru do historica ente,  u a ar adilha e u a barreira 
a sere  en rentadas ara ue consiga os, de ato, identi car co  
nitidez o racis o e  nossas escolas. 

esar das in eras di culdades ue en renta, a escola bra-
sileira  es a o de bastante resist ncia, inova o e criatividade. 
Muitos ro ssionais, sozinhos ou co  outros colegas, cria  al-
ternativas cotidianas para promover a diversidade e lidar com as 
desigualdades resentes no a biente escolar. Muita coisa ode 
e tem sido feita para transformar a escola em uma perspectiva 
antirracista.

A terceirização acontece uando 
u a institui o blica ou rivada 
contrata uma empresa para usar a 

o de obra dela, visando a redu o 
de custos co  direitos trabalhistas. 
Os processos de terceirização nas 
institui es de educa o b sica e da 
educação superior ganharam força 
na década de 1990 com a demissão 
de agentes escolares e a contratação 
de empresas prestadoras de servi-
ços de limpeza, alimentação escolar, 
entre outras.  terceiriza o te  ge-
rado precarização das condições de 
trabalho e de vida e o silencia ento 
de trabalhadores, e  decorr ncia 
dos r geis v nculos trabalhistas e da 
a ea a constante de desliga ento. 

 aior arte dos trabalhadores ue 
atua em empresas terceirizadas de 
limpeza e alimentação escolar são 

ulheres negras e eri ricas. 

A branquitude é compreendida 
como um sistema de valores e com-

orta entos ue to a o ser branco 
co o o odelo universal de hu a-
nidade , o re resentante de todas 
as essoas. sses valores leva  a 
u a es cie de cegueira social , 
azendo co  ue grande arte das 
essoas brancas n o consiga se 

identificar com a dor das pessoas 
ue en renta  discri ina o tnico-

racial. Tais valores contribue  ara a 
anuten o de rivil gios e ta b  

para o desenvolvimento de um certo 
sentimento de superioridade, muitas 
vezes não assumido, por parte de vá-
rias essoas brancas co  rela o a 
outros gru os raciais.  bran uitude 
az co  ue uitos entenda  co o 
natural  a desigualdade entre es-

soas de diferentes pertencimentos 
raciais. ida ento, ia Schuc an, 
Lourenço Cardoso, Edith Piza e Liv 
Sovi  s o alguns dos es uisadores 

ue estuda  a bran uitude no rasil.
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1. 

Muitas ro ssionais de educa o nunca tivera  o ortunidade 
de re etir sobre seu ertenci ento racial, sobre o lugar das esso-
as negras e da cultura a ro brasileira e  suas vidas e sobre co o o 
racis o est  resente na tra et ria essoal e ro ssional. riar es-

a os individuais e de trabalho coletivo ara essa re e o  u  i -
ortante asso ara aior consci ncia das uest es e  ogo, co o 
 realizado or algu as escolas.  unda ental destacar ue esse 
 u  desa o n o so ente dos ro ssionais negros, as ta b  

dos brancos,  ue o racis o  ruto de rela es desiguais entre 
brancos e negros, e n o u  roble a das essoas negras .

1) Em sua escola, são realizados encontros e formações que permitam o letramento racial
crítico
racial (branco, negro, indígena, oriental etc.)?

2) 

3) 
ou étnicos tanto quanto os brancos?

4) 

5) 
branquitude nas relações raciais?

O letramento racial crítico é um 
rocesso re le ivo e or ativo vol-

tado para a reeducação racial na 
perspectiva de desconstruir formas 
de ensar e agir ue sustenta  o ra-
cis o e ue s o naturalizadas na so-
ciedade. a das es uisadoras ue 
aborda  este conceito  arecida 
de Jesus Ferreira1.

2. Enfrentamento da discriminação entre 

Os ro ssionais de educa o ode  co eter discri ina o 
racial, sendo teste unhas ou v ti as dela.  bo  le brar ue, 
alegando autono ia ro ssional, alguns ro ssionais co ete  
grandes e u vocos e at  es o atrocidades contra a autoesti a 
de crian as, adolescentes, ovens e adultos negros. Muitos ro s-
sionais n o sabe  co o agir diante do roble a ou o conside-
ra  irrelevante. Outros so re  na ele essa es a discri ina-

1 RR R , arecida de esus. Teoria racial cr tica e letra ento racial cr tico  narrativas e contranarrativas de identidade ra-
cial de ro essores de l nguas. Revista da ABPN, v. , n. , . , ul out. . is on vel e  htt s s edu uedeca ias.
r .gov.br s e ortal content u loads T OR R R T TR M TO R R T O.
pdf. cesso e   ul. .
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1) 
educação se sentem discriminados por diferentes razões?

2) 

com religiões de matriz africana (candomblé, umbanda e outras)?

3) 

junto às autoridades policiais?

4) 

 , oi a rovada a ei ederal no . , conhecida 
como Lei Caó, em reconhecimento ao deputado e ativista 
do ovi ento negro, arlos lberto de Oliveira, o a .  lei 
de ne os cri es resultantes de reconceito de ra a e cor. 

ntre as situa es abarcadas ela ei a , encontra se dis-
cri ina es ocorridas no ercado de trabalho, e  escolas, 
e  servi os blicos, e  clubes es ortivos e e  estabeleci-

entos co erciais.  lei ve  sendo usada ta b  e  casos 
de discriminação religiosa contra religiões de matriz afro-
brasileira. nterior ente, a atua o do de utado a  ta b  
havia sido unda ental ara ue, e  , a onstitui o 

ederal, e  seu artigo o, passasse a considerar a prática do 
racismo como crime inafiançável (não admite pagamento 

ara ue o acusado aguarde o ulga ento e  liberdade  e 
i rescrit vel n o te  razo ara caducar .  , a ei 
no .  alterou o digo Penal, ue de niu o cri e de in -
ria racial co o u a o ensa  honra de u a essoa, de nindo 

ena de tr s anos de reclus o e ulta.  ei no .  de  
e ui arou a in ria racial entre essoas  ao cri e de racis o 
contra gru os . o  isso, a ena tornou se ais severa, co  

reclus o de dois a cinco anos, al  de ulta. 

ADINKRA MPUANNUM. LEALDADE 
E HABILIDADE.

o, en rentando racis o or arte da e ui e gestora, de outros 
ro ssionais, a iliares e at  es o de estudantes. O aior desa-
o  ro er o sil ncio e discutir as situa es coletiva ente co o 
arte do desa o ol tico e edag gico da escola.
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 Resolu o n. , do on-
selho Nacional de Educação, 
estabelece os seguintes refe-
renciais nacionais de número 

i o de alunos or tur a   
para creche, 22 para pré-escola, 
24 para as séries iniciais do Ensi-
no Fundamental, 30 para as sé-
ries finais do Ensino Fundamen-
tal e  ara o nsino M dio.

3. 

o d  ara es uecer ue, uitas vezes, as ro ssionais de 
educa o atua  e  condi es de trabalho di ceis, arcadas or 
tur as co  u  n ero e cessivo de crian as e estudantes, bai os 
salários, falta de plano de carreira, de suporte pedagógico e de tra-
balho coletivo, rotatividade intensa e iniciativas de or a o conti-
nuada ontuais ou ue n o dialoga  co  a realidade das escolas, 
em especial, as situadas em territórios negros e indígenas, além 
de casos de censura e ersegui o decorrentes da abordage  e  
sala de aula de te as vinculados  luta elos direitos hu anos e 
contra as i ensas desigualdades e istentes no a s.  luta hist -
rica das organiza es dos ro ssionais de educa o e de outras 
atuantes elo direito hu ano  educa o a r a ue a valoriza o 

ra valer  das ro ssionais de educa o  desa o central ara 
avan ar os ru o  educa o de ualidade e etiva ente ara to-
das as essoas. lgo a ser assu ido de ato co o rioridade or 
governos e or toda a sociedade.

1) 
escola?

2) 
referenciais nacionais?

3) A escola ou a Secretaria de Educação oferece permanentemente cursos ou ações de 
formação para gestores escolares, professores e demais funcionários da escola? Essas 
ações são informadas à comunidade escolar?

4) A escola ou a Secretaria de Educação oferece permanentemente cursos de formação 
para gestores escolares, professores e demais funcionários da escola sobre conteúdos 

10. 00

5) 
implementação de ações, projetos e programas voltados para a promoção da educação 
antirracista nas escolas? 

4. Investimento no educador pesquisador

Muitos ro ssionais a r a  n o estar re arados ara abor-
dar conte dos re erentes  educa o das rela es raciais, as 

uito ode ser eito. e ato, s o in eros os desa os e istentes 
e  v rias regi es do a s co  rela o s ol ticas de or a o so-
bre uest o t o desa adora ara a realidade brasileira  es uisa 
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do eled s e nstituto lana  revela ue so ente  das 
secretarias municipais de educação realizam ações consistentes 
para a implementação da Lei no . .  a rova o do Plano 

acional das iretrizes urriculares acionais ara duca o das 
Rela es Raciais, de , signi cou u  asso a ais na luta ela 
institucionalização da lei nos sistemas de ensino e por políticas de 
or a o inicial e continuada dos ro ssionais de educa o. e-

sar disso tudo, e da necessidade urgente de melhoria das condições 
de trabalho e salariais, e  grande arte das unidades educacionais 
do país, muito vem sendo feito, e muito ainda pode ser feito, pelos 

ro ssionais de educa o. esse sentido,  unda ental ta b  
apostar na capacidade do ro essorado de criar, es uisar e siste-

atizar novos conheci entos, saberes, cone es, e eri ncias e 
r ticas coletivas, ue ossa  dina izar e tornar blico seu azer 
edag gico, no ue se re ere  educa o antirracista.

1) Em sua escola, os professores têm condições de preparar adequadamente os 
planos de aulas e pesquisar outros materiais didáticos e audiovisuais para uso em 
sala de aula?

2) 

3) Sua escola desenvolve projetos coletivos que estimulem os estudantes a realizar 
pesquisas e trocas entre eles e com a comunidade?

4) Sua escola realiza atividades externas tais como visitas a parques, museus, teatros 

relações raciais?

5) Sua escola desenvolve pesquisas com entidades e ativistas do movimento negro, 

5. 

 e ist ncia do trabalho coletivo entre ro ssionais de educa-
o  condi o ara u a educa o de elhor ualidade. Sabe-
os ue grande arte das escolas brasileiras, e  decorr ncia das 

condi es de trabalho e istentes, n o conta co  u  hor rio de 
trabalho coletivo organizado, ue ossibilite aos ro ssionais de 
educa o re etir, lane ar, avaliar con unta ente sua a o eda-
g gica, considerando a un o da escola e os ob etivos de curto, 

dio e longo razo da unidade. O trabalho coletivo  o lugar da 
troca de e eri ncias, da artilha de ang stias, descobertas e es-

ADINKRA ME WARE WO. 
PERSEVERANÇA, COMPROMISSO.
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1) 

2) 

direção?

3) 

4) Nos espaços coletivos, são discutidas situações de discriminações e racismo no 
cotidiano escolar e ações voltadas à implementação da reeducação das relações raciais? 

ADINKRA BESE SAKA. RIQUEZA, 
PODER, ABUNDÂNCIA, MUITA UNIÃO 
E UNIDADE.

6. 
em diferentes espaços da escola

Para al  do ro essorado, as de ais ro ssionais de educa o 
t  u  a el educativo unda ental ue deve ser reconhecido, 
valorizado e considerado nas estratégias de promoção de uma edu-
ca o co ro etida co  a igualdade das rela es raciais. sta os 
falando de merendeiras, serventes, vigias, pessoal da secretaria es-
colar, entre outros  un es uitas vezes e ercidas or essoas 
negras. l  de cozinhar, higienizar os a bientes, cuidar da segu-
ran a e dos rocedi entos burocr ticos de u a escola, esses ro-

ssionais estabelece , no cotidiano, rela es de troca, edia o, 
aconselha ento, orienta o e inter er ncia e  situa es de con-

ito. Muitas vezes, identi ca  roble as ue est o acontecendo 
co  algu as crian as e estudantes, ue assara  des ercebidos 

elo ro essorado. o caso dos ro ssionais de educa o ue atu-
a  na secretaria escolar, s o elas e eles ue dialoga  co  as a -
lias sobre o reenchi ento do uesito cor ra a do enso scolar, 

o ento delicado no ual a lias e estudantes o ta  ela identi-
ca o racial entre as alternativas adas elo  ardo, reto, 

branco, ind gena e a arelo . Muitos desses ro ssionais ainda n o 
co reende  a i ort ncia e a co le idade do rocesso. Por 
isso es o,  necess rio investir na or a o desses ro ssionais 

eran as, e do a ro unda ento de conheci entos sobre a reali-
dade da co unidade e dos estudantes ue re uenta  a escola 
a nal, ue  s o os nossos estudantes , visando garantir o direi-

to de todos ao acesso,  er an ncia e ao sucesso na a rendiza-
ge .  o es a o ara a constru o de u  trabalho interdisci linar, 
co o e igido ela educa o das rela es raciais, e de constru o 
de estratégias articuladas de enfrentamento de práticas racistas 
e istentes na escola.
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1) 

.
para que a escola funcione bem?

2) 

3) 

4) 

discriminações no ambiente escolar?

e envolv los no lane a ento da escola, a artir do reconheci en-
to de seus saberes e suas e eri ncias.

relações raciais.indd   79 04/12/23   10:52



80

6
.

.
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Dimensão 6
Gestão democrática e participação

A gestão democrática é um princípio estruturante da educação 
brasileira  da escola aos siste as de educa o. Prevista na onsti-
tui o ederal  e na  , e e  outras leis ederais, a 
gestão democrática é a forma de uma instituição atuar valorizando 
a o ini o e a artici a o de todas as essoas ara alcan ar o be  
co u . 

A participação é um direito humano, previsto nas normativas 
internacionais e na legisla o brasileira, e re resenta o direito de 
todas as essoas artici are  das decis es ue a eta  suas vidas 
e de suas coletividades. O racis o az co  ue as o ini es de es-
soas negras, indígenas, ciganas e de outros grupos discriminados 
se a  enos reconhecidas, esti uladas e valorizadas nos es a-

os escolares, se a  elas estudantes, ro ssionais de educa o e 
a iliares.

a gest o de ocr tica ra valer  anda de os dadas co  
o reconheci ento da diversidade ue e iste no a biente escolar. 

a gest o escolar ue valoriza di erentes vozes, conheci entos, 
saberes, e eri ncias, est ticas, necessidades e ro ostas, e reco-
nhece ue h  v rias or as de organiza o coletiva dentro e ara 
al  da escola, ro ovidas or estudantes, a iliares, ro ssio-
nais de educa o e integrantes da co unidade do entorno. 

lgu as bases da gest o de ocr tica, co o o est ulo  ar-
ticipação da comunidade nas tomadas de decisão, o envolvimento 
das essoas na organiza o do es a o e no lane a ento escolar, 
a trans ar ncia e a troca de in or a es ortalece  co ro issos 
e la os. sso tudo gera u  cli a ositivo de con an a na ca aci-
dade da escola de en rentar os seus desa os, entre eles, a ueles 

ue se re ere   constru o de u a educa o antirracista. Por , 
 i ortante destacar ue o direito  artici a o nunca deve ser 

usado para atacar os direitos de outras pessoas, como grupos auto-
rit rios aze  ao censurar e erseguir escolas, estudantes e ro s-
sionais de educa o. 

uando estudantes, ro ssionais de educa o, a iliares e ou-
tras essoas da co unidade t  conheci ento sobre co o un-
ciona a gestão escolar e podem decidir a melhor forma de aplicar 
os recursos dis on veis e artici ar na de ni o das rioridades, a 
escola se fortalece como um espaço de ensino, de aprendizagem, 
de de ocracia e de valores. s a o no ual as essoas se educa  e 
e eri enta  viv ncias coletivas or eio da r tica do res eito, 

ADINKRA BOA ME NA ME 
MMOA WO. COOPERAÇÃO 
E INTERDEPENDÊNCIA.
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da escuta, da negocia o e do co bate  ual uer discri ina o, 
co o ro ovido or uitos ovens nas ocupações estudantis de 
escolas, ocorridas e   e  e  v rios estados brasileiros.

 se re i ortante ue essa artici a o na gest o de o-
crática escolar não perca de vista a relação com as Secretarias de 
Educação, com os Conselhos de Educação e com outras instâncias 
de artici a o e de controle social ue trata  da ol tica educacio-
nal.  uitos desa os de u a escola ue ta b  s o de outras 
escolas e ue recisa  ser en rentados elas ol ticas educacionais 
co o u  todo. 

l  disso, ara encarar uitos desses desa os, a escola n o 
ode atuar de or a isolada   unda ental ue ela ortale a os 

la os co  a co unidade, co  os ro ssionais de educa o, co  os 
coletivos uvenis e co  outros servi os e ol ticas blicas ue con-
tribua  ara a garantia do direito ao acesso,  er an ncia e ao 
sucesso na educa o de crian as, adolescentes, ovens e adultos. 

o e iste vida de ocr tica se  o o ento  liberdade de or-
ganização estudantil, inclusive por meio de coletivos culturais, es-

ortivos, e inistas, antirracistas, T s e de outros gru os, 
ue ossa  vir ou n o  a se articular co  o r io studantil. O 
r io studantil  u a organiza o ue nasce da uni o dos es-

tudantes de uma escola para representar os interesses das alunas, 
alunes e alunos. O direito dos estudantes  organiza o or eio 
de gr ios est  revisto na legisla o ederal. O gr io ta b  

 u  i ortante es a o de a rendizage , cidadania, conviv ncia, 
res onsabilidade e luta or direitos. 

1. Fortalecimento da relação com a família

A relação entre escola e família é fundamental no desenvolvi-
ento da tra et ria educacional de crian as, adolescentes e ovens. 

Mas ne  se re essa rela o  cil. la , uitas vezes, arcada 
or encontros e desencontros, e ectativas rustradas e recon-

ceitos.  dos rinci ais desa os da aioria das escolas  su erar 
u a abordage  ue coloca a cul a  nas a lias, rinci al ente 
as de bai a renda e as negras, or todas as di culdades en rentadas 
co  os alunos.  necess rio se a ro i ar das a lias ara conhe-
cer a realidade vivida or elas, revendo conceitos do ue se enten-
de or a lia.

Muitas escolas considera  a enas a a lia nuclear ai e 
 lhos  co o o arran o organizado , sendo os outros cha ados 

de a lias desestruturadas . eve os considerar ue a realidade 
brasileira  arcada or uitas or as de a lia a lias a las 

As ocupações estudantis foram 
um movimento promovido por 
adolescentes e ovens entre  e 

 ue ocu ara  dia e noite or 
semanas mais de mil escolas e uni-
versidades do país para denunciar a 

recariza o da educa o blica, 
uestionar edidas autorit rias dos 

governos e reivindicar mais investi-
ento inanceiro na rea. ns iradas 

na Revolu o dos Pinguins , ocor-
rida no Chile em 2006, as ocupações 
estudantis brasileiras ro overa  
viv ncias e or a o ol tica no co-
tidiano das escolas, comprometidas 
com o enfrentamento do racismo, 
do se is o, da T obia, do 
capacitismo e de outras discrimina-
ções, estimulando pertencimento e 
reinventando a gestão democrática 
escolar.

ADINKRA OKODEE MMOWERE. 
FORÇA, BRAVURA PODER.
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com fortes redes de parentesco – muito comuns entre famílias ne-
gras  a lias reco ostas or novas uni es con ugais  a lias e  

ue os lhos conta  a enas co  a e ou o ai  a lias de casais 
ho oa etivos etc.  e ta b  or novos lugares sociais ocu ados 
por mulheres e pelo crescente número delas como chefes de fa-

lia.  arcada ainda or uitos adultos ue vive  rela es de 
trabalho rec rias e encara  di culdades de trans orte, sobretudo 
nas grandes cidades e reas rurais. iante desse uadro,  neces-
s rio construir u a rela o co  a a lia ue er ita reconhecer 
suas ossibilidades, saberes e li ites  u a rela o ue garanta 
condições concretas para a participação delas na vida escolar e para 
o estabeleci ento de u  di logo e etivo e  rol da rote o, do 
acolhi ento e da a rendizage  de crian as, adolescentes e ovens. 

on or e decis es do Su re o Tribunal ederal de ,  i or-
tante ta b  destacar ue crian as e adolescentes t  direito a 
acessare  conheci entos cient cos e hu an sticos nas escolas, 

es o ue esses conheci entos entre  e  con ito co  as dou-
trinas religiosas e ol ticas de suas a lias. Ou se a, as a lias n o 
podem usar a participação para censurar conteúdos previstos nas 
legisla es educacionais.

1) 

2) 

3) 

para que as pessoas se expressem nas reuniões, sem culpabilizar e constranger 
as famílias?

4) 
atuando no sentido de que esta não seja assumida somente como responsabilidade 

5) 
de situações de racismo vivenciadas na escola?

6) A escola realiza espaços de debate e formação sobre a educação antirracista 
com as famílias?
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2. 
e de tomada de decisão

rande arte das escolas brasileiras conta co  o -
colar, grêmio estudantil e outras instâncias de participação da co-

unidade. uando atuantes, tais es a os s o unda entais ara 
dinamizar a participação da comunidade escolar, envolvendo-a na 
decis o de uest es unda entais da escola, co o o ro eto o-
l tico edag gico, as rioridades anuais, a resolu o de roble as 

ue atinge  toda a institui o e a constru o de estrat gias eda-
g gicas de en renta ento de racis o e de outras discri ina es. 

o o abordado no uia Metodol gico ue consta no nal desta 
ublica o , essas estrat gias s  ganha  ra zes  no cotidiano es-

colar se envolverem tais instâncias, e outros grupos organizados 
e istentes na escola, na constru o e na i le enta o do lano 
de a o e  rol de u a educa o antirracista. Mas, a ais, a arti-
cipação nessas instâncias pode ser usada para perseguir ou atacar 
os direitos de ual uer essoa.

Toda escola deve ter um Conse-
. O onselho scolar 

é formado por representantes 
de estudantes, familiares, profes-
sorado, outros profissionais de 
educação, integrantes da comu-
nidade local e a dire o escolar. 

ada escola deve estabelecer 
regras transparentes e democrá-
ticas para a escolha das pessoas 

ue v o co or o conselho. O 
Conselho Escolar é responsável 
por cuidar do funcionamento da 
gestão administrativa, pedagó-
gica e inanceira da escola. Os 
conselhos delibera  decide  
coisas), assessoram a direção, 
fiscalizam o uso dos recursos e 

obiliza  a co unidade escolar 
ara a artici a o na escola.  

dos papéis mais importantes dos 
conselhos  a discuss o do ro e-
to político-pedagógico (PPP) com 

ro essores e diretores, ou se a, 
uais os te as, os desa ios e as 

estrat gias ue a escola vai riori-
zar ara elhorar a ualidade da 
educa o. 

O grêmio estudantil é uma or-
ganiza o ue nasce da uni o 
dos estudantes de uma escola 
para representar os interesses 
das alunas, alunes e alunos. O 
direito dos estudantes  organi-
za o or eio de gr ios est  

revisto na legisla o ederal. O 
gr io  ta b  u  i ortante 
espaço de aprendizagem, cida-
dania, conviv ncia, res onsabili-
dade e luta or direitos. Por isso, 
u  dos seus rinci ais ob etivos 

 contribuir ara au entar a ar-
ticipação dos estudantes nas ati-
vidades da escola, organizando 
ca eonatos, alestras, es ui-
sas, ro etos coletivos e discus-
s es, azendo co  ue alunas, 
alunes e alunos tenham voz ativa 
e participem das decisões da es-
colas. Mais in or a es no site 
da ni o rasileira dos studan-
tes Secundaristas S  htt s

.ubes.org.br gre ios.

1) 
composto de forma paritária por todos os segmentos 
da comunidade escolar (professorado, familiares, 

2) A escola possui grêmio estudantil, coletivos ou 
outras organizações de estudantes?

3) Todos os segmentos têm acesso a informações e 

4) Todos os segmentos participam das decisões sobre 

escola?

5) 
educação antirracista?

6) 

dentro e fora da sala de aula?

7) A escola apresenta à Secretaria de Educação suas 

elas, as referentes à educação antirracista?
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3. A democratização da informação na escola 
e na comunidade

a escola ue cultiva a gest o de ocr tica  u  lugar ue in-
veste na trans ar ncia e na divulga o de in or a es. O acesso  
in or a o contribui de or a decisiva ara a a lia o e o a ri-

ora ento da artici a o na escola.  i ortante considerar ue 
essa in or a o recisa ser trabalhada de odo a ser co reens -
vel para a maioria das pessoas, devendo ser divulgada tanto em mu-
rais, redes sociais e boletins co o e  reuni es co  a co unidade 
escolar. n or a es sobre leis, direitos da o ula o e ca anhas 
de conscientização referentes ao enfrentamento do racismo e de 
outras discri ina es, be  co o  valoriza o das essoas negras 
na sociedade, ta b  deve  estar esta adas nas aredes das 
escolas.

1) A direção informa a comunidade escolar sobre os acontecimentos mais importantes 
da escola, atuando para que as informações circulem de maneira rápida e precisa entre 

2) Todos da comunidade escolar têm acesso a informações sobre os dados do censo 

3) A escola presta contas à comunidade, apresentando regularmente o orçamento da 
escola e seus gastos?

4) 
às atividades da escola (datas comemorativas, prestação de contas, datas de reuniões, 

.
redes sociais da instituição?

5) Os cartazes e outros materiais que circulam pela escola e que estão nas paredes da 
instituição representam a diversidade étnico-racial da população brasileira?

VOCÊ TEM DIREITO DE SABER 

Lei de Acesso à Informação

 ei de cesso  n or a o ei ederal n. . , de , ue entrou e  vigor a artir do dia 
16 de maio de 2012) regulamenta o direito constitucional de todo cidadão acessar as informações 
e docu entos blicos dos tr s Poderes ecutivo, egislativo e udici rio  e  n vel unici al, 
estadual ou ederal  in or a es essas ue ta b  deve  ser ornecidas or escolas blicas e 
Secretarias de duca o, uando de andadas. Mais in or a es sobre a lei e sobre co o utiliz -
-la no site .in or acao ublica.org.br.

ADINKRA FIHANKRA. PROTEÇÃO, 
SEGURANÇA, FRATERNIDADE E 
SOLIDARIEDADE.
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Dimensão 7
Para além da escola: a relação com 
o território

Para en rentar os diversos desa os cotidianos, entre eles a cons-
tru o de u a educa o antirracista, a escola n o ode atuar de 
or a isolada.  unda ental ortalecer la os co  a co unidade, 

co  o território e co  outros servi os e ol ticas blicas ue con-
tribua  ara a garantia do direito ao acesso,  er an ncia e ao su-
cesso na educa o. onhecer a co unidade e  ue se atua  seus 

roble as, necessidades, ac ulos e ossibilidades  constitui 
asso decisivo ara a elabora o de u a a o edag gica e de u  
lane a ento escolar ais sintonizado co  a realidade vivida elos 

estudantes e suas a lias.

 necess rio reconhecer ta b  ue uitos roble as encara-
dos ela escola v o al  de suas co et ncias e saberes, de en-
dendo das ol ticas blicas de educa o e de outras reas, co o 
abordado na introdu o desta ublica o.

 rede de rote o dos direitos das crian as e adolescentes, re-
vista no artigo  do statuto da rian a e do dolescente , 
e a a o da escola co o arte da i le enta o da Lei Maria da 
Penha ei n. . , ue trata da viol ncia contra a ulher, 

revee  u a a o coordenada e lane ada entre diversos servi os 
blicos e organiza es da sociedade civil, entre eles a escola, os-

sibilitando o enca inha ento de casos de or a ais ade uada. O 
atendi ento visa ortalecer os v nculos a iliares, revenir o aban-
dono, co bater discri ina es, assegurar rote o social i ediata 
e atendi ento integral e articulado.

esar de revista na legisla o, a constru o de redes de rote-
o ainda  u  desa o ara u  a s no ual redo ina u a abor-

dage  co arti entada e rag entada dos roble as sociais. 
azer a rede de rote o acontecer no cotidiano de ende uitas 

vezes da iniciativa de gestoras e gestores de servi os blicos  en-
tre eles, as dire es  escolares  ue co reenda  o signi cado da 
iniciativa e ue a oste  e  u  trabalho e  rede.

 de conheci ento ta b  ue uitos servi os blicos e re-
des de rote o ainda n o ossue  or a o ade uada de seus 

ro ssionais ara en rentar roble as re erentes ao racis o e a 
outras discri ina es, contribuindo ara reviti iza o de crian-

as, adolescentes, ovens e adultos ue so rera  viol ncias e dis-
cri ina es, roble a abordado ela ei da scuta Protegida ei 
n. . , ue recisa virar realidade e  todo o a s. sse  
u  desa o a ser encarado co  o es or o articulado da escola e dos 

Território  u  conceito ue trata 
da rela o dos seres hu anos co  
u  deter inado es a o  se a a rua 
ou o bairro e  ue vive os, a ci-
dade, a co unidade no ca o, na 
loresta ou e  outros lugares. a 

rela o viva ue  constru da no co-
tidiano e ao longo da hist ria, est  
se re e  trans or a o e envolve 

e rias, culturas, a etos, dis utas, 
solidariedade, o eio a biente e 

uitas outras coisas.  es uisa-
dor brasileiro, reconhecido nacional 
e internacional ente or suas obras 
inovadoras sobre a ideia de territ -
rio,  o ge gra o negro Milton San-
tos .

A Lei Maria da Penha oi sanciona-
da e  agosto de , co o resul-
tado da luta dos ovi entos de u-
lheres.  lei tornou cri e a viol ncia 
co etida na a lia e no a biente 
do stico. O no e da lei resta ho-

enage  a u a ar ac utica ue 
oi es ancada brutal ente durante 

seis anos elo arido e en rentou 
duas tentativas de assassinato, o ue 
a levou a icar ara l gica. Por eio 
de entidades e inistas, o caso de 
Maria da Penha chegou  o iss o 
ntera ericana de ireitos u anos 

da Organiza o dos stados eri-
canos O , ue condenou e   
o stado brasileiro a agar u a inde-
niza o  v ti a e a to ar edidas 

ara co bater de aneira ais e e-
tiva a viol ncia contra a ulher. o 

a tulo  da ei Maria da Penha, e  
es ecial no artigo , consta a obriga-
toriedade da abordage  de g nero 
e ra a nas escolas co o or a de 

reven o da viol ncia do stica e 
a iliar.
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de ais integrantes da rede, co  artici a o da co unidade.  i -
ortante registrar ue, e  v rios lugares do a s, inst ncias co o 
onselhos Tutelares t  sido dis utadas or gru os ultraconser-

vadores ue atua  contra os direitos das crian as e adolescentes 
e uitas vezes ro ove  r ticas racistas, se istas, T bicas 
e capacitistas, além de perseguições e censura nas escolas. Te os 

ue car de olho ara denunciar essas situa es

 casos de racis o ue acontece  na escola ue e ige  a 
obiliza o de inst ncias ad inistrativas su eriores, de ouvidorias 

das Secretarias de Educação, de organismos de defesa dos direitos 
da população negra (conselhos, coordenadorias, organizações da 
sociedade civil etc.  e at  o aciona ento das delegaciais es ecia-
lizadas e do siste a de usti a, co o o Minist rio P blico, as e-
ensorias e o Poder udici rio. essa categoria est o situa es ue 

envolve  a discri ina o co etida or ro ssionais de educa o  
o abuso de oder de deter inados gestores escolares  a roibi o 
da ca oeira e do uso de livros ue trata  da cultura e da hist ria 
a ricanas e a ro brasileiras  o uso de ublica es, i agens e ate-
riais audiovisuais racistas na escola; a demissão e o afastamento 
de ro ssionais de educa o e  decorr ncia de discri ina o or 
raça, etnia, credo religioso, origem nacional; a perseguição contra 

essoas ade tas de religi es de atriz a ricana etc.

Além de divulgar o papel das ouvidorias das Secretarias de 
duca o e do Minist rio P blico no recebi ento de den ncias, a 

escola ta b  ode e ercer u  i ortante a el in or ando a 
co unidade sobre os direitos revistos na legisla o. ntre as leis 
re erentes  uest o racial, destaca se as . 10. 00 (Lei 

, ue de ne os cri es resultantes de reconceito de ra a e 
cor; o Estatuto da Igualdade Racial ( . 1 . ), aprovado pelo 

ongresso e  , ue rev  or as de co bate  discri ina o 
racial e istente no a s  a . 1 . 11 01 , conhecida como Lei de 
Cotas, alterada pela . 1 . 0 , ue estabelece cotas ara 
o acesso a cursos de graduação e pós-graduação em universida-
des e institutos ederais destinadas a estudantes de escolas bli-
cas e, dentro desse gru o, subcotas ara essoas retas, ardas 
e ind genas PP , essoas co  de ci ncias e uilo bolas e a Lei 
. 1 . 0 , ue e ui ara in uria racial e cri e racial, tornando a 
uni o ais severa contra casos de racis o.

1. Aprofundamento da relação com a comunidade

Para e eito do nosso trabalho, cha a os de co unidade u  
con unto de essoas, gru os, organiza es e institui es ue, 

uitas vezes, artilha  viv ncias e rela es e  u a es a lo-
calidade, e  u  es o territ rio.  co unidade ode ter u a 

A censura, a autocensura e persegui-
ções contra educadores, estudantes 
e escolas t  sido ro ovidas or 
grupos autoritários em vários lugares 
do a s, ue visa  calar as escolas 
co  rela o  abordage  de ues-
tões fundamentais para a cidadania 
e a democracia, como desigualdades 
sociais, racis o, igualdade de g nero, 
diversidade se ual, vis o cr tica da his-
t ria brasileira, udan as cli ticas, 
entre outros ontos. Para en rentar 
essa situação, 80 entidades de edu-
cação e direitos humanos lançaram 
e   o Manual de e esa contra 
a ensura nas scolas, ue oi atuali-
zado e relan ado e  .  ublica-

o a resenta orienta es ur dicas 
e estratégias político-pedagógicas 
e  de esa da liberdade de a render 
e de ensinar, baseadas e  nor as 
nacionais e internacionais e na uris-

rud ncia brasileira.  nova vers o 
traz estratégias de como responder 
a novos ti os de a ea as ue t  
sido promovidas por movimentos e 
grupos ultraconservadores contra 
co unidades escolares. cesse o 
Manual  . anualdede esadas
escolas.org.br

ADINKRA ONYANKOPON ADOM NTI 
BIRIBIARA BEYE YIE. ESPERANÇA, 
PROVIDÊNCIA, FÉ.
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hist ria, co e ando a e istir antes dos seus atuais integrantes 
e continuando de ois deles.  din ica, est  se re se trans-
or ando. Ta b   arcada or con itos de interesses e or 

alian as e articula es e  torno de ob etivos co uns.  lural, 
envolvendo desde relações de vizinhanças, grupos esportivos, 
culturais, religiosos, ovi entos sociais negros, uvenis, de u-
lheres, or oradia, or sa de etc. , associa es e organiza es 
co unit rias, e reendi entos econ icos, servi os blicos, 
entre outros. onhecer a realidade, a hist ria e ue  co e a 
comunidade, e desenvolver diálogos e parcerias com ela, vincu-
lados ao ro eto ol tico edag gico da escola, ode  contribuir 
decisiva ente ara a elhoria da ualidade da educa o o ereci-
da ela escola  o ula o.

 é um 
tipo de levantamento realizado 
com a comunidade para identifica-

o dos seus roble as, condi es 
de vida, sonhos, ideias, propostas e 
desa ios, inclusive, sobre situa es 
de racis o. l  de ser u a grande 
atividade de obiliza o, ue deve 
envolver desde crianças a idosos, 
o diagn stico er ite ue a co u-
nidade ossa lane ar uais a es 
coletivas devem ser desenvolvidas 

ara elhorar sua ualidade de vida 
e con uistar direitos. Mais in or a-

es sobre diagn stico artici ativo, 
voc  ode encontrar no uia Meto-
dológico da Coleção Educação e Re-
lações Raciais, na parte final desta 

ublica o.

1) 
pessoas e grupos da comunidade?

2) A escola mantém parcerias com organizações e movimentos da sociedade civil?

3) A escola já realizou algum  – com o envolvimento dos 
estudantes – sobre os principais problemas educacionais da comunidade e as ideias 
existentes para enfrentá-los?

4) 

5) 
escola e na construção de estratégias de enfrentamento do racismo?

2. Fortalecimento da escola como parte da rede 
de proteção

Prevista no artigo 86 do Estatuto da Criança e do Adolescente, 
a rede de proteção é uma ação integrada entre instituições para 
atender crianças e adolescentes em situação de risco pessoal, por 
e e lo, e  casos de abandono, viol ncia sica, sicol gica ou 
se ual, e lora o se ual, situa o de rua, trabalho in antil e ou-
tras or as de sub iss o. Os servi os da rede de rote o ta -
b  s o res ons veis or abordar a viol ncia do stica so rida 

or ulheres. Sua constitui o local deve envolver, entre outras 
inst ncias institui es e organiza es, conselhos escolares, conse-
lhos tutelares, conselhos de direitos, unidades de saúde, centros 
de re er ncia, servi os de assist ncia social, centros de de esa dos 
direitos de crianças e adolescentes, organismos dos direitos da 
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população negra (conselhos, coordenadorias e organizações da 
sociedade civil  e outras organiza es da sociedade civil, abrigos, 
varas de usti a es ecializadas e autoridades oliciais etc.  esar 
da alta de or a o ade uada da rede de servi os ara abordar a 

roble tica racial, a rede uando e istente  ta b  ode ser 
acionada em situações de racismo ue e i a  u a abordage  

ue v  al  da a o edag gica da escola.

Para acessar ais in or a es sobre 
a rede de proteção no enfren-
tamento do racismo, consulte o 
Guia A Escola na Rede de Proteção 
dos ireitos de rian as e doles-
centes, lançado em 2018 pela Ação 

ducativa.  ublica o a resenta 
desafios da construção e aprimora-

ento de a es con untas e  u a 
abordage  ue busca reconhecer 
o racismo como estruturante dos ci-
clos de viol ncias ara atuar e  rede 
na prevenção, identificação, encami-
nha ento, a oio e atendi ento s 
crianças, adolescentes e suas respec-
tivas a lias. in  do uia  htt s
acaoeducativa.org.br content
u loads redede rotecao
site . d .

O governo federal mantém dois ser-
viços de proteção e de atendi-
mento tele nico ara den ncia e 
orienta o de casos de viol ncia. O 

S    u a central de atendi-
ento  ulher e trata, entre outros 

assuntos, de casos de viol ncia de 
g nero. O S   trata da vio-
l ncia contra crian as e adolescen-
tes. bos os servi os tele nicos 
s o gratuitos.

A Lei da Escuta Protegida (Lei Fe-
deral n. .  oi a rovada e   

elo ongresso acional.  ei nas-
ceu da constata o ue, es o n o 
intencionalmente, os procedimentos 
dos servi os vinculados  rede de 
proteção terminavam por revitimizar 
crianças e adolescentes, fazendo-os 
contar inúmeras vezes a dramática 
situa o de viol ncia so rida, e  a -
bientes inade uados e ara ro is-
sionais sem formação para lidar com 
os casos.  ei n. .  estabeleceu 
princípios e mecanismos de integra-

o das ol ticas de atendi ento s 
vitimas e testemunhas e para a escuta 

rotegida de crian as e adolescentes.

1) 

e da adolescência para o desenvolvimento de seus 
estudantes?

2) A escola mantém relações permanentes com 

sociais, organizações da sociedade civil, Defensoria 
Pública, abrigos etc.?

3) Existe em sua comunidade uma rede de proteção 
organizada em prol dos direitos de crianças e 
adolescentes, da qual a escola faça parte com 
procedimentos adequados sobre o que fazer e quais 

casos de violação, em sintonia com a Lei da Escuta 
Protegida?

4) A escola participa ou estimula a realização de 
reuniões entre instituições e organizações que 
deveriam integrar a rede de proteção local?

5) A escola possui procedimentos para o 

– incluindo aqueles que envolvem familiares de 
serviços 

de proteção e de atendimento, como delegacias 
especializadas, serviços de saúde e de apoio, 

.

6) A escola possui procedimentos para casos de 
racismo que exigem abordagem para além do 

População Negra, a delegacias especializadas em 
crimes raciais ou ao Ministério Público?

ADINKRA AKOFENA. CORAGEM, 
BRAVURA E HEROÍSMO.
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3. Divulgação de equipamentos e políticas públicas 
para a comunidade

A escola pode atuar como um importante polo de divulgação 
de in or a es sobre direitos e acesso a rogra as e ol ticas so-
ciais ara a co unidade do seu entorno. Por ,  i ortante ob-
servar ue tal a el n o deve ser assu ido co o res onsabilidade 
e clusiva das escolas, as si  do con unto de ol ticas e servi os 

blicos e istentes no unic io e no stado. Sabe os ue uitas 
in or a es de interesse blico ue oderia  contribuir ara a 
melhoria das condições de vida da população não conseguem efe-
tiva ente chegar a ela. ssa atua o ode ser desenvolvida or 
meio de murais, campanhas de divulgação, informes em reuniões 
co  a iliares e eventos escolares ue obilize  a co unidade, 
boletins e outros instru entos de co unica o ue a escola tenha 
ou ossa criar.

Anemia falciforme é uma doença 
hereditária (passa de pais para filhos) 
caracterizada pela alteração dos gló-
bulos ver elhos do sangue, tornan-
do-os parecidos com uma foice, daí 
o no e alci or e. ssas c lulas t  
sua e brana alterada e ro e se 

ais acil ente, causando ane ia. 
 he oglobina, ue trans orta o 

o ig nio e d  a cor aos gl bulos ver-
melhos, é essencial para a saúde de 
todos os rg os do cor o. ssa doen-

a  ais co u  e  essoas negras. 
onte  iblioteca Virtual e  Sa de

Minist rio da Sa de. is on vel e  
htt bvs s.saude.gov.br. 

1) 
populares para acesso ao Ensino Superior, os destinados à juventude, entre outros?

2) . 10. 00

3) 
federais) para a população negra?

4) 

de casos de anemia falciforme, problema que atinge predominantemente a população 
negra?

4. Enfrentando a segregação racial: o direito 

diversos

Segregar  o ato de isolar, a artar, se arar sica ente, di inuir 
as ossibilidades concretas de circula o das essoas nas cidades, 
no ca o, na regi o.  segrega o di culta o contato entre os di-
erentes gru os sociais e  decorr ncia da identi ca o racial, da 

renda, da orige  regional, da resen a de de ci ncias, entre outras 
di eren as vividas co o desigualdades e discri ina o.  educa o 
deve contribuir ara ro er a segrega o racial e social i osta 
a boa arte dos estudantes, es ecial ente a ueles ue vive  nas 

eri erias das cidades e no ca o. Segrega o racial ue  uitas 
vezes ali entada ela atua o olicial e est  na base do cha ado 
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racismo ambiental.  uito co u  ovens negros eri ricos nunca 
tere  visitado a regi o central de suas cidades, e ovens de regi es 
centrais nunca tere  tido contato co  as realidades eri ricas. 

essa ers ectiva, o direito hu ano  cidade, revisto nas nor as 
internacionais e na legisla o nacional, a r a ue todas as essoas 
t  o direito de usu ruir das vantagens, dos servi os e das o ortu-
nidades o erecidas elas cidades. o ca o, a ro unda concentra-

o de terra ta b  constitui obst culo  garantia de condi es de 
vida e de circulação livre de estudantes dessas regiões, entre eles, 
da o ula o uilo bola e ind gena. esse sentido, a sala de aula 
não pode ser encarada como o único espaço de desenvolvimento 
de a rendizagens. Poder circular ela cidade, conhecer os e ui a-

entos blicos, coletivos culturais da regi o, as institui es de 
ensino, os espaços de lazer e esporte, os movimentos sociais, as co-

unidades tradicionais, os ar ues e reas de reserva o a bien-
tal e uitos outros lugares de interesse blico, re resenta u a 
o ortunidade ara e eri ncias e a rendizagens ue ser o teis, 
sen o unda entais, ara a vida e deve  azer arte dos ro etos 
pedagógicos das escolas, pensados na articulação potente entre 
educa o, cultura e eio a biente. 

1) 

2) A escola promove debates sobre o direito a circular pela cidade, pelo campo e pela 
região? 

3) 
teatros, cinema, comunidades tradicionais, universidades e parques, sem custos aos 
estudantes? 

4) A escola desenvolve ações educativas, culturais e esportivas em parceria com outras 
escolas, coletivos juvenis e culturais, organizações e espaços públicos da cidade?

5) A escola orienta estudantes sobre as condições para transporte e deslocamento com 
segurança pela cidade ou campo, inclusive sobre como denunciar situações racistas, 

6) 
aprofundamento do racismo ambiental que impacta dramaticamente as comunidades 
periféricas e do campo?

Racismo ambiental é um termo 
ue denuncia os e eitos des ro or-

cionais da destrui o a biental e 
da crise climática em comunidades 
negras, indígenas e de outros grupos 
discri inados racial ente. nchen-
tes, secas, urac es, desaba entos, 
terremotos, falta de saneamento 
b sico e de reas verdes, cria o de 
li es e  co unidades eri ricas, 
desmatamento e mineração em áre-
as ind genas e uilo bolas s o algu-
mas das manifestações de racismo 
a biental.
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DIMENSÃO INDICADORES

1. Atitudes e 
relacionamentos 

. nterven o i ediata contra inga entos, iadas e a elidos discri inat rios
. uebra de sil ncio e udan a de olhares ara desnaturalizar o racis o
. istribui o de a eto e aten o, e ortaleci ento de rela es de a izade
. Reconheci ento do cor o e da est tica beleza  negra
. bordage  da indisci lina, se  e clus o
. onstru o ositiva do ertenci ento racial
. Valoriza o das eninas e ulheres negras
. e ocratiza o do acesso aos lugares de oder
. Su era o do racis o religioso e a garantia de u a educa o laica

2. Currículos 
e proposta 

. onheci ento de leis e docu entos o iciais sobre educa o e rela es raciais
. Organiza o do ro eto ol tico edag gico PPP
. arantia de es a o ara lane a ento coletivo
. nser o e abordage  de conte dos sobre hist ria e cultura a ricana 

e a ro brasileira
.  sala de aula co o es a o estrat gico ara u a educa o antirracista

3. Recursos 
didáticos e 
paradidáticos

. ist ncia de recursos did tico edag gicos na escola
. sos dos recursos did tico edag gicos na co unidade escolar
. Organiza o e circula o dos recursos na escola
. Manuten o e a lia o do acervo 

4. Acesso, 
permanência e 
sucesso na escola

. Pensando estudantes or inteiro
. co anha ento das altas dos alunos e en renta ento da evas o
. so de dados de avalia es o iciais sob recortes cor ra a
. Realiza o de avalia o diagn stica e onitora ento da a rendizage  

do aluno
. ten o e valoriza o das otencialidades dos alunos
. ten o s necessidades educativas da co unidade

5. A atuação das 
profissionais  
de educação

. onsci ncia da r ria identidade racial
. n renta ento da discri ina o entre ro issionais de educa o
. Melhoria das condi es de trabalho e de or a o
. nvesti ento no educador a  es uisador a
. ortaleci ento do trabalho coletivo
. Reconheci ento dos as ro issionais ue atua  e  di erentes es a os 

da escola

6. Gestão 
democrática

. ortaleci ento da rela o co  a a lia
. e ocratiza o das inst ncias de artici a o e de to ada de decis o
.  de ocratiza o da in or a o na escola e na co unidade.

7. Para além da 
escola: a relação 

. ro unda ento da rela o co  a co unidade
. ortaleci ento da escola co o arte da rede de rote o
. ivulga o de e ui a entos e ol ticas blicas ara a co unidade
. n rentando a segrega o racial  o direito a circular ela cidade, ca o 

e or territ rios diversos. 

QUADRO SINTÉTICO DOS INDICADORES DA QUALIDADE RELAÇÕES 
RACIAIS NA ESCOLA: ANTIRRACISMO EM MOVIMENTO
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PARA SABER MAIS: UMA RIQUEZA DE POSSIBILIDADES!
sta se o a resenta outros subs dios, ateriais e ca inhos ara a liar as ossibilidades de 

es uisa da co unidade escolar sobre a educa o das rela es raciais e a hist ria e a cultura a ri-
canas e a ro brasileiras. estaca os ta b  a i ort ncia dos runs Per anentes de duca o 
e iversidade tnico Racial, resentes e  uitos unic ios e stados brasileiros. 

ue outras re er ncias voc  incluiria nesta lista viva  Munici ais, estaduais, nacionais e inter-
nacionais...

Marcos legais nacionais e internacionais
Constituição da República Federativa do Brasil. ras lia  Senado ederal,  ver e  es ecial 
arts. , V , V  , . is on vel e  htt s nor as.leg.br urn urn le br ederal constituicao

.

Estatuto da Criança e do Adolescente  ei n. . , de  de ulho de . is on vel e  htt
. lanalto.gov.br ccivil leis l .ht .

. . 10 1 . Pro ulga a Convenção Internacional sobre a Elimi-
nação de todas as Formas de Discriminação Racial. is on vel e  htt . lanalto.gov.br
ccivil decreto .ht l.

. 10. 10 0 . Promulga a Convenção Interamericana contra o Ra-
cismo, a Discriminação Racial e Formas Correlatas de Intolerância, r ado ela Re blica edera-
tiva do rasil, na uate ala, e   de unho de . is on vel e  htt s . lanalto.gov.br
ccivil to ecreto .ht .

1 0. is on vel e  
htt s .oas.org dil ort onven o relativa luta
contra a discri ina o na educa o. d .

. 1 . 0 . . 1 1
. . 1 1 . Com isso, a pena tornou-se mais severa com reclusão 

de dois a cinco anos, al  de ulta, n o cabendo an a, sendo o cri e de racis o i rescrit vel. 
is on vel e  htt s . lanalto.gov.br ccivil ato lei l .ht .

(Lei n. 11.340, de 7 de agosto de 2006). ria ecanis os ara coibir a viol ncia do-
stica e a iliar contra a ulher.  seu artigo , estabelece ue as escolas do a s deve  abor-

dar as uest es de g nero e ra a ara revenir a viol ncia. is on vel e  htt s . lanalto.
gov.br ccivil to ei .ht .

Lei sobre crime de tortura  ei n. . , de  de abril de . is on vel e  htt . lanalto.
gov.br ccivil eis .ht .

Estatuto da Igualdade Racial  ei n. . , de  de ulho de . is on vel e  htt .
lanalto.gov.br ccivil to ei .ht .

1 0
ao preconceito e à discriminação racial. is on vel e  htt s site.c .org.br content u loads

resolucao .P .
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Marcos legais da Educação brasileira
. . 0 1 . stabelece as diretrizes e bases da educa o na-

cional. is on vel e  htt s .senado.leg.br bds bitstrea handle id ed.
d se uence is llo ed .

Plano Nacional de Educação (2014-2024). ei n. . , de  de unho de . is on vel e  
htt s ne. ec.gov.br .

. 10. 00 . nclui no curr culo o cial a obrigatoriedade da ist ria e ultu-
ra ricanas e ro rasileiras e da duca o Rela es Raciais e  toda a educa o b sica blica e 

rivada . ltera a , nos arts.  e . is on vel e  htt s . lanalto.gov.br ccivil
leis l . .ht .

. 1 1 00 . iretrizes curriculares nacionais ara a educa o das re-
la es tnico raciais e ara o ensino de hist ria e cultura a ro brasileiras e a ricanas . Parecer do 

onselho acional de duca o P  ue regula enta a altera o trazida   ela ei 
n. . . is on vel e  htt ortal. ec.gov.br cne ar uivos d . d .

. 11. 10 00 . ltera e inclui no curr culo o cial a hist ria e a cultura dos o-
vos ind genas do rasil. is on vel e  htt . lanalto.gov.br ccivil to

ei .ht .

. 1 . 0 01 . Reserva aos negros  vinte or cento  das vagas o erecidas 
nos concursos blicos ara rovi ento de cargos e etivos e e regos blicos no bito da 
ad inistra o blica ederal, das autar uias, das unda es blicas, das e resas blicas e das 
sociedades de economia mista controladas pela União. is on vel e  htt s . lanalto.gov.
br ccivil ato lei l .ht .

. 1 . 0 , ue e ui ara in uria racial a cri e racial, tornando a uni o ais severa contra 
casos de racis o. Prev  ena de sus ens o de direito e  caso de racis o raticado no conte to 
de atividade esportiva ou artística e pena para o racismo religioso e recreativo e para o praticado 

or uncion rio blico.

Lei n. 14.723, de 13 de novembro de 2023, que altera a Lei de Cotas ( ei n. . , de  de 
agosto de 2012  e andindo o alcance ara a s gradua o e incluindo os estudantes ui-
lo bolas, entre outros ontos. is on vel e  htt s nor as.leg.br urn urn le br ederal
lei .

Planos e programas
Plano Nacional de Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Rela-
ções Étnico-raciais 00 . is on -
vel em: htt ortal. ec.gov.br inde . h o tion co doc an vie do nload alias
diretrizes curriculares te id .

Plano Nacional de Promoção da Igualdade Racial (Planapir). ecreto n. . , de  de unho de 
. rova o Plano e institui o seu o it  de rticula o e Monitora ento. is on vel e  

htt . lanalto.gov.br ccivil to ecreto .ht .

. ecreto n. . , de  de aio de . is on vel e  
htt . lanalto.gov.br ccivil decreto .ht .
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Sites importantes
Ação Educativa: .acaoeducativa.org.br.

AFRO Cebrap  htt s cebra .org.br a ro .

: htt s a nb.org.br .

Associação Brasileira de Pesquisadores Negros (ABPN): .ab n.org.br.

Centro de Articulação de Populações Marginalizadas (Ceap): htt s .instagra .co cea .
o cial .

Centro de Estudos Afro-Orientais (CEAO) é um órgão complementar da Faculdade de Filosofia e 
i ncias u anas da niversidade ederal da ahia  htt s ceao.u a.br .

htt s ccn a.org.br .

: .ceert.org.br.

Cenpec: htt s .cen ec.org.br .

Criola: htt s criola.org.br .

Coalizão Negra por Direitos: htt s coalizaonegra ordireitos.org.br .

Coordenação Nacional de Articulação de Comunidades Negras Rurais e Quilombolas (Conaq):  
htt s cona .org.br .

Educafro: htt s .educa ro.org.br .

: .geledes.co .br.

Formação – Centro de Educação Básica: . or acao.org.br.

: htt s o ir.org.br .

Fundação Cultural Palmares: htt . al ares.gov.br.

Instituto AMMA Psique e Negritude: htt .a a si ue.org.br.

Instituto Marielle Franco: htt s .instituto arielle ranco.org .

Instituto Ibirapitanga: htt s .ibira itanga.org.br .

Ministério da Educação (MEC): . ec.gob.br. 

Ministério da Igualdade Racial (MIR): htt s .gov.br igualdaderacial t br.

Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania (MDHC)  htt s .gov.br dh t br acesso
a in or acao institucional co etencias.

Museu Afro-Brasil: htt . useua robrasil.org.br o useu.

Nzinga: htt s . aceboo .co nzingacoletivode ulheresnegras .

Núcleo de Estudos Negros (NEN): htt s alteritas . i site.co resistencianegrae sc nen.

: htt s institutoodara.org.br .

ro etoseta.org.br .

: . uilo bho e.co .br.
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: .seessarua.org.br.

Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (Secadi) do Ministério 
da Educação: htt ortal. ec.gov.br inde . h o tion co content vie article id t
e id .

Soweto: htt s instagra .co so etoorganizacao igshid O c O .

Uneafro: htt s unea robrasil.org .

Unicef: .unice .org.br 

Wikifavelas: htt s i i avelas.co .br inde . h icion rio de avelas Marielle ranco.

Recursos didáticos e paradidáticos
. Publicada e  oito volu es, a cole o  u  grande arco no 

rocesso de reconheci ento do atri nio cultural da rica. oi roduzida or ais de  es-
ecialistas das ais variadas reas do conheci ento. Voc  ode ter acesso a todos os volu es in-

dividual ente acessando o site da nesco. is on vel e  htt s unesdoc.unesco.org ar
.

Coleção Percepções da Diferença – Negros e Brancos na Escola. estinada a ro essores da duca-
o n antil e do nsino unda ental. Os dez volu es sugere  or as ara lidar co  as discri i-

na es e ara ro over a autoesti a e o res eito entre crian as. is on vel e  htt .us .
br neinb content u loads SP VO . d .

A Cor da Cultura. Provocada elas con uistas dos ovi entos sociais negros e organiza es alia-
das no co bate ao racis o e de ocratiza o da educa o, a unda o Roberto Marinho anal 

utura criou e   o ro eto  cor da cultura . aseado nos rinc ios de e uidade, res eito 
s di eren as, luralidade, diversidade, di logo e trocas, o ro eto te  co o ob etivo contribuir 
ara a valoriza o do atri nio cultural a ro brasileiro. is on vel e  htt s utura. r .org.br

conteudo obilizacao social solucao cor da cultura.

. esde ue a ei n. .  
oi a rovada, educadoras es , coordenadoras es  edag gicas os  e e ui es escolares t  bus-

cado cada vez ais realizar ro etos ue trate  da te tica das rela es tnico raciais e  sala 
de aula. is on vel e  htt s .cen ec.org.br noticias ogos ludicos e educativos ara
trabalhar relacoes raciais e racis o.

Racismo e bullying. co o roteger ovens negras  S rie ani ada ue o erece dicas desde es ecia-
listas a eninas negras contra discri ina es raciais. is on vel e  htt s .instagra .co
tv O l .

. dealizado co o u  ela cantora e educadora 
lzelina ris, e  elo orizonte, co  o ob etivo de valorizar a hist ria social do sa ba, desenvol-

ver a integrar social ente, co  be estar, contribuindo ara a constru o de u a cultura de az 
e de ortaleci ento da identidade de essoas negras e n o negras. is on vel e  htt cantando-
ahistoriadosa ba.co .br noticias .

Educação antirracista – 12 livros infantis para falar sobre o tema. Para ins irar conversas constan-
tes sobre o co bate ao racis o co  os e uenos, lista de livros ara contribuir co  u a educa-

o antirracista. is on vel e  htt s lunetas.co .br livros in antis educacao antirracista .

relações raciais.indd   98 04/12/23   10:52



99

. ista ue a eia seis rodu es 
audiovisuais recentes ue t  crian as rotagonistas. is on vel e  htt s lunetas.co .br
criancas negras rotagonistas .

Ensino antirracista na Educação Básica. Da formação de professores às práticas escolares: Este 
livro o erece etodologias de trabalho ara u a educa o antirracista desde a or a o de ro-
essores s r ticas escolares na educa o b sica, co  ob etivo de odi car as condi es ate-

riais de e ist ncia da o ula o negra brasileira. is on vel e  htt s drive.google.co le d
sv nh d n M hzveVR vie .

21 Textos para discutir racismo em sala de aula. Os  te tos dessa colet nea, de car ter ara-
did tico, visa  o erecer a ro essoras, ro essores e estudantes da educa o b sica, e es o 
universit rios, subs dios ara re e o e atividades e  sala de aula sobre a te tica das rela es 
raciais. is on vel e  htt s edroe oaoeditores.co .br roduto te tos ara discutir racis o-
e sala de aula .

DHNet. Site com diversos documentos, normativas nacionais e internacionais, vídeos e materiais 
sobre ireitos u anos. is on vel e  .dhnet.org.br.

Formação em Educação, Direitos Humanos e Relações Raciais. Blog dos cursos or a o e  i-
reitos u anos  da o ducativa. ont  biblioteca de te tos de re er ncia, v deos e outras in-
or a es sobre educa o e rela es raciais e o direito hu ano  educa o. is on vel e  htt

.acaoeducativa.org dh .

.  oloca e  evid ncia ercur-
sos or ativos constru dos de odo coletivo, colaborativo e ir anado ao longo dos lti os anos 
e se ortalece baseado na aterialidade das e eri ncias edag gicas das intelectuais do coletivo 
de ro essoras atuantes no M . is on vel e  htt s anansi.ceert.org.br ublicacao .

LitERÊtura e CEERT. ivro e  d  it R tura  Re e es te rico etodol gicas sobre literatu-
ra in antil co  te tica da cultura a ricana e a ro brasileira . is on vel e  htt s literetura.

ord ress.co literetura e ceert .

  e outras obras da educadora Rosa Margarida de ar-
valho, ublicados ela Mazza di es.

Outros materiais
Brasil e Durban: 20 anos depois. E-book. eled s . is on vel e  htt s .geledes.org.
br content u loads brasil e durban anos de ois versao online. d ut brasil e
durban anos de ois action do nload.

Blog Fazer Valer a Lei. ist ria e culturas a ro brasileiras e ind genas nas escolas. is on vel e  
. azervaleralei.blogs ot.co .br .

Programa Salto para o Futuro. Progra a dirigido  or a o continuada de ro essores e de ges-
tores da duca o sica, integra a grade da TV scola canal do Minist rio da duca o . is on -
vel em: htt s tvbrasil.ebc.co .br salto arao uturo.

TV – Opará Centro de Pesquisas em Etnicidades, Movimentos Sociais e Educação (UNEB). is on -
vel em: htt s . outube.co channel sd S gs uc o t e R .
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Literafro UFMG. O itera ro  ortal da literatura a ro brasileira   ruto do trabalho do ru o de 
nterinstitucional de Pes uisa rodescend ncias na iteratura rasileira, constitu do e   e 

sediado no Núcleo de Estudos Interdisciplinares da Alteridade – NEIA, da Faculdade de Letras da 
M . is on vel e  htt .letras.u g.br litera ro .

Revista África e Africanidades. htt s a ricaea ricanidades.co .br  .

. htt .irohin.org.br .

Cultne.TV. Pri eiro canal da televis o brasileira  dedicado  cultura negra  htt .cultne.
co .br.

Diferença e diversidade. iblioteca virtual co  v rios ateriais ara conte dos edag gicos  
htt di erencaediversidade.blogs ot.co .br.

. . 0 . riada elo ecreto sta-
dual . , surgiu co o u a das ro ostas do ovi ento negro durante a  on er ncia 
de Promoção de Igualdade Racial, realizada em 21 de maio de 2009: htt s ustica.s .gov.br
content u loads artilha Sao Paulo contra o Racis o . d .

A Representação Social do Negro no Livro Didático. O que mudou? Por que mudou? Ana Célia da 
Silva. Salvador  , . ivro da tese da autora  static.co ugd dd abdeb

b e b . d .

Caderno Gestão Escolar para Equidade Racial. htt s gestaoescolar arae uidaderacial.instituto
unibanco.org.br sobre.

Recriar a escola sob a perspectiva das relações étnico-raciais (material de apoio). htt s alana.
org.br content u loads Recriar scola. d .

Criança, Adolescente e Racismo (eBook). htt s editora utuante.co .br livraria crianca
adolescente e racis o .

Portal Ancestralidades (Fundação Tide Setubal): htt s .ancestralidades.org.br ho e.

Coleção Antirracista – Websérie. htt s observatoriodeeducacao.institutounibanco.org.br luz
ca era gestao ebserie colecao antirracista.

Na Ponta do Lápis. es ecial sobre educa o tnico racial  htt s .cen ec.org.br noticias
na onta do la is es ecial sobre educacao etnico racial.

. htt s nochaodaescola.alana.org.br .

Guia de enfrentamento ao Racismo Institucional (Geledés): htt s .geledes.org.br
content u loads uia de en renta ento ao racis o institucional. d .

Manual em Defesa contra a Censura nas Escolas (Ação Educativa e parceiros). . anualde
de esadasescolas.org.br.

Guia de Atuação Ministerial. O Minist rio P blico e a igualdade tnico racial na educa o  con-
tribui es ara a i le enta o da  alterada ela ei .  o ducativa e on-
selho acional dos Minist rios P blicos  htt s .cn . .br ortal i ages Publicacoes
docu entos VRO uia Ministerial gualdade racial . d .

Guia A Escola na Rede de Proteção dos Direitos das Crianças e Adolescentes (Ação Educativa). 
htt s acaoeducativa.org.br ublicacoes guia a escola na rede de rotecao dos direitos de crian-
cas e adolescentes .
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Documentário Elas na Ciência: htt s .net i .co title .

DIVERSA – Educação Inclusiva  Plata or a digital ue te  co o ob etivo construir e co artilhar 
conheci ento sobre boas r ticas de educa o inclusiva  htt s diversa.org.br .

Catálogo de Jogos e Brincadeiras Africanas e Afro-brasileiras – Acervo equidade racial na educa-
ção básica  Produzido co  base no ro eto de es uisa a licada intitulado  b  brinca, va os 
brincar, ahi tlhangui  oi conte lado elo dital uidade Racial do entro de studos das Rela-
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INTRODUÇÃO: ENRAIZANDO A LDB ALTERADA PELA 
. 10. 00

Abrindo a roda

 co  i enso razer ue a resenta os a vers o atualizada do 
Educação e Relações Raciais  a ostando na artici a o da co unidade escolar. le a resenta ca-

inhos, dicas e ossibilidades etodol gicas destinadas a envolver os su eitos das escolas estu-
dantes, ro ssionais de educa o, a iliares etc.  co  estrat gias de su era o do racis o e de 
outras discri ina es. a inhos ue deve  ser reinventados e ada tados con or e os desa os, 
os ac ulos e as es eci cidades de cada escola e de cada realidade local e regional. 

 ro ulga o da ei . , e  , ue alterou a ei de iretrizes e ases da duca o a-
cional , tornando obrigat rio o ensino da hist ria e da cultura a ricana e a ro brasileira 
e a educa o das rela es tnico raciais e  toda a educa o b sica blica e rivada , constituiu 
u a grande con uista do ovi ento negro brasileiro, ruto de sua atua o hist rica contra o ra-
cis o.

 artir dessa altera o na , ue co letou vinte anos e  , ulti licara se e eri-
ncias i ortantes nos es a os escolares e nas redes de ensino de todo o a s. Por , uitas 

dessas e eri ncias ainda en renta  resist ncias diversas e s o arcadas ela rag enta o, elo 
isola ento no a biente escolar, ela descontinuidade e ela alta de condi es institucionais ue 

er ita  o seu aior enraiza ento  nas creches, escolas, universidades, redes de ensino e no 
con unto das ol ticas educacionais.

esse sentido, o ob etivo deste uia Metodol gico e dos de ais ateriais da Coleção Educa-
ção e Relações Raciais  a ostando na artici a o da co unidade escolar  contribuir ara o de-
senvolvi ento da corres onsabilidade social na su era o do racis o e de outras discri ina es 

resentes nos es a os escolares.

 ole o arte do entendi ento de ue a igualdade racial deve ser assu ida co o u  ei o 
unda ental da ualidade da educa o. ualidade co reendida nas seguintes di ens es   aces-

so  escolariza o a lia o da o erta educativa e est ulo  de anda social or direito  edu-
cação); 2) insumos (condições concretas da oferta educativa: infraestrutura, valorização dos(as) 

ro ssionais de educa o, ateriais educativos etc.   rocessos edag gicos, artici ativos, 
avaliativos e de gest o  e  e uidade educativa su era o das desigualdades e discri ina es e 
condi es de er an ncia .

o rasil, os dados de institui es governa entais, acad icas, ag ncias internacionais e de 
sociedade civil a onta  ue o racis o i acta ro unda ente todas essas di ens es. Se a na 

aior resen a de crian as, adolescentes, ovens e adultos negros entre a ueles ue est o ora de 
creches, escolas e universidades; na concentração de pessoas negras em instituições educativas 
co  as iores condi es de atendi ento  nos rocessos edag gicos e avaliativos ue descon-
sidera  os su eitos e seus conte tos  e na naturaliza o  de ue deter inadas crian as, adoles-
centes, ovens e adultos t  enos direitos de ato do ue outros e  decorr ncia da cor da ele 
e da orige  social.
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O a ri ora ento de estrat gias ue ro ova  a ualidade educacional e o direito hu ano 
 educa o de ualidade no rasil e etiva ente ara todas as essoas e ige su erar o racis o 

co o u  dos grandes desa os hist ricos da de ocracia brasileira, ainda ini izado nos debates 
educacionais do a s. n rent lo  u a res onsabilidade de toda a sociedade brasileira, con or e 
destaca o Parecer das iretrizes urriculares acionais ara a duca o das Rela es tnico raciais 
e ara o nsino de ist ria e ultura ro brasileira e ricana1, aprovado pelo Conselho Nacional 
de duca o e  , elaborado ela ro essora doutora Petronilha eatriz on alves e Silva, 

ro essora a osentada da S ar e grande intelectual do ovi ento negro brasileiro.

Superando desafios ao enfrentamento ao racismo  
na escola na escola 

Mais es eci ca ente, a Coleção Educação e Relações Raciais visa contribuir ara ue as escolas 
desenvolva  u  rocesso de autoavalia o artici ativa sobre a i le enta o das dis osi es 
da  alterada ela ei n. . , a lie  a roda de essoas e coletivos envolvidos co  o 
enfrentamento do racismo e de outras discriminações e construam um plano de ação estratégica 

ue su ere resist ncias e gere trans or a es e etivas no cotidiano escolar.

 ro osta ta b  busca reconhecer, otencializar e articular a es  desenvolvidas or esco-
las, Secretarias de Educação, universidades e organizações da sociedade civil, destinadas a promo-
ver u a educa o antirracista e n o discri inat ria. esse sentido, a iniciativa rea r a a i or-
t ncia de concretiza o do Plano acional de le enta o das iretrizes urriculares acionais 

ara a duca o das Rela es tnico raciais e ara o nsino de ist ria e ultura ro brasileira e 
Africana2, de , ue te  or ob etivo a liar as condi es de institucionaliza o da  altera-
da ela ei n. .  nas ol ticas educacionais.

an ada e   na on er ncia acional de duca o O , a ole o oi desenvolvida 
do trabalho co  escolas, do di logo co  e eri ncias internacionais e nacionais de educa o das 
rela es raciais  e  es ecial as ro ovidas a artir de organiza es do ovi ento negro brasi-
leiro  e co  outras e eri ncias educativas co ro etidas co  a su era o das discri ina es 
e a r a o dos direitos hu anos de todas as essoas.

 ole o  co osta or uatro ateriais, al  deste uia Metodol gico.

les est o dis on veis ara acesso blico e gratuito ela internet e ode  ser utilizados de 
or a co binada ou se arada e  diversos o entos e es a os da vida escolar  e  atividades e  

sala de aula, e  hor rios de lane a ento edag gico e de or a o de ro essores, e  reuni es 
de pais, mães e familiares, em plenárias com toda a comunidade escolar, em festas, em processos 
de autoavalia o artici ativa, e  reuni es do gr io estudantil, nas atividades de tio etc.  e 
em processos envolvendo várias escolas de uma mesma rede de ensino, estimlados pelas Secre-
tarias e onselhos de duca o, visando  constru o do diagn stico artici ativo,  avalia o da 
i le enta o dos Planos de duca o e ro osi es ara o ca o das ol ticas educacionais. 

is on vel e  htt ortal. ec.gov.br d docu ents cnec . d .
is on vel e  htt ortal. ec.gov.br inde . h o tion co content vie article id  diversidade etnico-

racial catid secad educacao continuada te id
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Os materiais da Coleção 
o o citado no in cio deste te to, este uia Metodol gico aborda as os-

sibilidades da ole o a sere  e loradas, recriadas e ada tadas ara di erentes conte tos esco-
lares. o nal, cont  u a se o dedicada a sugest es de trabalho  dentro e ora da sala  co  
os dois audiovisuais da ole o e co  o con unto dos dez cartazes ro brasilidades e  agens.

Indicadores de Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola: Integrante da série Indi-
cadores de ualidade na duca o .indicadoreseducacao.org.br , a ublica o  u  instru-
mento de apoio a processos de autoavaliação participativa escolar, comprometido com o fortale-
ci ento da gest o de ocr tica e co  u a ol tica de avalia o educacional ue ossa ir al  das 
cha adas avalia es de larga escala, ue te  no  ndicador de esenvolvi ento da duca-

o sica  a sua rinci al re er ncia. Os ndicadores Rela es Raciais na scola s o co ostos or 
indicadores vinculados a sete dimensões: relacionamento e atitudes; currículo e prática pedagógi-
ca  recursos e ateriais did ticos  aco anha ento, er an ncia e sucesso  a atua o dos as  

ro ssionais de educa o  gest o de ocr tica  ara al  da escola.

Audiovisual 1 – Educação e relações raciais: apostando na participação da comunidade escolar 
(16 minutos): onstru do or eio da linguage  de ani a o, o l e aborda os desa os envolvi-
dos no en renta ento do racis o e ca inhos ara u a abordage  siste tica nas escolas. re-
senta as bases da etodologia do ro eto Educação e Relações Raciais: apostando na participação 
da comunidade escolar e busca sensibilizar re er ncias, ro ssionais de educa o e a iliares so-
bre a i ort ncia de u a a o articulada no a biente escolar e na co unidade.

 O foco 
desse docu ent rio  o lugar da agenda racial nas ol ticas educacionais no rasil e na rica do 
Sul, dois países marcados por democracias recentes e por históricas e profundas desigualdades 
raciais. o  base e  entrevistas co  gestores as , es uisadores as  e ativistas dos dois a ses, o 
docu ent rio e licita os desa os colocados ara o ca o das ol ticas blicas. sse l e  u  

aterial ais co le o e adensado, ue ode ser utilizado na ntegra ou e  ca tulos ntrodu-
o, arte rasil, arte rica do Sul  e  debates co  a co unidade escolar, rocessos de or a-
o ou e  hor rios de trabalho coletivo de ro ssionais de educa o.

Afrobrasilidades em Imagens: on unto de dez cartazes roduzidos or artistas l sticos 
co  base e  te as ue e ergira  do trabalho da o ducativa co  escolas blicas. O a-
terial ve  contribuir ara su rir u a grande lacuna  a alta de i agens no a biente escolar nas 
salas de aula, nos corredores, no tio etc.  ue a r e  ositiva ente a o ula o negra nas 
escolas. Os cartazes aborda  os seguintes te as  cabelos  ricas  dia e negritude  arte e 
cultura  ci ncia e rodu o de conheci ento  ulheres e eninas negras  resist ncias e ovi-
mentos sociais; religiosidades de matriz africana; pessoas negras em diferentes espaços sociais 
e a diversidade na escola.

A proposta metodológica da Coleção Educação e Relações Raciais: apostando na participação 
da comunidade escolar visa  constru o de u  a biente escolar avor vel  ro o o da cor-
res onsabilidade e  de ni o de u  con unto de a es lane adas coletiva ente ue ossa  
contribuir de or a ais siste tica ara o en renta ento do racis o, e  suas articula es co  
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as desigualdades de g nero, renda, orienta o se ual, identidade de g nero, rea urbana, rural ou 
orestal , orige  regional ou nacional, e ist ncia de de ci ncia, entre outras. 

 ro osta etodol gica se organiza co  base no seguinte tri ngulo conceitual

No centro do triângulo, encontra-se uma gestão democrática ampla, plural e diversa, como prin-
c io do stado de ireito. Parte se do entendi ento de ue u a gest o de ocr tica ra valer  
anda de os dadas co  o reconheci ento das lti las di eren as ue e iste  no a biente 
escolar e na sociedade. a gest o educacional  da escola aos siste as de ensino  ue valorize 
di erentes vozes, saberes, e eri ncias, est ticas, necessidades e ro ostas contribui ara distri-
buir o oder de decis o, ostrar a or a da diversidade e revelar ue uitas vezes ela  arcada 
por desigualdades e discriminações presentes tanto na escola e nas políticas educacionais como 
na sociedade. 

A gestão democrática deve valorizar a opinião e a participação de cada pessoa para alcançar o 
be  co u .  artici a o  u  direito hu ano, revisto na legisla o, e re resenta o direito de 
todas as essoas de artici are  das decis es ue a eta  suas vidas e de suas coletividades. Mui-
tas vezes, o racis o az co  ue as viv ncias, ac ulos e o ini es de essoas negras, ind genas, 
ciganas, igrantes e de outros gru os discri inados se a  enos considerados, esti ulados e 
valorizados nos es a os escolares.

oncreta ente, uando ala os de gest o de ocr tica na escola, nos re eri os  e ist ncia e 
ao unciona ento de rocessos e inst ncias conselhos escolares, gr ios estudantis, autoavalia-

o artici ativa etc.  ao reconheci ento de variadas or as de artici a o na escola e na co u-
nidade gru os culturais, es ortivos, a bientalistas etc.  ao desenvolvi ento da rela o co  as 
a lias ue su ere a cul abiliza o   de ocratiza o e abordage  acess vel das in or a es 

sobre a escola ue uali ue  a artici a o.

 gest o de ocr tica e ige, ara a sua e etiva o, o estabeleci ento de ecanis os legais 
e institucionais e a organiza o de a es ue desencadeia  e esti ule  a artici a o social e 

ol tica n o co o u  evento, as co o u  rocesso er anente. est o de ocr tica n o bro-
ta , ela e ige intencionalidade e condi es. ssa artici a o deve incidir no rocesso de to ada 
de decis o co  rela o  de ni o do ue deve ser considerado riorit rio, ao lane a ento das 
a es,  de ni o do uso de recursos nanceiros,  divis o e ao cu ri ento de res onsabilidades 
e  avalia o do ue oi lane ado.

(atitudes e relações sociais no cotidiano)

Currículo contextualizado, Valorização das culturas 
africana e afro-brasileira

Gestão democrática 
ampla, diversa e 

fortalecida
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n uenciar a to ada de decis o  o rinci al desa o da gest o de ocr tica. inda ho e, a ges-
t o de ocr tica e  educa o no rasil  uito r gil, caracterizada ela ouca escuta das co uni-
dades, alta de reconheci ento e est ulo  organiza o dos di erentes su eitos escolares, condi-

es inade uadas hor rios de reuni es, abordage  acess vel e a ig vel etc. , bai o investi ento 
e  conselhos escolares e gr ios estudantis, conselhos unici ais co  ouca ou nenhu a auto-
no ia co  rela o aos gestores blicos, li itado di logo co  a sociedade e uita discri ina o 
co  rela o a ue   considerado leg ti o a artici ar, co  sua e ress o reconhecida.

o  base na legisla o e nas nor ativas ue estabelece  a su era o do racis o na sociedade 
brasileira e, es eci ca ente, na educa o, a etodologia da ole o ro e o envolvi ento dos 
conselhos escolares, gr ios estudantis e de outras or as de artici a o e istentes nas escolas 
e  a es destinadas a re etir, a lane ar, a i le entar e avaliar a es co ro etidas co  u a 
educa o antirracista e n o discri inat ria.

usca se, dessa or a, co ro eter outros as , visando a u a abordage  ais sist ica e 
integral e a su era o do isola ento de v rias e eri ncias i ortantes de en renta ento do ra-
cis o e de outras discri ina es no bito escolar. vidente ente, o aior envolvi ento desses 
outros seg entos e gru os de ender  do conte to e das condi es de cada escola e co unidade.

Tendo como centro a aposta na participação da comunidade escolar, no marco da gestão demo-
crática, a proposta metodológica da Coleção articula os seguintes vértices do triângulo: 

 O oco a ui  tornar vis vel, reco-
nhecer e abordar de or a cr tica nos ais diversos es a os escolares a luralidade de culturas, 
conheci entos e hist rias da o ula o negra, ainda ouco resentes no conte to escolar ou tra-
tadas, uitas vezes, a artir de u a ers ectiva olcl rica, e tica, ora do nor al . O ob etivo 
ta b   contribuir ara a desconstru o das hierar uias e da ideia naturalizada  de ue so en-
te os conhecimentos, as histórias e as culturas de povos europeus e de outros países do hemisfério 
norte do laneta s o leg ti os e universais . 

 e odo geral, o curr culo de ne os te as, os 
conte dos e as uest es ue ser o abordados ela escola.  ro osta ol tico edag gica trata de 
co o tudo isso ser  trabalhado unto co  os estudantes e elo con unto da escola ara gerar a ren-
dizagens i ortantes, ue a a  sentido na vida das essoas. o onto de vista de u a educa o 
para a igualdade racial, é urgente superar a ideia de currículo compreendido apenas como um con-
unto de disci linas e conte dos, ue n o considera as hist rias e as necessidades cotidianas vividas 
elas essoas e  suas co unidades, e ue sustenta racis os e r ticas discri inat rias or eio de 

sil ncios, o iss es ou es o de or a e l cita.  necess rio ta b  su erar a ideia de ro osta 
edag gica ue n o dialoga co  a realidade da sociedade brasileira e ne  az sentido ara a co u-

nidade na ual a escola est  inserida. Tal conce o de curr culo e de ro osta edag gica ue nega 
a diversidade te  conse u ncias danosas ara a co unidade escolar, e  es ecial ara a ueles ue 
trazem nos corpos e nos modos de ser o traço de suas diferenças, como as pessoas indígenas, mi-
grantes, de cientes, l sbicas, ga s, bisse uais, travestis, transe uais e transg neros, e, e  es ecial, 

essoas negras. esse sentido, o oco deste v rtice da etodologia  esti ular ue o reconheci en-
to e a valoriza o de outras ers ectivas, conheci entos, hist rias e culturas enchar ue  o curr culo 
e as r ticas edag gicas e ali ente  o di logo co  os su eitos e conte tos locais.

 O foco desse vértice são as atitudes e relações 
cotidianas nos es a os escolares visando  su era o de atitudes racistas e discri inat rias, co -

relações raciais.indd   112 04/12/23   10:52



113

reendidas co o a uelas ue gera  hu ilha es e so ri entos a essoas e  decorr ncia do seu 
ertenci ento a deter inados seg entos e gru os da o ula o. titudes e l citas or eio 

de agress es e hu ilha es, co o iadas, inga entos, a elidos, viol ncia sica etc., ou atitudes 
sutis , or eio da dist ncia social, da alta de reconheci ento e de est ulo, da nega o, da de-

saten o, da distribui o desigual de a eto e da bai a e ectativa ositiva co  rela o ao dese -
enho, e  es ecial, de essoas negras.  educa o antirracista e n o discri inat ria visa reeducar 

olhares, ouvidos e mentes, estimulando o reconhecimento de situações de racismo e de outras 
discri ina es no cotidiano escolar, a co reens o cr tica de tais situa es no conte to das re-
lações de poder da sociedade e a transformação das atitudes e relações sociais na perspectiva da 
a r a o do res eito, da solidariedade e dos direitos hu anos de todos e todas.

Planejamento para o uso da Coleção na escola 
 seguir, a resentare os ro ostas a sere  consideradas ara o lane a ento da utiliza o da 

Coleção Educação e Relações Raciais e  sua escola. 

e bra os ue o uso da ole o ode ser enri uecido co  outros ateriais, ro etos e estra-
t gias, al  de oder revelar de andas da escola a sere  enca inhadas  Secretaria de duca o. 

DESTACA-SE a importância do estímulo pelas Secretarias de Educação – com condições ade-
uadas  do uso da etodologia de autoavalia o artici ativa elas escolas das res ecti-

vas redes de ensino, visando  constru o de u a cultura avaliativa artici ativa. Por isso,  
unda ental observar se re ue a autoavalia o artici ativa so ente az sentido se or 
or ades o da co unidade escolar, ou se a, as escolas a ais ode  ser or adas a a licar a 
etodologia. 

ssas de andas ode  se re erir  necessidade de a oio, de aco anha ento t cnico e de 
or a o de ro ssionais de educa o sobre te as ara o a ro unda ento de deter inadas 
uest es, entre outras. Tudo isso deve estar e licitado no lano de a o ue ser  de nido coleti-

va ente ela escola.

Observa os ue a cole o oi ensada ara escolas de ensino unda ental  e  e dio, as 
de ser ada tada ara outros eta as e odalidades da educa o b sica, considerando ta b  as 
es eci cidades dos artici antes crian as de enor idade, essoas co  de ci ncias, estudantes 
de reas do ca o orestais, estudantes da educa o de ovens e adultos etc.  e de seus con-
te tos locais e regionais, visando  artici a o lena no rocesso de uso da Coleção Educação e 
Relações Raciais.
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1. COLETIVIDADE: O GRUPO REFERÊNCIA 
S o v rias as ossibilidades de uso da Coleção Educação e Relações Ra-

ciais: apostando na participação da comunidade escolar. a das ossibili-
dades é utilizar a Coleção como material de apoio a um processo mais amplo 
de debate coletivo na co unidade escolar ou de redes de ensino, destinado 
a construir um plano de ação da escola comprometido com a promoção de 
u a educa o antirracista.

Tal lano deve conter etas act veis,  no ch o , ue contribua  ara a su era o do racis o 
e de outras discri ina es no cotidiano da institui o. O rocesso de debate coletivo ta b  ode 
identi car de andas e desa os ue oge  da governabilidade e das condi es da escola e ue se 
re ere  ao lano das ol ticas blicas. Tais de andas e ro ostas deve  ser enca inhadas s 
Secretarias de duca o e a outras institui es e rg os blicos e ode  subsidiar a atua o 

ol tica de gru os e ovi entos da sociedade civil elo direito hu ano  educa o de ualidade.

Quem puxa?
Para co e ar,  unda ental a constitui o de u  gru o i ulsionador do rocesso, ue cha-

are os a ui de Grupo Referência. a edida do oss vel, co  resen a de essoas negras, bran-
cas, ind genas e de outros ertenci entos tnico raciais e istentes na co unidade.  ideia a ui  
rea r ar ue a su era o do racis o n o  u  roble a ou res onsabilidade de essoas negras, 
ind genas, igrantes e ciganas, as u  desa o de todas as essoas, de toda a escola, dos siste as 
de ensino, das ol ticas educacionais e de toda a sociedade brasileira.

O Grupo Referência n o so ente organizar  o rocesso, as cuidar  de ant lo vivo e ue 
suas decis es ossa  ser i le entadas ela escola e avaliadas e a ri oradas eriodica ente.

Conforme a realidade de cada escola, o Grupo Referência deverá ser articulado diretamente ao 
onselho scolar e ao r io studantil, envolvendo ro ssionais de educa o, a iliares, lideran-
as co unit rias e Re er ncias interessados ou co  ac ulos ara o desenvolvi ento do roces-

so. Pode ser u ado  or ro essores, Re er ncias, a iliares ou outras essoas co  e eri ncia 
ou interessadas na uest o.

O CONSELHO ESCOLAR E O GRÊMIO ESTUDANTIL
 bo  le brar ue toda escola deve ter u  onselho scolar3. O onselho scolar  or ado 
or re resentantes de alunos, a iliares, ro essores as , outros as  ro ssionais de educa-
o, integrantes da co unidade local e o a  diretor a  da escola. ada escola deve estabele-

cer regras trans arentes e de ocr ticas ara a escolha das essoas ue v o co or o conse-
lho. O onselho scolar  res ons vel or cuidar do unciona ento da gest o ad inistrativa, 

edag gica e nanceira da escola. Os onselhos delibera  decide  coisas , assessora  a 
dire o, scaliza  o uso dos recursos e obiliza  a co unidade escolar ara a artici a o

3 Mais informações no Programa Nacional de Fortalecimento dos Conselhos Escolares, do Ministério da Educação, dis-
on vel e  htt ortal. ec.gov.br seb ar uivos d onsescol ce cad . d .
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na escola.  dos a is ais i ortantes dos onselhos  a discuss o do ro eto ol tico-
edag gico da escola co  ro essores e diretores, ou se a, uais os te as, os desa os e as 

estrat gias ue a escola vai riorizar ara elhorar a ualidade da educa o o erecida aos 
estudantes. 

 o r io studantil  u a organiza o ue nasce da uni o dos Re er ncias de u a escola 
ara re resentar os interesses de todos os estudantes. O direito dos Re er ncias  organiza-
o or eio de gr ios est  revisto na legisla o ederal. O gr io  ta b  u  i or-

tante es a o de a rendizage , cidadania, conviv ncia, res onsabilidade e luta or direitos. 
Por isso, u  dos seus rinci ais ob etivos  contribuir ara au entar a artici a o dos estu-
dantes nas atividades da escola, organizando ca eonatos, alestras, ro etos e discuss es, 
azendo co  ue os alunos tenha  voz ativa e artici e   unto co  a iliares, uncion -

rios, professores, coordenadores e diretores – da programação e da construção das regras 
dentro da escola4.

Se a escola n o tiver u  conselho escolar e ou gr io estudantil atuante,  hora de cri los ou 
de rever e ortalecer a ueles ue e iste , as ue n o unciona  ade uada ente. n uanto 
isso, o Grupo Referência ode ser i lantado co  ro essores, Re er ncias, a iliares e e ui e 
de direção ou coordenação pedagógica e apoiar o processo de criação e de fortalecimento dessas 
inst ncias na escola.

 i ortante destacar ue a dire o e ou a coordena o edag gica deve  artici ar direta-
mente do Grupo Referência, a oiando e licita ente a iniciativa e contribuindo ara ue o traba-
lho se articule de or a ais estrutural ao ro eto ol tico edag gico da escola e a outras a es e 

ro etos e  curso na institui o. Se, or diversas raz es, ao longo do te o, algu as essoas n o 
udere  er anecer no gru o, novos integrantes e integrantes s o be vindos ara reco or e 

so ar co  o gru o  constitu do.

Não há um limite para o número de pessoas do Grupo Referência. ntretanto, sugeri os ue ele 
n o se a uito grande, ara ue ossa ser vi vel a artici a o de seus integrantes nas reuni es. 
O unda ental  ortalecer u  gru o coeso, ue assu a o desa o de arrega ar as angas e tocar 
o rocesso co  entusias o.

Preparação do Grupo Referência
e ois de de nidas as essoas ue ser o integrantes do Grupo Referência, é hora de marcar a 

ri eira reuni o e  u  hor rio co at vel ara a aioria.  a biente acolhedor nas reuni es  
i ortante ara ue todas as essoas se sinta  be  e valorizadas. a rodada de a resenta o, 

ue er ita ue as essoas ale  sobre or ue est o artici ando do gru o, uais s o suas e ec-
tativas e o ue acha  ue ode  trazer ara o trabalho coletivo, ode ser u  bo  onto de ar-
tida. Mes o na ueles gru os de essoas ue  se conhece , h  se re coisas novas a descobrir.

Na reunião de criação do Grupo Referência,  i ortante discutir os ob etivos do ru o, os r -
i os assos e seu cronogra a de reuni es. Pode se ta b  listar essoas a sere  convidadas 

a integr lo. 

Mais in or a es no site do Pro eto r io e  or a  .souda az.org.br.
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Uma primeira sugestão de atividade a ser feita pelo grupo é a realização do Mapa da Mina.

Mapa da Mina

O Ma a da Mina  o levanta ento dos tesouros , das e eri ncias e dos ro etos desenvol-
vidos anterior ente na escola ue se re ere   igualdade racial e ao en renta ento de outras 
discri ina es, e ue deve  ser re er ncias ara o trabalho ue ser  constru do.

Muitas vezes, e eri ncias ue a escola  teve ou te  e ue n o direta ente aborda  a ues-
t o racial ta b  ode  se constituir e  i ortante subs dio ara o trabalho ue ser  realizado. 
Por e e lo, u  ro eto ue trabalhe co  a rodu o de biogra as de essoas da escola e da 
co unidade.

O Grupo Referência ode ontar u a Parede da Me ria e dos Tesouros  contendo i agens 
otos, ilustra es, desenhos, cartazes, de oi entos, rag entos de te tos etc.  de e eri ncias 

e istentes na escola ru o a u a educa o antirracista e n o discri inat ria.  arede ode ser 
ontada  tendo co o su orte u  tecido bonito e deve ser utilizada e  eventos ou car e osta 

e  v rios lugares da escola.  i ortante ue ela se a vista elo aior n ero de essoas oss vel

Debate, estudo e formação

 i ortante ue o Grupo Referência, antes de iniciar o processo de uso da Coleção Educação e 
Relações Raciais: apostando na participação da comunidade escolar na escola, estude o material, 
leia atenta ente as ublica es, discuta os v deos, re ita sobre os cartazes.

a se o Para Saber Mais , dos Indicadores Relações Raciais na Escola, o grupo contará com 
ais dicas de ateriais e de subs dios ue contribuir o ara o rocesso or ativo do coletivo so-

bre conceitos, estat sticas e e eri ncias de outros lugares do a s.

o  base nesse estudo,  i ortante discutir co o as essoas do gru o analisa  a situa o 
do racis o e de outras discri ina es na escola, na co unidade e na sociedade e  geral. Ta b  

ode  ser convidadas ara artilhare  suas e eri ncias e ac ulos co  o Grupo Referência: 
ativistas de ovi entos negros e de outros ovi entos sociais, es ecialistas e ou oradores as  
ou lideran as da co unidade. a edida do oss vel, a e ria desses de oi entos deve ser 
registrada e  v deo, te to ou udio.

Planejamento do processo

O Grupo Referência deve azer u  lane a ento de co o se dar  a utiliza o da Coleção Edu-
cação e Relações Raciais e  suas di erentes eta as. Para o bo  desenvolvi ento do trabalho,  
i ortante de nir ue  car  res ons vel elo u , ue ateriais e e ui a entos ser o utili-
zados e  cada eta a, se  necess rio organizar lanches co  a escola e ual o cronogra a ara a 
realiza o das atividades.  cada reuni o do Grupo Referência, deve se avaliar o ue oi eito e o 

ue n o de ter sido, de aneira a oder reorganizar a realiza o das a es revistas.

Comunicação

Muitas escolas  ossue  u  blog ou site e outros canais de mídia para divulgar suas atividades 
e ro etos. on or e as condi es, o Grupo Referência pode propor ou criar uma seção nesses es-
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a os virtuais ara divulgar as a es, os levanta entos, as e eri ncias, as entrevistas e os de oi-
entos ue ser o obtidos co  o desenvolvi ento das ro ostas resentes na Coleção Educação 

e Relações Raciais: apostando na participação da comunidade escolar. Os urais nas aredes, os 
boletins e ou outros ateriais e es a os de divulga o da escola ta b  oder o ser utilizados 

ara registrar e co unicar ara ais gente as atividades, os ac ulos e as estrat gias.

Atenção: Tanto o blog co o a Parede da Me ria e dos Tesouros , o Ma a da Mina , entre 
outras atividades ue ser o sugeridas neste uia Metodol gico, deve  envolver os Re er n-
cias (crianças, adolescentes , ovens e adultos  e ode  ser trabalhadas co o arte das ati-
vidades curriculares e  sala de aula. Por e e lo, as entrevistas ou as es uisas ode  ser 
utilizadas co o arte de estrat gias de letra ento.

e momentos
 seguir, a resentare os u  con unto de sugest es de o entos do rocesso de utiliza o da 

ole o, ue ode  ser co binados de or as di erentes con or e a realidade, as condi es, o 
te o dis on vel e os ac ulos de cada escola.  oss vel ta b  agregar outras a es e eta as 
n o revistas neste uia. o o  destacado, a ro osta etodol gica da ole o  u  le ue 
aberto  e sugere ossibilidades ue ganha  co  a criatividade de cada gru o. S o v rias trilhas  

oss veis. Va os nessa  

CONHECENDO OS ADINKRAS
a abertura de cada se o do uia Metodol gico encontra se u  s bolo din ra, ue ins ira 

o sentido da se o. a ublica o Indicadores da Qualidade na Educação – Relações Raciais 
na scola, ue integra a Coleção Educação e Relações Raciais, também constam vários símbo-
los Adinkras6. Os s bolos din ras ora  criados elos ovos an, resentes e  ana, os-
ta do Mar  e no Togo, a ses da rica do Oeste. onstitue  u  siste a de escrita ictogr -

ca e de ideias co ro etidas co  a reserva o e a trans iss o de valores unda entais. 
a das atividades ue ode  ser desenvolvidas no ru o Re er ncia, e  outros o entos 

mais coletivos do processo de aplicação da Coleção ou mesmo em atividades de sala de aula, 
 es uisar sobre os s bolos din ras e escolher coletiva ente a ueles ue ins ira  cada 
o ento do rocesso de uso da ole o. Sugeri os a ui alguns din ras, as os gru os 

ode  ro or outros, con or e o conte to, os ac ulos e os desa os de cada escola.

Para saber ais sobre a artici a o de crian as e adolescentes, sugeri os a leitura da ublica o Partici a o de 
rian as e dolescentes e os Planos de duca o, elaborada ela o ducativa, co o arte da iniciativa estrat gica 

co  outros arceiros  intitulada e Olho nos Planos, dis on vel no site  .deolhonos lanos.org.br.
Os s bolos din ras ora  e tra dos do livro din ra  sabedoria e  s bolos, de lisa ar in asci ento. Rio de 

aneiro, ditora Pallas, .  v rios sites na internet ue aborda  os din ras.  deles  o da asa das ricas, insti-
tuto de es uisa, de or a o e de ro o o de atividades culturais sobre o continente a ricano  .casadasa ricas.
org.br.
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2. QUEM SOMOS? O PERFIL DA ESCOLA
ue  s o as alunas, alunes e alunos de nossa escola  ue  s o as a lias, 

os ro essores, a dire o e a e ui e edag gica  ue  s o as erendeiras e 
de ais ro ssionais de educa o ue trabalha  na escola  ue   a co unida-
de na ual a escola est  inserida  uais s o as condi es de unciona ento da 
institui o

• a ri eira atividade ro osta elo ru o Re er ncia  o levanta ento do er l da escola. 
O er l ode resultar de u a constru o coletiva ais a la, obilizar tur as de alunos co o 

arte do trabalho curricular ou envolver u  e ueno gru o ue a a u  levanta ento reli i-
nar a ser a ri orado nas r i as eta as do rocesso.

 unda ental ue, co o arte de u a atividade educativa co  a co unidade escolar, o le-
vanta ento ca te ta b  in or a es sobre a autodeclara o tnico racial de estudantes, ro-

ssionais de educa o e a iliares, discutindo a i ort ncia dessas in or a es ara ue ossa-
os conhecer elhor a co unidade escolar e en rentar desigualdades, discri ina es e viol ncias 

decorrentes do racis o. esde , o enso scolar  levanta ento nacional coordenado elo 
P M   coleta essas in or a es unto s escolas. Mas ainda h  uita gente ue n o co re-

ende a i ort ncia de declarar sua ra a cor.

O er l da escola ode reunir in or a es co o

• ndere o, no e da e ui e gestora e edag gica.

• ist ncia ou n o do conselho escolar, do gr io.

• Ta anho da escola n ero de estudantes , or idade, uesito cor ra a, or s rie ciclo.

• ados educacionais da escola deb, ta a de evas o, ta a de re u ncia, ta a de atr cula, ta a 
de re et ncia etc. .

• ero de ro essores e ro essoras, de ais ro ssionais de educa o, ra a cor, ornada, or-
a o, condi es de trabalho e hor rio de trabalho coletivo.  escola necessita de ais ro-

essores e de ais ro ssionais de educa o   disci linas se  aula   uita rotatividade de 
ro ssionais

• ondi es de unciona ento a artir dos insu os revisto no usto luno ualidade nicial
i   n ero de alunos or tur a, in raestrutura salas de aula, salas de ro essores e da 

e ui e de dire o, banheiros, re eit rio, uadra, biblioteca, ou sala de leitura, laborat rios, sala 
do gr io ou de conviv ncia estudantil , e ui a entos, ateriais did ticos e aradid ticos, 
recursos ara ro etos e asseios, li eza, n ero su ciente de uncion rios.

• Realidade socioecon ica da co unidade regi o unic io e  ue a escola est  inserida.

Previsto na legisla o educacional, o usto luno ualidade ve  res onder  ergunta  ual o investi ento necess -
rio or crian a no caso das creches  ou or Re er ncias no caso das escolas  ara ue o rasil cu ra o ue est  na lei 
e garanta condi es ara a lia o do n ero de vagas e ara a elhoria de educa o  uanto custa esse direito  Para 
esse c lculo, a a anha acional elo ireito  duca o construiu u a ro osta de  co  base e  u a cesta  de 
insu os condi es concretas ara u  atendi ento de ualidade , ue oi assu ida elo onselho acional de duca-

o . Para saber ais sobre o , acesse Educação pública de qualidade  uanto custa esse direito  htt ar uivo.
ca anhaeducacao.org.br ublicacoes ieducativo dicao. d .
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• e andas or educa o ais co uns na co unidade.

• Rela o co  as a lias.

• Rela o da unidade escolar co  outras escolas da regi o.

• Rela o co  a Secretaria de duca o.

• ist ncia de outras institui es da rede de rote o dos direitos das crian as e do adolescente 
na cidade, revistas no statuto da rian a e do dolescente .

• ist ncia de ovi entos negros e de outros ovi entos, gru os e organiza es da socieda-
de civil na co unidade ou cidade.

• Princi ais desa os e roble as en rentados ela escola.

 unda ental identi car as in or a es ue  e iste  na escola e in or a es ue n o se 
t , as ue s o i ortantes de sere  obtidas e  outras eta as do rocesso. istar tais de an-
das e uest es e  u  cartaz constitui onto a ser en rentado elo uturo lano de a o da escola.

s in or a es obtidas no rocesso ode  ser divulgadas no blog ou site da escola, serem 
discutidas e  sala de aula, reuni es e encontros no a biente escolar ou ora dele.  s ntese de tais 
in or a es ode ser e ibida e  u  ural da escola.

onsidera os ue tais levanta entos de in or a es sobre o er l da escola aduba  o ter-
reno  ara o desenvolvi ento do rocesso de uso da Coleção Educação e Relações Raciais e para 
outros rocessos e ro etos relevantes destinados ao ortaleci ento da gest o de ocr tica e ao 
a ri ora ento do atendi ento educacional de ualidade e  u a ers ectiva conte tualizada.
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3. AGITANDO A ESCOLA: O USO DA PESQUISA 
DE OPINIÃO

Para dar in cio a u  rocesso ais a lo de debate na co unidade es-
colar sobre o racis o e outras discri ina es na escola, u a das ossibilida-
des  o uso da Pes uisa de O ini o ou de outros ti os de es uisa ue ossa  obilizar todos as  
os as  alunos as , os as  ro ssionais de educa o, os a iliares ara a realiza o de u  levan-
ta ento sobre o ue ensa  as essoas co  rela o a esses roble as e o ue sugere  co o 
ideias e ro ostas ara su er los.

a das etodologias ue ode  ser usadas  o e so  ossa scola Pes uisa Sua O ini o 
(htt .ne so.net ublicacao), desenvolvida pelo Instituto Paulo Montenegro8 e pela Ação Edu-
cativa. i erente de outras or as de es uisa utilizadas no a biente escolar nas uais os estudan-
tes, os a iliares e os ro ssionais de educa o gura  so ente co o ontes de in or a o , o 

e so  u a etodologia ativa ue te  co o rinc io o envolvi ento das essoas no estudo so-
bre os assuntos ue ser o abordados, na re ara o do uestion rio, na a lica o do instru ento e 
na an lise e divulga o dos resultados da es uisa.  artici a o na es uisa  tanto no desenvolvi-

ento e na a lica o co o na essoa entrevistada  deve ser se re volunt ria, nunca obrigat ria.

 utiliza o do e so no rasil e e  v rios a ses te  co o u  dos ontos de desta ue a valo-
riza o da artici a o de estudantes e de suas vozes a artir de te as de seu interesse. O envolvi-

ento do gr io estudantil no desenvolvi ento da es uisa ode garantir aior a litude ara 
iniciativa e contribuir ara o ortaleci ento da organiza o estudantil na escola.  etodologia 

ossibilita a constru o de novos conheci entos e a rendizagens, be  co o o desenvolvi ento 
de ca acidades e habilidades diversas, entre elas, a de investigar a realidade e de analis la critica-

ente, dando concretude ao curr culo escolar.

o ouvir a o ini o de outras essoas, os as  artici antes t  a o ortunidade de entrar e  
contato co  e eri ncias, ontos de vistas e conheci entos diversos, de discuti los e  di logo 
co  outras ontes de es uisa, o ue dar  aior e basa ento te rico ara abordar a uest o, e 
de a ri orar suas r rias o ini es. sse rocesso ossibilitar  a todos re etire  sobre co o as 
vis es de undo s o constru das social ente, or eio de in u ncias, acordos, con itos e nego-
cia es cotidianas.

Etapas
 Pes uisa de O ini o ode ser utilizada no lane a ento e no desenvolvi ento da gest o de-

ocr tica escolar, no rocesso de ensino a rendizage , na conte tualiza o dos conte dos das 
disci linas, na integra o de diversas disci linas e na articula o da escola co  a co unidade. la 
é desenvolvida por meio das seguintes etapas:

• or a o da e ui e da es uisa  ue ode envolver u a  ro essor a  co  sua tur a de 
alunos as , v rias tur as de alunos as  ou o con unto da escola a artir de u a a o articulada 
co  a dire o, a coordena o edag gica e o conselho escolar.

O nstituto Paulo Montenegro oi u a organiza o se  ns lucrativos, vinculada ao bo e, ue tinha or ob etivo de-
senvolver e e ecutar ro etos na rea de duca o .i .org.br . o  a venda e   da e resa bo e ara 
u  gru o estrangeiro, o nstituto Paulo Montenegro oi echado.
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• e ni o do te a  o ento coletivo no ual se busca  res ostas ara as seguintes ues-
t es  O ue uere os saber  O ue  sabe os sobre o assunto, no bito local ou e  re e-
r ncias ais a las  ue ti os de d vidas retende os abordar or eio da es uisa  uais 
hi teses ode os levantar co  a es uisa  uais os v rios lados as ectos do roble a 
ser o abordados  O ue ser  eito co  os resultados da es uisa  o o e ara ue  ser o 
divulgados

• studo sobre o te a ue ser  abordado na es uisa  nesse o ento  i ortante esti ular 
o levanta ento de in or a es sobre o te a da es uisa e  di erentes ontes livros, ornais, 
revistas, internet, de oi entos de a iliares e essoas da co unidade etc. , ue ossa  con-
tribuir ara a aior co reens o das uest es e  ogo e e basa ento.

l  das eta as encionadas aci a, ode os acrescentar outras co o  identi ca o da o-
ula o e de ni o da a ostra n ero de essoas ue ser o entrevistadas  elabora o do ues-

tion rio  a lica o do uestion rio na co unidade escolar  tabula o e rocessa ento dos dados  
an lise, inter reta o e a resenta o dos resultados e registro e siste atiza o da e eri ncia. 
Essas etapas podem envolver professores de várias disciplinas (história, matemática, língua por-
tuguesa, artes etc.  e est o ais be  detalhadas no Manual do Nossa Escola Pesquisa Sua Opinião, 
dis on vel ara acesso blico e gratuito e  htt .ne so.net ublicacao.

o ue se re ere  abordage  das roble ticas do racis o e das discri ina es no a biente 
escolar, a utiliza o da Pes uisa de O ini o ode autar o debate sobre uest es ue s o uitas 
vezes silenciadas, invisibilizadas e ini izadas na escola. la ode constituir u  bo  onto de ar-
tida ara sensibilizar todas as essoas ara as uest es levantadas at  ent o, gerando subs dios 
para os momentos seguintes do processo de uso da Coleção Educação e Relações Raciais: apos-
tando na participação da comunidade escolar.

Esses momentos são: os Grupos de Diálogos, o uso dos Indicadores da Qualidade na Educação – 
Relações Raciais na Escola pela comunidade escolar e a construção e implementação do Plano de 

o scolar.  Pes uisa de O ini o ode ser ta b  utilizada na avalia o do Plano de o e no 
levanta ento de ideias ara a ri or lo.

 i ortante observar ue o Grupo Referência deve ro or a realiza o da es uisa e aco a-
nhar atenta ente o seu desenvolvi ento ara ue situa es ue orventura se a  reveladas ela 

es uisa n o venha  a ser utilizadas ara acirrar discri ina es e racis os contra deter inadas 
essoas ou gru os.  interven o edag gica i ediata  unda ental

 vez de utilizare  a etodologia e so, as escolas oder o o tar or discutir a elabora o 
e a realiza o, co  a e ui e de alunos, de u  uestion rio aberto, ada tado con or e o conte to 
escolar. sse uestion rio ode ter co o onto de artida as seguintes uest es

• O ue deve ter u a escola co  boa conviv ncia, na ual todos as  se sinta  res eitados as

• onte u a coisa boa e u a coisa rui  ue aconteceu e  nossa escola ue arcou voc .

•  racis o, discri ina o e reconceito e  nossa escola  Voc  conhece ou  ouviu alar de 
algu a situa o de racis o, discri ina o e reconceito e  nossa escola

•  sua o ini o, co o as essoas ue so re  racis o e discri ina o se sente

• Voc   se sentiu assi  algu a vez na vida
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•  sua o ini o, or ue as essoas discri ina  as outras

• O ue ode ser eito na escola ara ue situa es co o estas n o ocorra  ais

• O ue voc  ode azer ara trans or ar essa situa o

Os conceitos abordados nas erguntas deve  ser te a de discuss o e estudo r vio e  sala de 
aula e ou e  outras atividades escolares ara ue os as  alunos as , sobretudo os as  ue atuar o 
co o entrevistadores as , ossa  se sentir ais be  re arados ara a licar o uestion rio e 
co reendere  os di erentes as ectos do racis o e das discri ina es nu  conte to ais a -

lo da sociedade, e n o co o u  roble a de u  indiv duo e  articular.

É fundamental, envolver os(as) alunos(as) na sistematização, na análise e na apresentação dos 
resultados da es uisa ara a co unidade escolar, esti ulando seu otencial ara u  debate a -

lo e de ocr tico. Os resultados desse rocesso, co o  abordado, ali entar o os outros o-
mentos do processo de uso da Coleção Educação e Relações Raciais: apostando na participação 
da comunidade escolar.
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4. HORA DE APROFUNDAR: A METODOLOGIA 
DOS GRUPOS DE DIÁLOGOS 

Os Grupos de Diálogo são uma metodologia de origem canadense cha-
ada hoice or  ialogue, desenvolvida elo educador aniel an e-

lovich. oi utilizada e  car ter e eri ental ela o ducativa nas es-
colas ue artici ara  do ro eto iloto ue subsidiou a elabora o dos 
materiais da Coleção Educação e Relações Raciais9.

la ode ser ada tada or escolas ara ue se a a u  debate ais a ro undado sobre os-
s veis ca inhos de su era o do racis o e de outras discri ina es no a biente escolar, logo 
a s a utiliza o da es uisa de o ini o ou de outros ti os de uestion rios levanta entos unto 

 co unidade escolar. Ta b  ode ser usada e  outros o entos do rocesso, nos uais se 
retende criar o ortunidades ara adensar a re e o coletiva sobre alternativas de a o diante 

dos roble as ue se coloca  na realidade da escola.

 etodologia ossui uitos ontos de converg ncia co  as ro ostas da educa o o ular 
latino a ericana, ins iradas no ensa ento do educador Paulo reire. ssa etodologia consiste 
na organiza o de ru os de i logo or ados or cerca de  essoas cada. Os artici antes s o 
convidados a debater u  te a es ec co durante u  dia inteiro10. s discuss es s o conduzidas 

or acilitadores ue a resenta  aos artici antes in or a es e alternativas ara se abordar a 
uest o e  oco. 

 tr s alternativas, cha adas na etodologia de cen rios  ou ca inhos .

 etodologia arte do entendi ento de ue as essoas or a  suas o ini es e ulga entos 
or eio de u  rocesso coletivo de troca de ideias e n o or u a avalia o individual e isolada. 
onsidera ue a or a o de o ini o  u  rocesso ue envolve valores e e o es ro undas.  

troca de ideias  desde ue as essoas este a  abertas a ouvir e a dialogar   or ativa, na edida 
e  ue os artici antes t  o ortunidade de acessar in or a es, azer cone es entre atos e 
circunst ncias, erceber con itos e se enga ar e  u  rocesso coletivo de re e o e debate.

Os Grupos de Diálogo v  sendo utilizados e  v rios a ses na discuss o de uest es ol icas 
ue envolve  ol ticas blicas.  u a etodologia destinada a essoas co uns , ou se a, n o 

se trata de u  di logo entre es ecialistas.

Etapas
 necess rio instituir u  ia de i logo  conversando sobre racis o , ue deve ter a dura o 

a ro i ada de oito horas e acontece e  o entos de len ria e de trabalho e  gru os enores, 
de at   essoas. O es a o, os ateriais e os e ui a entos necess rios deve  ser re arados 
co  anteced ncia. s len rias e o trabalho e  gru o s o conduzidos or dois acilitadores devi-

9 O primeiro contato da Ação Educativa com a metodologia dos Grupos de Diálogo se deu por meio da participação da 
institui o no gru o de organiza es ue desenvolvera  a es uisa nacional Juventude Brasileira: participação, esferas 
e políticas públicas , coordenada elo base e elo nstituto P lis. Mais in or a es sobre a etodologia est o 
dis on veis e  htt .ibase.org.br useri ages Metodologia. d  ou no site da institui o Vie oint earning 

htt .vie ointlearning.co .
aso n o se a oss vel u  dia inteiro  horas , sugeri os dois eios er odos e  dias consecutivos u  a s o ou-

tro , ara ue o calor  do ru o de i logos n o es rie .
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damente orientados para não intervir no conteúdo da discussão, mas para registrar os principais 
ontos do debate e a oiar ara ue o debate ocorra segundo as regras e acordos dos i logos.

e ois da a resenta o dos artici antes, ue ode ser eita or eio de di erentes din icas, 
s o a resentados ao gru o os ob etivos da atividade. o caso do trabalho realizado ela o 

ducativa nas escolas, no arco do ro eto Educação e Relações Raciais, foram apresentados os 
seguintes ob etivos, dis ostos e  u  grande cartaz, ue er aneceu ado na arede da sala 
durante toda a atividade:

• iscutir e re etir coletiva ente sobre os di erentes ca inhos suas ossibilidades, li ites e ris-
cos  de su era o do racis o no a biente escolar.

• Pre arar o terreno  ara a a lica o dos Indicadores da Qualidade na Educação – Relações 
Raciais na Escola e para a construção do Plano de Ação Escolar r i as eta as sugeridas .

• ortalecer u  gru o ue ser , unto ao Grupo Referência, responsável pela implementação do 
Plano de Ação Escolar, a ser de nido ela co unidade escolar a s a a lica o dos Indicadores 
da Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola.

s a a resenta o dos ob etivos, discute se co  o gru o u  conceito de i logo , ue 
deve ser constru do e  o osi o  ideia de is uta ela dis uta  de o ini es.

Disputa pela disputa Diálogo

Parte da certeza de ue e iste a enas u a 
res osta e de ue voc  te  a res osta.

Parte da certeza de ue as outras essoas ode  
ter artes da res osta.

Tenta rovar ue o lado est  total ente errado. 
Pode a elar ara o ensas.

 colaborativo. Tenta co reender o onto de 
vista do outro.

Procura ganhar o te o todo. Procura identi icar se h  ontos ara o di logo.

Ouve a outra essoa ara achar alhas no ue ela 
de ende.

Ouve a outra essoa ara entender o ue ela 
de ende.

e ende seu onto de vista se  ouvir o onto de 
vista dos de ais.

Traz o seu ponto de vista para ser discutido com 
o gru o.

Procura so ente encontrar as ra uezas na 
outra osi o.

Tenta identificar se há pontos fortes na outra 
osi o.

Tenta encontrar u  resultado ue este a de 
acordo co  a sua osi o.

Tenta descobrir novas ossibilidades e or as de 
ensar.

O gru o  convidado a discutir esses conceitos, ue ca  e ostos na arede, e a de nir cole-
tiva ente suas regras de conviv ncia, ue al  de re or ar as atitudes avor veis ao i logo , 

ode  de nir regras sobre o desliga ento de celulares, o cuidado co  a li eza da sala, hor rios 
de intervalo, entre outras.

 seguida,  a resentada a rogra a o do dia e in or a es gerais sobre a uest o e  
oco, ue v o constituir o cha ado Panora a . o nosso caso, a uest o ro osta  ual o 

elhor ca inho ara avan ar os na su era o do racis o e  nossa escola

relações raciais.indd   124 04/12/23   10:52



125

o Panora a , ode se resgatar o conceito de racis o e de discri ina o, os resultados da 
es uisa de o ini o realizada na escola o ue ela revela e o ue n o revela  e a resentar dados 

sobre as desigualdades raciais na sociedade e na educa o brasileira e co o ela i acta o direito 
hu ano  educa o de ualidade no a s.

stas in or a es ode  ser obtidas na ublica o Indicadores Relações Raciais na Escola, 
ue co e a ole o, e or eio de outras es uisas a sere  eitas e  sites, livros e eri dicos 
h  v rias dicas na se o Para saber ais , dos Indicadores Relações Raciais na Escola . Se oss -

vel,  i ortante agregar in or a es sobre as desigualdades raciais no unic io e ou localidade. 
sse o ento da atividade, de a resenta o do Panora a , deve ser conduzido or dois acilita-

dores e durar no i o  inutos. eve se garantir algu  te o ara d vidas, co ent rios ou 
co le enta o de in or a es or arte dos artici antes.

Introdução aos caminhos
Os acilitadores a resenta  ao gru o os tr s cen rios ca inhos. ada artici ante deve rece-

ber u a c ia do aterial ue ser  e osto sobre os ca inhos. o lado de cada ca inho, deve -
se ter dois ca os ara os artici antes dare  u a nota de  a  a nota i a  ara cada u  

deles. e ois da a resenta o inicial dos cen rios elos acilitadores, ser  edido a cada artici-
ante ue d  u a nota ara cada u  desses ca inhos. o nal do dia, de ois dos debates sobre 

os ca inhos, os artici antes ser o convidados a dar nova ente notas ara os ca inhos.

Qual o melhor caminho para superar o racismo em nossa Escola?

• a inho . Valoriza o da cultura negra na escola

• a inho . ist ria a ricana e a ro brasileira no curr culo escolar 

• a inho . duca o antirracista e n o discri inat ria no cotidiano escolar

Caminho 1. Valorização da cultura negra na escola

 escola valoriza e destaca a artici a o das essoas negras na or a o do Pa s. Por isso, 
celebra datas co e orativas re erentes  uest o racial, ro ove estas, dan as e outras ativi-
dades es ec cas ue a r a  a est tica beleza  negra e a ri ueza hist rica e cultural a ricana e 
a ro brasileira. essa or a, acredita ue o erece in or a es, elhora a autoi age , eleva a 
autoesti a da o ula o negra e ro ove o res eito, a conviv ncia e o reconheci ento or arte 
de todos as  co  rela o  i ort ncia da o ula o negra.

Pontos Favoráveis do caminho Pontos desfavoráveis do caminho

Se a escola valoriza e d  visibilidade  cultura 
negra nas datas co e orativas, ela envolve 

ais Re er ncias negros ue ode  se sentir 
esti ulados a artici are  ais da vida escolar 
e a icare  co  orgulho de suas heran as 
a ricanas e a ro brasileiras.

Se a escola n o discute uest es unda entais 
co o a desigualdade racial, ois a enas e alta 
a cultura negra se  re letir sobre suas bases 
hist ricas, ela acaba n o contribuindo ara 

uestionar a realidade atual dos negros e as 
rela es sociais entre gru os discri inados e n o 
discri inados.
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Pontos Favoráveis do caminho Pontos desfavoráveis do caminho

Se a escola valoriza a cultura negra, ela ode 
trabalhar or eio de diversos ti os de 

ani esta es, tais co o a dan a, as scaras, 
a sica, a ca oeira, as hist rias e 
as contribui es da l ngua e ali enta o.

Se a escola se reocu a so ente co  a 
valoriza o de as ectos culturais, corre o risco de 
dei ar de lado as or as de luta e de resist ncias 
dos negros e das negras ue arca  a hist ria 
do rasil desde a escraviza o at  ho e.

Se a escola valoriza a cultura negra, o erece 
o ortunidade ara ue toda a co unidade 
escolar  Re er ncias, ro essoras, uncion rios, 
a iliares, se a  eles e elas brancos, negros, 

orientais, ind genas etc.  erceba  ue os 
negros e as negras s o arte da or a o da 
sociedade brasileira.

Se a escola se reocu a so ente co  a 
valoriza o dos as ectos culturais, ode re or ar 
a i age  ue certas atividades e caracter sticas 
s o algo t ico dos negros , o ue gera 
estere ti os e rotula es or e e lo, os 
negros s o natural ente inclinados ara a dan a, 
esta e utebol .

 escola ode incluir e  seu lane a ento 
algu as datas co e orativas e trabalhar or 

eio de ro etos e  disci linas Mate tica, 
Portugu s, iologia, ist ria, eogra ia, rtes 
Pl sticas etc. .

Trabalhar e  ro etos e algu as disci linas n o 
signi ica ue na r tica haver  a valoriza o 
da cultura negra. Para udar essa situa o,  

reciso ue os ro etos re lita  sobre as causas 
das desigualdades raciais e sobre as rela es 
sociais ue d o base ao racis o.  i ortante 
ta b  esti ular brancos, negros, ind genas, 
orientais, entre outros gru os, a re letire  o seu 
lugar nas rela es sociais.

Caminho 2. História africana e afro-brasileira no currículo escolar

 escola cu re o seu a el de tratar os conheci entos de todas as disci linas de acordo co  

orienta es legais. Por isso, inclui nas atividades da sala de aula os conte dos relacionados  hist -

ria e  cultura a ricana e a ro brasileira e  disci linas tais co o ist ria, rtes, ngua Portuguesa 

e eogra a. essa or a, acredita ue, ao o erecer ais in or a es e conheci entos siste ati-

zados, ossibilitar  u a vis o ais cr tica sobre as di erentes realidades, contribuindo ara alterar 

as rela es entre as essoas.

Pontos favoráveis do caminho Pontos desfavoráveis do caminho

studar as uitas ricas  er ite estabelecer 
cone es hist ricas co  o rasil e  seus 
as ectos econ icos, ol ticos e sociais.

o h  ateriais did ticos dis on veis e 
su iciente ente cr ticos ara abarcar a din ica 
das sociedades a ricanas.

O estudo de hist ria e cultura a ricana e 
a ro brasileira ode criar o ortunidades ara 

uestionar as desigualdades sociais e ostrar 
a i ort ncia de res eitar as di eren as.

Sobre ual rica esta os alando  O ue 
ensinar sobre ela  S o uest es ue n o t  
u a res osta cil.  abordage  dos conte dos 
hist ricos ode n o dar conta de toda 
a co le idade e da tra a da cultura.
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Pontos favoráveis do caminho Pontos desfavoráveis do caminho

estacar nas disci linas uest es ue ostra  
o desenvolvi ento e organiza o das 
sociedades a ricanas ode servir ara ostrar 
o uanto  era  avan ados, e  es ecial nos 
s culos V ao .

orre se o risco de trazer ara os Re er ncias 
u a rica de onte , se  ue sirva ara 
co reender as rela es atuais co  o undo 

globalizado .

 escola, ainda ho e,  o es a o de a render 
os conheci entos cient icos. Todo o curr culo 
deve ser organizado ara ue as disci linas 

ossa  contribuir co  essa tare a.  busca 
do conheci ento deve obilizar a escola 
a ergulhar e redescobrir  os ovos e as 
hist rias e culturas a ricanas e a ro brasileiras.

Os ro essores e ro essoras n o est o 
ca acitados ara este trabalho, or isso, a escola 
n o deve ser o rinci al es a o educativo ara a 
educa o das rela es raciais. ste trabalho deve 
ser eito de or a e tracurricular, atrav s de 
cursos e o icinas, inistrados or essoas ue 
entenda  do assunto.

Caminho 3. Educação antirracista e não discriminatória no cotidiano escolar

 escola assu e e licita ente o co ro isso co  u a educa o antirracista e n o discri i-

nat ria no cotidiano escolar. iante disso, dentro de seu es a o, ant  o oco nas intera es, 

nas rela es entre as essoas, nas atitudes e co orta entos, no entorno de gestos e i agens. 

ialoga co  a co unidade e tenta estabelecer a onte  entre o cotidiano escolar e as ol ticas 

blicas, buscando ca inhos ara ue as essoas reve a  odos de ensar e agir.

Pontos favoráveis do caminho Pontos desfavoráveis do caminho

ssu e e licita ente o co ro isso co  
u a educa o antirracista e n o discri inat ria.

orre o risco de assu ir u  discurso ue 
avorece a enas essoas negras e, co  isso, 

dei a de en rentar outras desigualdades co o 
a obreza condi o econ ica , o achis o, a 
discri ina o contra ho osse uais, nordestinos 
e essoas co  de ici ncias, entre outras.

nveste na or a o da co unidade escolar 
ara e licitar os ca inhos ara su era o 

do racis o.

orre o risco de n o envolver as essoas ue 
n o s o negras de or a ativa no rocesso 
de en renta ento do racis o, ao re or ar u  
discurso ue ode levar  cul a sou u  branco 
o ressor ,  desres onsabiliza o n o tenho 
nada a ver co  isso ,  u a uest o estrutural 
da sociedade  e ao i obilis o e sinto u a 
or iguinha diante do ta anho do roble a .

 escola est  atenta e interv  
edagogica ente nas r ticas cotidianas ue 

re roduze  o racis o de di erentes or as.

 escola n o te  oder ara atuar sobre 
ecanis os estruturais da e clus o resentes 

na sociedade. Portanto, n o te  co o su erar 
a discri ina o.
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Trata da uest o racial co o u a uest o de 
importância para todas as pessoas (não somente 

ara gru os discri inados .

orre o risco de en ra uecer o trabalho nas 
disci linas.

Reconhece e valoriza o esforço coletivo e, 
assi , ode atuar sobre alguns ecanis os 
estruturais da e clus o. nveste na discuss o de 
conceitos chave.

o e iste  ateriais de a oio ue a onte  
ca inhos sobre co o en rentar a discri ina o 
no cotidiano.

usca eios de ortalecer a co unidade 
escolar ara a es cotidianas ue ossa  ser 
assumidas individual ou coletivamente, tais 
como acompanhar leis e orçamentos e participar 
de instância de gestão democrática escolar e do 

unic io.

Na comunidade escolar, as pessoas circulam com 
seus conheci entos de undo e, or ais ue 
ha a or a o e discuss es, udar as osturas 
e as práticas pedagógicas depende em grande 

arte de decis es individuais.

usca inserir no seu ro eto ol tico edag gico 
as maneiras de articular áreas de conhecimento 

ue avore a  u a ers ectiva n o 
discri inat ria.

o h  te o escolar  e ne  condi es ara 
esse ti o de trabalho. Os as  ro essores as  n o 
t  or a o ara discutir essa rela o.

Não silencia, esconde ou mascara os conflitos 
raciais verbais ou n o verbais  ue a arece  na 
escola.

As escolas vivem em função dos currículos 
impostos pelas avaliações de larga escala e de 
outros rogra as governa entais ue surge  
de ci a ara bai o .

iscute e elabora coletiva ente or as 
pedagógicas de encaminhar os conflitos 
no regimento, nos materiais didáticos e 

aradid ticos e no a biente da escola.

Os as  ro essores as  s o sobrecarregados e 
n o t  te o ara o trabalho coletivo, o ue 
geral ente inviabiliza todo e ual uer trabalho 
nesse sentido.

Promove um olhar crítico a respeito da 
organiza o da sociedade brasileira e de suas 
implicações para a vida na escola, provocando 
re le es ue ossa  estruturar a es coletivas 
e e anci at rias na escola e na co unidade.

 di cil azer a onte  entre a escola e as 
ol ticas blicas unici ais, estaduais e ederais 

de co bate ao racis o. alta  in or a es, 
es a os blicos de discuss o e artici a o.

O debate nos grupos
e ois da a resenta o dos ca inhos elos acilitadores,  garantido u  te o ara d vidas, 

co ent rios e uest es ue recisa  ser abordadas de or a ais acess vel. esse o ento,  
solicitado ue cada artici ante anote no aterial ue lhe oi entregue ue nota daria a cada ca-

inho, sendo  ca inho ais r gil  e  ca inho ais orte .  e licitado aos artici antes ue 
os cen rios constitue  so ente u  onto de artida da discuss o e ue, ao nal do dia, oder o 
surgir outros ca inhos ou a co bina o dos e istentes.

O gru o, ent o,  dividido e  gru os enores, co  a oio de acilitadores, ue reto ar  ra i-
da ente co  o gru o os rinci ais conte dos dos cen rios. o e ueno gru o, os artici antes 
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s o convidados a e ressar suas reocu a es iniciais co  cada cen rio, se  ue ha a discuss o 
co  os de ais.  u  segundo o ento, os artici antes s o convidados a o tar or u  cen rio 
e a dialogar co  os de ais sobre ele. usca se chegar a u  cen rio s ntese ara o gru o.

 u  terceiro o ento, o gru o  convidado a discutir o ue signi ca concreta ente o tar 
or esse cen rio s ntese ara a escola e o ue est o dis ostos a azer e a abrir o ara ue o 

ele se torne realidade. Todos os resultados s o siste atizados e  cartazes ara ue ossa  ser 
dis ostos na len ria nal. ntes disso, os acilitadores deve  ler ara o gru o os resultados, ara 
checar se houve o entendi ento correto das decis es do gru o.

Todos os grupos voltam para a plenária e apresentam seus resultados, complementando ou 
corrigindo os resultados a resentados elos acilitadores ou outros re resentantes dos gru os. 

bre se o debate ara a discuss o sobre o cen rio s ntese e os ca inhos ara viabiliz lo na escola. 
eve se, ta b , registrar de andas ue se re ere  s ol ticas blicas do unic io, de res-
onsabilidade das Secretarias de duca o ou de outros rg os e institui es blicas.

o nal, os artici antes s o convidados a dar ais u a nota aos ca inhos e a co entar o ue 
a rendera  no di logo co  os de ais. Os resultados do Grupo de Diálogo serão resgatados como 

ais u  subs dio ara a constru o do Plano de Ação da Escola, após a aplicação dos Indicadores 
Relações Raciais na Escola. o o abordado no in cio deste uia Metodol gico, ao lane ar o uso 
da Coleção Educação e Relações Raciais, a escola o tar  or uais eta as ar o arte do rocesso, 
considerando suas condi es e e ectativas. O Grupo de Diálogos pode se constituir em mais um 
momento de formação e fortalecimento de um grupo comprometido em atuar de forma mais sis-
te tica e  estrat gias de su era o do racis o e de outras discri ina es resentes na escola.
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5. O MAPA DA MINA: ACÚMULOS, MEMÓRIAS 
E TESOUROS

 e ress o Mapa da Mina re ete  busca de tesouros escondidos e  his-
t rias de aventura. char o a a e deci rar os sinais ue indica  as istas ode 
levar ao encontro de u  valioso tesouro. O tesouro se re dese ado a arece de 
di erentes aneiras  u  ba  re leto de oedas antigas, e itas de ouro ou edras reciosas, u a 

r ula oderosa, u  ob eto de uita esti a o ara algu  ou, ainda, a revela o de u  segredo 
i ortante ara u a co unidade. e ual uer or a, u a coisa  certa  o tesouro e iste e encon-
tr lo e ige u  bo  es or o, a co e ar or encontrar o Mapa da Mina.  ais  ne  se re achar o 
tesouro  o  da hist ria, elo contr rio, ode signi car o onto de artida de u a nova ornada.

Como no caso do uso da Coleção Educação e Relações Raciais: apostando na participação da co-
munidade escolar, a ui, ao to ar e restada a ideia do Mapa da Mina, o ue se retende  a r ar 

ue, ara a organiza o de u  lano de a o da escola, raramente se parte do nada. É necessário 
conhecer o hist rico de trabalho co  rela es raciais na escola  o ue  se ez, ue  ez e uando 
se ez

O Mapa da Mina  o onto de artida ara se chegar aos ac ulos da escola relativos  educa o 
das rela es tnico raciais. Pode se, ta b , identi icar outras e eri ncias co  otencial ara a 

ro o o da igualdade racial na escola, co o ro etos co  diversos ins  elabora o de biogra ias 
de pessoas da comunidade; levantamento da história local e dos conhecimentos das pessoas 
idosas  es uisa da hist ria da ci ncia e de v rias or as de se viver a ate tica no cotidiano  

rodu o cultural uvenil e de outros gru os ue vive  no entorno da escola etc.

o levantar esses outros ro etos, a escola dever , necessaria ente, res onder  ergunta  
Como utilizá-los na perspectiva da educação das relações raciais e na superação do racismo e de 
outras discri ina es   ro osta visa esti ular a re e o e o uso intencional dos ro etos ara 
esse .

Nesse momento, é enorme a importância do Grupo Referência na escola. o o citado no ca -
tulo deste uia Metodol gico, o r rio ru o Re er ncia ode azer u  levanta ento das e e-
ri ncias e ac ulos da escola, o cha ado Mapa da Mina, na etapa de preparação do processo de 
uso da Coleção Educação e Relações Raciais. le ta b  ode trans or ar o Mapa da Mina em um 

o ento ais a lo e coletivo, esti ulando Re er ncias, ro ssionais de educa o e a iliares 
na busca dessas e rias, e eri ncias e ac ulos da escola e da co unidade do entorno.

 tare a ta b  ode ser eita or eta as e ao longo de u  deter inado te o. O i ortan-
te  ue desa are a da escola a i ress o de ue n o e iste nada ne  a o nenhu a voltada 

ara a ro o o da igualdade racial na escola ou ue ossa ser utilizada ara esse .  uitas 
ocasi es, usa os estrat gias diversas e se  intencionalidade e, ao arar os ara re etir, elas s o 

uito otentes ara alavancar a discuss o.

o o ento de lane ar o desenvolvi ento dessa eta a,  unda ental ue a escola se a sen-
sibilizada ara sair e  busca de a es  realizadas ou e  curso. Muitas vezes, as e rias est o 
co  a lias, Re er ncias, ro essores as , coordena o, dire o ou e ui e t cnica. O Grupo Re-
ferência pode começar relatando algumas ações mais recentes da escola e, com isso, provocar o 
e erc cio de a liar a busca or atividades realizadas no assado.
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 unda ental le brar de registrar essas descobertas na Parede da Me ria e dos Tesouros  
da escola, con or e e licado na se o re erente ao Grupo Referência.

urante essa eta a, ode se descobrir ue  e istira  ro etos ue n o ais acontece  na es-
cola. Se oss vel, cabe ao Grupo Referência esti ular a busca de essoas ou institui es ue ora , 
na oca, res ons veis elas a es. Ta b  ode acontecer de as Re er ncias se le brare  de 
no es de ro essores as  ais atuantes e  rela o  te tica, e, nesse caso, vale u a conversa 
co  esses su eitos.

urante o levanta ento de in or a es,  interessante atentar ara a artici a o de ro ssio-
nais da secretaria, erendeiras os  e orteiros as  uando dize  de le bran as de atividades ue, 
de algu a aneira, ovi entara  a escola e  deter inado o ento. nvestigar  a alavra chave  
Outro onto i ortante  a busca de registro das a es unto  dire o e  coordena o edag gica, 
tanto e  or a de relat rios, otogra as, l agens, co o e  algo si ilar. lgu as a es e  decor-
r ncia de cursos ou de ro etos de curta e dia dura o vinculados a rogra as governa entais 
ou a organiza es n o governa entais resulta  e  registros i ortantes e, s vezes, es uecidos.

Sabendo da din ica das escolas brasileiras, decorrente e  grande arte da alta de condi es 
ade uadas de unciona ento, ne  se re os ro essores, a dire o e a coordena o edag gica 
ocu a  o es o lugar or uito te o, o ue geral ente te  e eito sobre a continuidade de 

uitos ro etos. Pode acontecer de a atividade erder or a co  a aus ncia da s  essoa s  ue a 
i ulsionava , se a or ue ue  tocava  se a osenta, se a or ue uda de unidade escolar 
ou de setor.

esse sentido, as reuni es de lane a ento da e ui e edag gica deve  ser ortalecidas co o 
espaços privilegiados para a socialização dos acúmulos e para o envolvimento de outras pessoas 
na continuidade de e eri ncias i ortantes ara a escola.

o  o ob etivo de a liar ao i o o levanta ento de in or a es, o Grupo Referência pode 
obilizar gru inhos de essoas ue tenha  se re e  os u  bloco de anota es, gravador e 

uina otogr ca. uando se est  e  busca de tesouros, a not cia anda de boca e  boca  e 
sempre chegam narrativas e memórias de tempos mais remotos ou recentes de atividades aconte-
cidas na escola co  o aior ou enor envolvi ento da co unidade escolar.

Ta b   i ortante observar co  cuidado as aredes da escola, os de sitos e ar uivos. 
esses lugares ode  ser encontrados res u cios, a uetes, gurinos de teatro, artes de e -
osi es ue dize  res eito a atividades ocorridas. entro de u  lano de a o a ser elaborado, 
uitas delas ode  ser re ensadas ou reto adas co  aco anha ento e avalia o.

eito o levanta ento de e eri ncias, ue ode n o se esgotar nu  ri eiro o ento, cabe 
ao Grupo Referência u ar  a siste atiza o do tesouro e organizar u a a resenta o ara toda 
a co unidade escolar. o analisar o con unto das e eri ncias, co  artici a o de ais essoas 
de di erentes seg entos, o ru o ode organizar u a linha do te o na Parede das Me rias e 
dos Tesouros  ue a resente as e eri ncias da escola e, aralela ente, atos ue ocorrera  na 

oca na escola, no unic io, estado ou a s.

Nessa linha do tempo, podem ser incluídos os marcos legais locais, estaduais ou nacional com-
ro etidos co  a garantia do direito hu ano  educa o e  su era o do racis o e das discri i-

na es, e a valoriza o da diversidade e dos direitos hu anos na escola e na sociedade.
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Por lti o, vale a ena destacar ue uitas e eri ncias i ortantes sobre educa o e rela-
es raciais, assi  co o outras ue visa   su era o de discri ina es no a biente escolar, 

ainda s o desenvolvidas de or a solit ria ou or e uenos gru os co  ouco ou nenhu  a oio 
da escola, or diversas raz es.

Muitas dessas e eri ncias ora  ou s o desenvolvidas or ro ssionais de educa o, a i-
liares, lideran as co unit rias e Re er ncias ue atua  no ovi ento negro e e  outros ovi-

entos sociais.  i ortante reconhecer ublica ente o a el dessas essoas e desses coletivos 
na constru o de u a educa o antirracista e n o discri inat ria e enraizar  seus ac ulos no 
con unto da escola.
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6. AUTOAVALIAÇÃO PARTICIPATIVA: 
OS INDICADORES RELAÇÕES RACIAIS 
NA ESCOLA

Os Indicadores da Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola
integram a Coleção Educação e Relações Raciais: apostando na participa-

o da co unidade escolar. les ta b  aze  arte da s rie de ublica-
ções Indicadores da Qualidade na Educação, composta pelos Indicadores de Ensino Fundamental
(2004) e Indicadores de Educação Infantil (2009)11.

Os Indicadores da Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola foram desenvolvidos 
e  decorr ncia da co le idade e da agnitude da desigualdade racial na educa o brasileira e 
de seus e eitos no cotidiano escolar e na garantia do direito hu ano  educa o de ualidade ara 
todas as crian as, adolescentes, ovens e adultos do a s. onstitue  u  instru ento de autoava-
lia o escolar bastante e vel ue ode ser utilizado e ada tado de acordo co  a criatividade, a 
e eri ncia, as condi es e a realidade de cada escola e ser articulado ao uso dos outros indicado-
res nsino unda ental e duca o n antil .

 ublica o  co osta or di ens es e erguntas ue contribue  ara ue a co unidade 
escolar, reunida e  len rias e gru os de trabalho, diagnosti ue uais os desa os ara a su era-

o do racis o na escola e ara a i le enta o da  alterada ela ei .  e a resenta 
ideias e ro ostas ara u  Plano de o scolar.

O Grupo Referência ode rever a a lica o dos indicadores co o u a eta a r via  constru-
o do Plano de o scolar. O uso dos ndicadores ela co unidade escolar deve ter in cio co  a 

apresentação dos resultados das atividades e dos momentos anteriores impulsionados pelo Grupo 
Re er ncia, co o a caracteriza o da escola, a es uisa de o ini o e os ru os de i logo caso 
estes tenha  sido realizados . Mais u a vez, le bra os ue cada escola ode azer u a co bi-
na o r ria dessas etodologias, entre outras ro ostas, con or e os ac ulos, os desa os, 
as condições e o tempo disponível para o desenvolvimento do processo de uso coletivo da Coleção 
Rela es Raciais  a ostando na artici a o da co unidade escolar.

Periodica ente  de u  a dois anos  os ndicadores ode  voltar a ser utilizados ara veri car 
a i le enta o do Plano de o e os avan os da escola na su era o do racis o. essa or a, 

oder o ser a nadas e a ri oradas a es e estrat gias da escola, assi  co o o levanta ento de 
de andas ara as ol ticas blicas, a ser entregue or al ente elo onselho scolar e ou or 
outras inst ncias escolares e organiza es de sociedade civil s Secretarias de duca o e a outros 

rg os blicos.

Dimensões dos Indicadores Relações Raciais na Escola
Os Indicadores da Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola são compostos por sete 

dimensões:
1. Relacionamentos e atitudes  ssa  a di ens o ue introduz e concretiza, or eio de er-

guntas aos s  artici antes, o ue signi ca abordar as rela es raciais no cotidiano escolar e  
seus di erentes as ectos.

is on veis ara acesso blico e gratuito e  .indicadores educa o.org.br.
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.  ssa di ens o esti ula discuss es sobre uais ers ectivas 
e conte dos a escola rioriza nos rocessos de ensino a rendizage  e co o eles s o abordados 
unto aos alunos no sentido de ro overe  u a escola ais sintonizada co  a realidade, co  a 
diversidade de saberes, de e eri ncias, de hist rias e est ticas, be  co o co  a igualdade racial 
e co  os direitos hu anos.

3. Recursos didáticos e paradidáticos  O oco dessa di ens o  a e ist ncia, o acesso, o uso e 
a organiza o de recursos e ateriais did ticos ue a oie  rocessos edag gicos co ro eti-
dos co  o ensino da hist ria e da educa o brasileira, be  co o a educa o das rela es raciais, 

revista na  alterada ela ei .  e e  suas diretrizes.

4. Acesso, permanência e sucesso na escola  ssa di ens o roble atiza as condi es da 
escola ara garantir a er an ncia e o sucesso de todos os seus Re er ncias na a rendizage , e  
es ecial dos as  alunos as  negras as  e de outros gru os social e historica ente discri inados.

. – Essa dimensão chama a atenção para o papel fun-
da ental das ro ssionais de educa o na constru o de u a educa o antirracista e n o discri-

inat ria. resenta uest es ue esti ula  a re e o dos as  ro ssionais sobre suas conce -
es de rela es raciais e de co o elas i acta  o cotidiano escolar.

6. Gestão democrática e participação  ssa di ens o traz u  con unto de uest es ue ar-
te  do entendi ento de ue o desenvolvi ento de u a gest o de ocr tica ra valer  anda de 

os dadas co  o reconheci ento e a valoriza o e etiva da diversidade na escola. az erguntas 
ue rovoca  a escola a re etir sobre at  ue onto seus rocessos e condi es esti ula  e 

garante  a artici a o da co unidade escolar e uais os ecanis os ue o era  contra isso.

.   ssa di ens o esti ula a escola a re etir 
sobre o ato de ue o avan o na garantia do direito hu ano  educa o assa or sua aior arti-
culação com a comunidade do entorno, com os movimentos sociais – entre eles, os movimentos 
negros  e co  outras institui es, setores governa entais e gru os ue deve  co or a rede de 

rote o dos direitos da crian a e do adolescente. Prevista e   elo statuto da rian a e do 
Adolescente (ECA), a rede deve ser composta por conselhos tutelares, unidades de saúde, serviços 
de assist ncia social, siste a de usti a etc.

ada u a dessas sete di ens es do aterial re ne u  con unto de Indicadores. ada u  deles 
 co osto or duas artes  u  e ueno te to ue e lica o ue ele , e u  gru o de erguntas 

be  concretas ara esti ular o debate da co unidade escolar, ue estar  reunida ara avaliar os 
desa os da escola e, osterior ente, ara construir u  lano de a o.

Para acilitar a avalia o, sugere se ue as essoas atribua  cores s erguntas contidas e  
cada um dos indicadores. s cores si boliza  a avalia o ue  eita  se a situa o  boa ou sa-
tisfatória, coloca-se a cor verde; se é média, coloca-se a cor amarela; se é ruim (ou há um grande 
ca inho ainda a ser trilhado , a cor  ver elha.

Mobilização da comunidade
 obiliza o da co unidade escolar a iliares, ro ssionais de educa o, integrantes de 

organiza es co unit rias etc.  ara artici ar da avalia o  u  onto chave de todo o roces-
so. uanto ais essoas dos diversos seg entos se envolvere  e  a es ara a elhoria da 
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ualidade educacional, aiores ser o os ganhos ara crian as, adolescentes, ovens e adultos ue 
estuda  aiores ser o os ganhos ara a escola, a sociedade e a educa o do a s. O uso dos ndi-
cadores ode ortalecer os v nculos entre a escola e a co unidade do entorno.

 uito i ortante ue todos os seg entos da co unidade se a  convidados a artici ar, e 
n o so ente a ueles ais atuantes no dia a dia da escola. O Grupo Referência, responsável pela 

re ara o da escola ara avalia o, deve usar a criatividade ara obilizar ais, es e outros 
responsáveis, professores(as), funcionários(as), conselheiros(as) tutelares e da educação, além de 
outras essoas, gru os e institui es da co unidade.

artas e bilhetes ara os a iliares, ai as na rente da institui o, divulga o no ornal, no 
trans orte blico, na r dio e TVs locais, nas redes sociais e e  di erentes es a os da internet, 
al  da discuss o da ro osta co  crian as, adolescentes, ovens e adultos, s o algu as das os-
sibilidades. s ecial aten o deve ser dada ao convite ara ue gru os e organiza es locais, entre 
elas as do ovi ento negro, artici e  do rocesso.

A compreensão coletiva dos objetivos
 i ortante ue todos as  artici antes entenda  os ob etivos dos Indicadores da Qualidade 

na Educação – Relações Raciais na Escola e ta b  os rinci ais conceitos utilizados nele. a 
e lica o sobre a atividade a ser realizada, sobre o conte do e sobre os ob etivos deste trabalho 
na escola  u  bo  ca inho. 

É recomendável uma reunião prévia com professores(as), diretores(as), coordenadores(as) 
edag gicos as  e uncion rios as  ara discutir o a el deles no rocesso.  re ara o desses as  
ro ssionais as  de educa o a uda na tare a de e licar aos de ais, no dia da avalia o, ter os 

e assuntos ue n o se a  do conheci ento de todos as . O envolvi ento de a iliares e ativistas 
ue atua  no ca o da igualdade racial ta b  ode contribuir uito co  o desenvolvi ento 

do trabalho.

Nesses momentos, podem ser utilizados os materiais da Coleção como o audiovisual 1 – Edu-
cação e Relações Raciais e o audiovisual 2 – Diálogos Brasil e África do Sul, além movimentação 
dos artazes a robrasilidades nas aredes da escola. Outros cartazes, urais, e uenas rodas 
de conversa ode  a udar os artici antes a co reendere  o ob etivo dos Indicadores da 
Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola e uais ser o os assos ara a realiza o da 
avalia o.

A duração do processo de utilização dos Indicadores  variada. Pode ser eita de or a 
concentrada, e  u  ou dois dias  ode ser distribu da e  u  con unto aior de dias  ou ainda 

ode ocorrer or eio de encontros eri dicos realizados ao longo de eses. O i ortante  
lane ar o co e o e o i  do rocesso e estabelecer u  razo ara ue a avalia o se a conclu da e 

dela resulte a construção coletiva de um plano de ação, composto por metas viáveis para enfrentar 
o desa io e alterar a situa o identi icada.

O Grupo Referência encontrará orientações detalhadas de como organizar o processo de uso 
dos Indicadores na introdução dos Indicadores da Qualidade na Educação, na primeira parte desta 

ublica o. 
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7. IMAGENS EM MOVIMENTO: POSSIBILIDADES 
DE USO DOS AUDIOVISUAIS E DOS CARTAZES 
DA COLEÇÃO EDUCAÇÃO E RELAÇÕES RACIAIS

Os audiovisuais12

Os dois audiovisuais ue co e  a Coleção Educação e Relações Raciais: apostando na par-
ticipação da comunidade escolar s o duca o e Rela es Raciais  a ostando na Partici a o 
da o unidade scolar  e i logos rasil e rica do Sul .  artir deles, ode  ser ro ostas 
diversas atividades na escola, co o es uisas, e osi es, entrevistas e debates co  Re er n-
cias, a iliares, ro ssionais de educa o, oradores da co unidade do entorno, entre outros 
gru os.

O ri eiro l e te  dura o de  inutos e oi constru do co  linguage  de ani a o. Tra-
ta dos desa os envolvidos no en renta ento do racis o e ca inhos ara u a abordage  ais 
siste tica do roble a nas escolas. Te  u  car ter introdut rio  uest o racial e a resenta as 
bases da etodologia da Coleção Educação e Relações Raciais: apostando na participação da comu-
nidade escolar.  u  aterial de a oio a rocessos de sensibiliza o de Re er ncias, ro ssionais 
de educa o e a iliares sobre a i ort ncia de u a a o lane ada e articulada no a biente 
escolar e na co unidade.

O segundo l e i logos rasil e rica do Sul  te  dura o de  inutos. O seu oco  o lu-
gar da agenda racial nas ol ticas educacionais no rasil e na rica do Sul, dois a ses arcados or 
de ocracias recentes e hist ricas e ro undas desigualdades raciais.  artir de entrevistas co  
gestores as , es uisadores as  e ativistas dos dois a ses, o docu ent rio e licita os desa os 
colocados ara o ca o das ol ticas blicas. O l e  u  aterial ais co le o e adensado, 

ue ode ser utilizado na ntegra ou e  ca tulos ntrodu o, rasil, rica do Sul  e  debates 
co  a co unidade escolar, e  rocessos de or a o ou e  hor rios de trabalho coletivo de 

ro ssionais de educa o.

resenta os, a seguir, algu as sugest es de atividades, ue ode  ser incre entadas e ga-
nhar novas ossibilidades co  a criatividade e os ac ulos de cada escola. s atividades deve  ser 
ada tadas segundo a ai a et ria dos as  alunos as  e ode  ser articuladas a outras atividades e 

o entos ro ostos neste uia Metodol gico.

VÍDEO 1: Educação e Relações Raciais: apostando na Participação da Comunidade  
Escolar

I. Atividades com Referências

Conforme o tempo disponível, a proposta a seguir pode ser desenvolvida por meio de vários 
encontros co  a tur a.

12 As propostas de uso dos audiovisuais da Coleção Educação e Relações Raciais, ue consta  deste guia, ora  elabo-
rados ela educadora a ueline i a Santos.
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a. Exibir o audiovisual 1 (16 minutos)

.
Perguntar aos Grupos Referências o ue eles achara  da ani a o.  seguida, reto ar ao 
v deo, ara ro or o debate sobre o racis o na nossa sociedade e na escola  endel, u  dos 

ersonagens, a onta ue o ue ais lhe cha a aten o no rasil  a diversidade do a s e, ao 
es o te o, la enta uando essas di erentes or as de ser  s o utilizadas ara colocar al-

guns gru os co o elhores do ue outros. ssica, sua colega de escola, d  e e los de co o 
essas di eren as s o trans or adas e  desigualdades, discri ina o e racis o.

s a e ibi o do l e, ro or a divis o da tur a de Re er ncias e  e uenos gru os ara 
discutir co o tais situa es ocorre  no cotidiano escolar e na sociedade.

.
licar aos Re er ncias ue o trabalho ser  desenvolvido ao longo de uatro se anas e ue, 

se anal ente, haver  u  o ento e  sala de aula ara ue eles se re na , lane e  e de-
senvolva  as atividades. ividir a tur a de alunos as  e  uatro gru os

• Comunicação  sse gru o te  o ob etivo de elaborar u  roteiro de erguntas e azer en-
trevistas co  alunos as , ro ssionais da escola e a lias sobre co o o racis o e outras 
discri ina es a arece  na escola, na co unidade e na a lia. s a realiza o das en-
trevistas, o gru o deve elaborar u a at ria sobre o te a, ue ser  lida e  sala de aula e 
divulgada aos colegas or eio de ornal ural, boletins, v deos, entrevistas, rogra as de 
r dio e ou do blog da escola etc.

•  O gru o ter  o desa o de escolher u  local blico e e lo  eira, 
clube, shopping, igre a, balada, universidade, ra a etc.  e azer u  trabalho de ca o de 
observa o sobre o a biente e  uest o.  es uisa de ca o  orientada elas ergun-
tas  ue ti o de essoas re uenta esse es a o  O ue elas aze  l  o o elas se veste  

o o a arece  as di eren as  uais dessas di eren as arece  ser ais valorizadas

s o trabalho de ca o, o gru o elaborar  u  ainel co  o te a iversidade  ara a re-
sentar ara o gru o da escola.

• O gru o ter  o desa o de azer u a es uisa sobre biogra as de ersonalidades 
negras, tendo co o onto de artida os no es ue a arece  no v deo  uiza Mahin, Ma-
chado de ssis, arolina de esus, o o ndido, lia onzalez e Milton Santos. Se oss vel, 

ode  es uisar, al  dessas ersonalidades reconhecidas nacional ente, re er ncias lo-
cais, co o ativistas, es uisadores as  e lideran as co unit rias. Pes uisas sobre essoas 
negras ue dera  no e a ruas, avenidas, ra as, escolas e a outros e ui a entos blicos 
do bairro e da cidade ta b  ode  ser esti uladas. l  de biogra as de essoas, ode-
se es uisar a hist ria de coletivos e ovi entos negros e de outros ovi entos sociais da 

regi o ou do unic io ue atua  ou atuara  na luta contra o racis o e de outras desigual-
dades sociais.  i ortante re etir co  o gru o de trabalho o ue  valorizado e o ue n o 
é valorizado por uma sociedade e a importância de várias pessoas, grupos e movimentos 
sociais, uitas vezes an ni os , na con uista de direitos e na constru o da cidadania e  
nosso bairro, cidade, estado ou a s.

• Conceitos  O gru o ode desenvolver u a es uisa sobre os conceitos de ra a, racis o, 
reconceito, discri ina o e estere ti o. Posterior ente, azer u a busca sobre co o es-
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ses conceitos a arece  no cotidiano e ode  nos a udar a co reender elhor not cias 
de ornal, revista e internet, livros ou de oi entos de colegas da escola. Para nalizar, os 
Re er ncias deve  colocar os conceitos chave e  cartazes ara sere  e ostos na escola.

d. Produção de texto

Os as  estudantes ser o convidados as  a escrever u a oesia co ent rio hist ria o ini o le-
tra de sica rit o a ro brasileiro  ra , un , sa ba etc.  individual ou coletiva ente sobre o 
te a e as descobertas ao longo da es uisa ue realizara .

.

 u  encontro ue ode envolver outras tur as da escola ou seg entos da co unidade 
escolar, os as  alunos as  dever o ar nas aredes todos os ateriais dos gru os de traba-
lho e e or os rinci ais resultados de cada u . Ser o convidados a a resentare  ta b  
suas rodu es liter rias e art sticas. Todos esses ateriais ode  ali entar a es, ro etos 
e lanos de aula, sere  e ostos na Parede da Me ria e dos Tesouros  da escola aborda-
da na seção Grupo Referência deste Guia Metodológico) e apresentados em diferentes even-
tos das escolas.

II. Atividades com educadores e educadoras

onvidar ro ssionais da educa o a re etire  sobre os tr s ca inhos a resentados no au-
diovisual  ara abordage  da educa o das rela es raciais na escola. Pode se articular co  as 

ro ostas colocadas ara o ru o de i logos.

a. Organização dos(as) educadores(as) em três grupos:

• a inho  Valoriza o da ultura e st tica egra na scola.

• a inho  nclus o da ist ria ricana e ro brasileira no urr culo scolar.

• a inho  duca o antirracista no a biente escolar.

b. Leitura

istribuir ara os tr s gru os os te tos da ei n. . 13 e da Resolu o  ue ins-
titui as iretrizes urriculares acionais ara a duca o das Rela es tnico raciais e ara o 

nsino de ist ria e ultura ro rasileira e ricana14, e ue alterara  o te to da , 
ro ondo ue leia  essa legisla o e  voz alta.

istribuir ara cada u  dos tr s gru os trechos do Parecer das iretrizes urriculares acionais 
ara a duca o das Rela es tnico raciais e ara o nsino de ist ria e ultura ro rasileira 

e Africana , a rovado e   de ar o de  elo onselho acional de duca o e elabora-
do ela ro essora doutora Petronilha eatriz on alves e Silva.

 a inho  Trecho do Parecer co  o subt tulo Pol ticas de Re ara es, de Reconheci ento e 
Valoriza o, de es r ativas.

 a inho  Trecho do Parecer co  o subt tulo ist ria e ultura ricana e ro brasileira.

 a inho  Trecho do Parecer co  o subt tulo duca o ara as Rela es tnico raciais.

is on vel e  htt . lanalto.gov.br ccivil leis l . .ht . cesso e   out. .
is on vel e  htt ortal. ec.gov.br cne ar uivos d res . d . cesso e   out. .
is on vel e  htt ortal. ec.gov.br d docu ents cnec . d . cesso e   out. .
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Tanto os tr s ca inhos no v deo co o os te tos s o ele entos dis aradores ara a discuss o 
e  gru o.

.

Observação: Pregar u  cartaz na arede co  a rase ue consta no audiovisual  r al  do 
conte do, e er co  a cabe a e ensar udan as de r ticas e atitudes .

• ada gru o  convidado a identi car o ue  e iste na escola co  rela o ao seu ei o ca i-
nho, considerando os elementos apontados no vídeo e no trecho do Parecer, e a construir 
novas ro ostas. Os rinci ais ontos da discuss o e as ro ostas deve  ser siste atizados 
e  cartazes.

• Os gru os a resenta  seu ei o ca inho, introduze  a discuss o sobre o trecho do Parecer 
ue lhe oi atribu do e as res ectivas ro ostas.

• O a  acilitador a  da atividade siste atiza e  cartazes os resultados dos tr s gru os.

• Os artici antes discute  o con unto das ro ostas dos tr s gru os e lane a  co o as 
ações serão realizadas de forma integrada na escola, envolvendo outros segmentos da co-

unidade escolar  Re er ncias, a lias, alunos as , uncion rios as  etc.

VÍDEO 2: Diálogos Brasil e África do Sul

O l e  dividido e  tr s artes  ntrodu o, rasil e rica do Sul. Pode  ser desenvolvidas 
atividades ue utilize  o aterial e  sua ntegra ou so ente u  dos trechos.

Atenção: O l e  voltado ara a or a o de ro essores e Re er ncias de nsino M dio. on-
or e o gru o,  reco end vel ue se a e ibido or artes, e  raz o da densidade da discuss o.

I. Atividades com Referências

.

Solicitar ue, ao longo da e ibi o do trecho, os as  Re er ncias a a  anota es sobre ele-
entos ue considerara  i ortante na introdu o  i agens e narrativas.

b. Abrir para discussão

ei ar ue os as  alunos a resente  suas o ini es e, osterior ente, convid los as  ara u  
trabalho de u  bi estre sobre os conte dos abordados.

c. Provocando o potencial pesquisador

ividir o gru o de Re er ncias e  tr s
Grupo de Trabalho 1: Diáspora Negra

licar ue i s ora  uando as essoas se es alha  elo undo. ogo, i s ora egra s o 
os as  a ricanos as  e seus descendentes es alhados elo undo.
Grupo de Trabalho 2: Brasil

Grupo de Trabalho 3: África do Sul

d. Atividades

• Grupo de Trabalho 1  azer u a es uisa sobre a escravid o oderna iniciada no s culo V  
ue retirou ilhares de a ricanos de seu continente e os es alhou elo undo. o  o oco 

no rasil, abordar as or as de resist ncia criadas or a ricanos as  escravizados as  ue 
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ora  trazidos as , ao longo desse rocesso, ara o a s. denti car duas essoas u  ho-
e  e u a ulher , u  gru o ou u  ovi ento social da i s ora egra e alar da i or-

t ncia deles e delas ara a luta contra o racis o no undo.

• Grupo de Trabalho 2  azer u a es uisa sobre o ovi ento negro brasileiro no rocesso 
de rede ocratiza o do a s e a as con uistas relacionadas s reivindica es desse su eito 

ol tico na onstitui o de . Pes uisar a atua o do ovi ento de ulheres negras e 
dos ovi entos de uventude negra. azer u a linha do te o e a ontar as rinci ais con-

uistas e a sua i ort ncia ara toda a sociedade.

• Grupo de Trabalho 3  azer u a es uisa sobre a luta contra o apartheid na rica do Sul, so-
bre as biogra as de elson Mandela, Steve i o, lbertina Sisulu e innie Mandela. bordar 
o lugar da rica do Sul na luta contra o racis o no undo.

e. Linguagem
ada gru o deve escolher u a linguage  ara a resentar os resultados dos trabalhos  dra a-

tiza o, sica, oesia, audiovisual, hist ria e  uadrinhos, dan a etc.

f. Apresentação pública na escola
Os resultados dos trabalhos dos gru os e as rodu es culturais ode  ser a resentados ara 
a co unidade escolar e  u  evento blico.

II. Atividades com educadores e educadoras

.
Solicitar ue anote , ao longo da e ibi o, ele entos ue lhe cha ara  aten o.

b. Roda de Diálogo
brir ara ue os as  ro ssionais de educa o dialogue  sobre os ontos ue considerara  

centrais no v deo. Posterior ente, reto ar o rocesso hist rico ue az co  ue rasil e rica 
do Sul, e bora di erentes, vivencia  u  rocesso si ilar de e clus o educacional. iscutir os 
ca inhos ara trans or ar essa realidade e su erar o racis o e  nossa sociedade.

.
ividir o gru o de ro essores e  tr s

• Grupo 1 – Avanços
iscutir o ue a escola  avan ou co  as odi ca es i le entadas ela ei n. .  

na . Se a escola  realizou a atividade Ma a da Mina, ue consta neste uia Meto-
dol gico, ode se trazer os resultados das e rias e tesouros  ara o gru o. aso n o 
tenha eito, o trabalho e  gru o ode ter este ob etivo, o de levantar os ac ulos da escola.

• ru o   Obst culos
O gru o Obst culos  te  co o ob etivo discutir uais s o as rinci ais di culdades e en-
traves ue a escola en renta ara concretizar as altera es geradas ela ei n. .  
na .

• ru o   esa os e ro ostas ara o uturo
 u a ers ectiva de udan a, o gru o a onta uais os desa os e as ro ostas ara ue 

a escola avance na i le enta o da  alterada ela ei n. . . Todos os gru os 
deve  a resentar, e  cartazes, os resultados das discuss es.

relações raciais.indd   140 04/12/23   10:52



141

 artir das atividades realizadas co  os dois audiovisuais, ode  ser tirados subs dios i or-
tantes ara a constru o do Plano de o da scola. 

 constru o desse Plano  abordada e  se o deste uia Metodol gico e nos Indicadores da 
Qualidade na Educação: Relações Raciais na Escola.

Os Cartazes Afro-brasilidades em Imagens16

s indica es desta se o constitue  ossibilidades ara o uso dos cartazes Afro-brasilidades 
em Imagens unto  co unidade escolar.  escola te  co o tare a revista na legisla o educacio-
nal ro over o res eito tuo, a conviv ncia entre todas as essoas e a constru o de u a socie-
dade igualit ria. s era se ue, de acordo co  a realidade e os ac ulos de cada escola, uitos 
outros ca inhos ali ente  u  rocesso er anente de trabalho co ro etido co  a reeduca-
ção das relações raciais

Produzidos por artistas plásticos negros, os cartazes utilizam técnicas diversas e são resultado 
de u  trabalho intenso nas escolas co  as uais a o ducativa desenvolveu arcerias, ue 
subsidiara  a constru o da coleção Educação e Relações Raciais: apostando na participação da 
comunidade escolar.

 u  con unto de dez cartazes ue, trabalhados e  con unto ou se arada ente, suscita  lei-
turas ue aciona , cruza  e dialoga  co  diversas reas do conheci ento. onge de ser restrito 

 rea de artes, eles ode  ser abordados e  todas as di ens es, reas e disci linas escolares.

 seguir  a resentado cada u  dos cartazes co  o seu t tulo e o no e do artista ue assina 
a obra. a se u ncia, ara o e erc cio do olhar sobre as i agens, sugeri os alguns ontos i -

ortantes, ue n o est o rontos ne  se esgota  e  si es os, as ue s o ossibilidades ra 
discuss es. 

a. ual o assunto ue se destaca sobre a ala  do a  artista na i age
b. ual  o te a central desenvolvido na obra
c. ual o en o ue ue traz u a ers ectiva e u  odo de abordar o te a central
d. uais istas s o a ontadas nos ele entos e istentes na i age  e ue er ite  a leitura ou 

a co reens o do onto de vista de ue  observa a i age

o di logo ode ser sugerido u  trabalho de es uisa ara a lia o das ossibilidades de 
vis o e de leitura de cada obra.

Os cartazes
1. 17

• Assunto – A presença de elementos de diversas áreas do conhecimento, ar uitetura, tecnologia 
escrita, geogra a, religiosidade no hist rico do continente a ricano e  di logo co  a cultura 
a ro brasileira.

s ro ostas de uso dos artazes ro brasilidades e  agens ue consta  neste uia ora  elaboradas ela edu-
cadora M rcia Regina da Silva.

Michel Onger  onguer
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• Enfoque – A diversidade do continente africano e a produção e circulação de diversas formas de 
conheci ento, uitas vezes invisibilizadas ou estereoti adas no curr culo escolar.

• Pistas –  resen a de es iral do te o ue sustenta e envolve os ele entos do cartaz as ir -
ides e a s nge do gito , os ovos tradicionais, as grandes cidades a ricanas, a tecnologia, os 

conheci entos, o baob  co o rvore ue si boliza a or a da vida ue nasce, brota e cresce. 
a rica lural, viva, din ica, co le a, ue n o cabe e  estere ti os.

• Extrapolações – Comparar, nos diversos cartazes, a presença de espirais e realizar uma leitura 
cr tica das intencionalidades e e eitos ue ossa  re resentar a circularidade. Pes uisar sobre 
os v rios a ses, culturas, hist rias e conheci entos ue co e  a rica e a situa o atual 
nas di erentes regi es e conte tos do continente.

2. Meu Cabelo é Tudo de Bom – Rosana Paulino1

• Assunto – utoesti a, beleza, diversidade est tica, res eito.

• Enfoque – Valoriza o de todos os ti os de cabelo. O enteado co o atitude a r ativa da 
identidade.

• Pistas – Re resenta o de essoas de idades, cabelos e enteados diversos.

• Extrapolação – Pes uisar caracter sticas r rias de cabelos a ros e os di erentes enteados  o 
enteado baseado no lac  Po er Poder egro  e a a r a o desse oder elo ovi ento 

Panteras egras, nos stados nidos, na d cada de  o lac  Po er na rica do Sul, no 
rasil e e  outros a ses. Pes uisar o uso e o signi cado das tran as nas sociedades a ricanas 

e no rasil. Pes uisar as v rias t cnicas e ti os de tran as e turbantes. Realizar u a e osi o 
de di erentes enteados e or as de lidar co  o cabelo na escola e na sociedade. Pro or u a 
atividade co  os as  alunos as  ue co lete a rase  Meu cabelo  tudo de bo  or ue... . 
Proble atizar critica ente os adr es de beleza resentes na sociedade e nos eios de co u-
nica o e a rela o deles co  o racis o.

3.

• Assunto –  resen a e a atua o da ulher negra na sociedade.  cria o, a anuten o e 
a di us o do conheci ento ela e ria e ela hist ria.  resen a das eninas negras no 
a biente escolar.

• Enfoque – O saber tradicional so ado s novas tecnologias de es uisa e os lugares sociais 
con uistados. O es a o religioso co o Re er ncia e di usor dos saberes a ricanos. s eninas 
e as ulheres negras ro e  lugares sociais i ostos elo racis o na sociedade.

• Pistas –  resen a da ulher negra e  diversas ro ss es, te os e lugares. ios ue interli-
ga  as diversas ersonagens re resentadas.  gura da alori  sacerdotisa ou e de santo  
re resenta a rote o da e ria e a guardi  de conheci entos ancestrais.

• Extrapolação – ntrevistar ulheres negras da co unidade ue atua  e  setores diversos e 
co o elas en rentara  os obst culos gerados elo racis o e elo achis o. Pes uisar sobre 
o a el das ulheres nas sociedades a ricanas e nos ovi entos de resist ncia e ree ist ncias. 

ontar hist rias de itos, lendas e rincesas negras ara os as  alunos as . uestionar os a-
dr es de beleza valorizados na escola.

Rosana Paulino  rosana aulino.o cial.
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4. Saber Ciência – Mateus Subverso1

• Assunto – Produção de conhecimentos e culturas no continente africano e aspectos da história 
e cultura a ro brasileira.

• Enfoque   rodu o de conheci ento na rica e suas liga es co  o rasil. i erentes al a-
betos e escritas a ricanas. sos da linguage  no rasil. s ersonalidades negras Milton Santos 
ge gra o  e arolina Maria de esus escritora .

• Pistas  O lti o lano da i age  a resenta escritas de di erentes ovos a ricanos. O desenho 
central  u  s bolo din ra dos ovos a ricanos an, resentes na regi o de ana, osta do 
Mar  e Togo  e ganha desta ue or ser u a escrita roverbial, ue e ressa valores unda-

entais ara a ueles ovos.

• Extrapolações  Pes uisar a biogra a de Milton Santos e de arolina Maria de esus. Pes ui-
sar sobre os s bolos din ras e os rov rbios a ricanos e brasileiros. nventar s bolos ue 
aborde  valores unda entais ara cada Re er ncia. Pes uisar o uso de alavras de orige  
a ricanas na l ngua ortuguesa alada no rasil.

5. 20

• Assunto   hist rica luta contra o racis o dos ovi entos negros e as con uistas no ca o 
dos direitos e das ol ticas blicas.

• Enfoque  Marcos, re er ncias e ersonalidades unda entais na luta contra o racis o.

• Pistas   rvore co o s bolo de resist ncia e da ree ist ncia. Os rutos co o as essoas e 
os atos ue re resenta  as con uistas da o ula o negra.  rvore co  suas ra zes cravadas 
no continente a ricano.  silhueta da ulher negra co o o tronco dessa rvore, e ress o de 
or a e de sustenta o ara os seus lhos e lhas na di s ora negra gerada elo rocesso de 

escraviza o.

• Extrapolações  Pes uisar a hist ria das essoas, dos ovi entos sociais e das lutas abordadas 
no cartaz. Produzir lastica ente u a rvore cu os rutos a resenta  a i age  e a biogra a 
ou hist ria dessas essoas, ovi entos e lutas. Realizar u a leitura co arativa co  o cartaz 

 a or a da vida, destacando o ele ento rvore. Pes uisar essoas ou gru os de re er ncia 
na luta contra o racis o na co unidade local, no unic io e ou no estado.

6.

• Assunto –  diversidade da rodu o art stica de gru os e ovi entos de essoas negras.

• Enfoque – Os muitos movimentos artísticos em diferentes momentos da história e lugares do 
Pa s.

• Pistas – Construção em mosaico onde estão representados elementos da arte e de movimentos 
co  consci ncia negra.

• Extrapolações  Pes uisar gru os e ersonagens art sticos envolvidos co  a luta elos direitos 
da o ula o negra, e  es ecial no teatro, nas artes l sticas, na dan a e na literatura. liar 
e ou construir outros osaicos ue revele  o es o te a co  essoas da co unidade ue 
atua  e  ovi entos de arte e consci ncia negra.

Mateus Subverso  ateusubverso.
Thiago Vaz  thiagovaz.arts.
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7.

• Assunto –  resen a e a aus ncia de essoas negras nas dias, considerando a trans or a o 
dos eios de co unica o e da sociedade co  base na luta or direitos.

• Enfoque   re resenta o das essoas negras nos ve culos idi ticos onte  e ho e. s trans-
or a es no cen rio das dias televisivas  da invisibilidade e subalternidade da o ula o 

negra  busca e s con uistas de novos lugares nos eios de co unica o.

• Pistas  inha do te o  a luta ara a inser o das essoas negras na televis o. ada gura de 
tela de TV mostra pessoas negras em situações diversas ao longo da história da televisão no 

rasil.

• Extrapolações  sti ular estudos sobre o cotidiano e a re resenta o resen a do negro na 
dia e  geral e ao longo da hist ria. Pro over u a ostra co  ateriais digitais ue er i-

ta  u a an lise das grandes uest es ue arca  as rela es raciais nos eios de co unica-
ção21. iscutir a situa o dos eios de co unica o no rasil, as concess es blicas e a grande 
concentra o de oder dos gru os idi ticos. ontar a necessidade da leitura cr tica dos con-
te dos veiculados elos eios de co unica o.

.

• ssunto  i erentes lugares de reconheci ento e de trans or a o das rela es raciais no 
rasil.

• n o ue   resen a das essoas negras no cotidiano, nas ol ticas blicas, nos es a os de 
oder e no reconheci ento do atri nio hist rico.  i ort ncia das a es a r ativas.

• Pistas  Pessoas negras e  ras lia, ovens e  ani esta o de rua, cartazes co  a es a r a-
tivas, gura da aiana do cara .

• tra ola o  Pes uisar e discutir sobre os ovi entos negros, o statuto da gualdade Racial 
ei n. . , a  co  odi ca es ocorridas a s a ei n. . . Pes uisar o 

ue s o as a es a r ativas e co o elas v  sendo usadas no rasil e e  outros a ses ara 
acelerar o en renta ento de discri ina es e desigualdades contra essoas negras, de cien-
tes, ulheres, agricultores a iliares etc. iscutir co o cada u  ode trans or ar as rela es 
raciais no cotidiano da escola e da co unidade e nas ol ticas blicas.

.

• Assunto – Mitologia e religiosidade de atriz a ricana.

• Enfoque – Os rinc ios e valores ticos cos ogonia  resentes na rica e ue orienta  o 
estar e se over no undo.  orte rela o co  a natureza. O res eito  ancestralidade co o 
valor civilizat rio a ricano.

• Pistas – rvore co  ra zes a arentes ue sugere solidez e ca acidade de cria o, gera o, 
ruti ica o.  eneira do , instru ento ue acolhe os b zios no ogo e ossibilita a leitura 

do or culo, resente e  boa arte das religi es de atriz a ricana. s contas coloridas e  
volta da eneira e ue reverencia  os diversos Ori s e os valores hu anos ue eles e elas 

Sugeri os, ara a or a o de ro essores, lane a ento do trabalho coletivo ou ue, no desenvolvi ento das ativi-
dades co  os alunos con or e a ai a et ria , se a e ibido na ntegra ou e  artes o re iado l e  ega o do ra-
sil  o negro na televis o brasileira, do diretor oel ito ra o. is on vel e  . etaca e.co atch a
nega o do brasil . cesso e   out. .

relações raciais.indd   144 04/12/23   10:52



145

re resenta  usti a, solidariedade, generosidade, sa de, erseveran a, atitude, res eito ao 
r i o, educa o etc. .

• Extrapolações – Pes uisar sobre as religi es de atriz a ricana no rasil co o es a o de resis-
t ncia.

10.

• Assunto – As singularidades marcadas dos diversos grupos humanos e as múltiplas diferenças 
ue co e  a diversidade e  u  es o es a o.

• Enfoque – A necessidade de diálogo e de alianças entre as pessoas em prol do enfrentamento 
das desigualdades, racis os e discri ina es resentes na escola e na sociedade. O e erc cio 
de e istir e resistir no es o lugar, buscar ca inhos e aneiras de atuar e  con unto, reco-
nhecendo as es eci cidades e as lti las e din icas di eren as hu anas.

• Pistas – Mar de a arente cal a, ist rio e ro undidade, teia e tran ado, rede ue ode re re-
sentar as rela es e interde end ncias. eur nios e intelig ncia coletiva.

• Extrapolações – uscar in or a es sobre o hist rico de direitos hu anos. Proble atizar a 
no o de direitos e deveres co  base na atua o do ovi ento negro e de outros ovi en-
tos sociais. Pes uisar os arcos legais nacionais e internacionais e  rela o  diversidade,  
su era o das desigualdades e  ro o o dos direitos hu anos de todas as essoas. riar no 
a biente escolar a re resenta o de u a teia de rela es or eio de desenhos, esculturas, 
uso de tecidos etc.  e  rol da dignidade e res eito de todos os seres hu anos.

Como ler os cartazes na escola e fora dela

a i age  se constitui co o linguage  na intera o co  ue  v .  leitura de i agens o-
biliza e o es  envolve o uestiona ento, a busca, a criticidade  e delineia e ortalece as ca acida-
des de discernir, valorizar, inter retar, co reender, re resentar e i aginar o ue lhe cerca e ta -
b  a si es o. Para a rui o dos cartazes a aior rela o co  eles , ro o os tr s en o ues.

• Enfoque 1 – Leitura factual
Processo e  ue se realiza a a reens o do ue a i age  e ibe ob etiva ente.  o o ento 

e  ue se descreve, isolada ente, os ele entos ue co e  a i age  or as gurativas e ou 
abstratas, cores, osi es e a ns.

Para iniciar esse rocesso, sugeri os as seguintes uest es  O ue voc  v  na i age  uais 
guras a arece   te tura das i agens   sobre osi o de i agens  ue cores a arece  

S o claras ou escuras  iste so bra  o o os ele entos est o distribu dos no es a o  ual  o 
centro da aten o  s guras arece  est ticas ou sugere  ovi ento  o o est o dis ostas as 

guras  las t  o es o ta anho  ual o ta anho da lti a gura hu ana ue ve os e  rela-
o  ri eira   redo in ncia de i agens ou letras  o o est o dis ostas as i agens  or as

cores  las a resenta  cores alegres, tristes, suaves ou ortes

• Enfoque 2 – Leitura interpretativa
Per ite a tessitura de sentidos rovocados ela articula o di logo entre os ele entos actu-

ais ue co e  a i age .  leitura cr tica ressu e conte tualizar a rodu o da i age  e 
dos seus ele entos e re uer o di logo entre diversas reas do conheci ento.

Nesse ponto, é necessário retomar as colocações feitas durante o processo de leitura fatual, 
lan ando uest es co o  ue  seria  essas essoas  Como são suas vestimentas? Elas estão 
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alegres, tristes, a ressadas, tran uilas, reocu adas ou des reocu adas  Onde est o  Por ue es-
t o assi  re resentadas  O ue est o azendo nesse lugar  ual sua rela o co  os outros ele-

entos ob etos  Para ue  ou ara onde se dirige o olhar do ersonage   re resenta o do 
ersonage  revela o conte to sociocultural a ue ele ertence  uais as rela es entre os ob etos 

e as essoas re resentadas  ual ele ento ocu a a osi o central  o o esse ele ento se rela-
ciona co  os de ais  ual assunto a i age  sugere  O ue o az chegar a tal hi tese ou su o-
si o  uais hist rias ode  ser contadas a artir dessa i age  O ue co unica essa i age

• Enfoque 3 – Leitura crítica
 leitura cr tica ressu e a conte tualiza o da rodu o da i age  e dos seus ele entos e 

re uer o di logo entre diversas reas do conheci ento. essa eta a  necess rio, al  de rovo-
car os conheci entos r vios dos ruidores leitores das i agens sobre o te a, acrescentar in or-

a es ue conte tualiza  a rodu o.
Para rovocar a leitura cr tica sugeri os uest es co o  Voc   conhecia essa i age  ue  

a roduziu  ho e , ulher, brasileiro ou estrangeiro  le  conte or neo  Seria a enas u  
rodutor ou ais essoas  Por u  Voc  considera ue essa i age  oi eita or eio da obser-

va o direta, da e ria ou da i agina o  Por u   oss vel associar essa i age  a outras 
i agens ou atos  uais  ssa i age  cria ou re resenta realidades  ual a rela o entre o ue 
co unica essa i age  e o conte to hist rico social atual  ual is  t tulo s  sugere a i age  O 

ue voc  acrescentaria ou su ri iria da i age   i ortante conhecer essa i age

As imagens na escola22

s i agens e erce  a el i ortante na constru o de rinc ios e valores ue constitue  o 
i agin rio de negros e n o negros e cria  re resenta es institucionais ue estrutura  as rela-

es de oder, as osi es ocu adas, a validade ou n o dos discursos e dos saberes, isto , a osi-
o de uns e  rela o aos outros.  reciso tratar as i agens se  ingenuidade e co  criticidade, 

re etindo sobre o ue elas dize  e re resenta  e  nossa sociedade.

Por esse otivo, nesses cartazes est o resentes i agens ue aborda  saberes, est ticas e 
azeres da cultura negra. ssas i agens se articula  a u a ro osta ais a la, sist ica e er-

anente de educa o antirracista e n o discri inat ria no a biente escolar, o ue  unda ental 
ara a trans or a o das rela es de oder e  nossa sociedade.

Para saber ais  R S , O ar.  linguage  da arte. Rio de aneiro  ditora lobo,  OST , ntonio 
. Para a reciar a arte. S o Paulo  Senac Manti ueira,  R , Terezinha Sueli. duca o ara u a co reens o 

cr tica da arte. lorian olis  etras onte or neas,  R , ernando. ultura visual, udan a educativa e 
ro eto de trabalho. Porto legre  rt ed,  R S , Mar .  vida dos escravos no Rio de aneiro. S o Paulo  o -
anhia das etras,  R, ouglas. endo i agens critica ente  e  dire o a u a edagogia s oderna. 

n  S V , To az Tadeu org.  lien genas na sala de aula  u a introdu o aos estudos culturais e  educa o. Petr o-
lis  Vozes,  P V , duardo ran a. ist ria  i agens. elo orizonte  ut ntica,  S V , il a Melo  -

, Maria ec lia li . rte a ricana e a ro brasileira. S o Paulo  Terceira Marge ,  S V , M rcia rte duca o  
ro endo o sil ncio sobre a uest o tnico racial. n  ornal olando ula de ist ria. S o Paulo  ruhbas  Pro etos 

ducacionais e ulturais ano , n. , nov.  SO , na cia Silva et al. e olho na cultura  u  onto de vista a ro-
brasileiro. Salvador  entro de studos ro Orientais ras lia  unda o ultural Pal ares, .
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.
Para ver concretizado u  ro eto de udan a,  reciso lane ar. O la-

ne a ento nos a uda a de nir e organizar as atividades ue colocare os 
e  r tica ara alcan ar nossos ob etivos, a decidir uais ser o as essoas 
responsáveis por essas atividades e a prever o tempo necessário para sua 
e ecu o.

O ri eiro asso nu  lane a ento  saber o ue uere os alcan ar.  seguida, o ue 
are os ara alcan ar os ob etivos e, ent o, de uais recursos se nanceiros, hu anos, a-

teriais, entre outros  recisare os ara colocar nosso lano e  a o. o caso deste trabalho, 
nosso rinci al ob etivo  construir u a escola de ualidade ue su ere o racis o.  i ortante 
identi car ta b  as or as e ra uezas da escola ara en rentar esse desa o, ou se a, a uilo 

ue re or a u a a o e a uilo ue ode di cult la. s or as t  de ser otencializadas, e as 
ra uezas, controladas.

Para dar início ao Plano de Ação da Escola, é importante resgatar coletivamente os momentos 
e os resultados de cada um dos momentos anteriores desenvolvidos como parte do processo de 
uso da Coleção Educação e Relações Raciais Pes uisas, ru os de i logos, a lica o dos ndica-
dores, Ma a da Mina e ou outras atividades diversas .  i ortante ue todas as essoas tenha  
n tida a trilha escolhida e ercorrida ela escola ara chegar  constru o do Plano.

o  o ob etivo de elabor lo,  hora de agendar u  dia es ec co co  toda a co unidade 
escolar para o resgate do processo e o levantamento das prioridades e principais ações a serem de-
senvolvidas. O detalha ento da o eracionaliza o das a es oder  ser realizado osterior ente 
em um coletivo menor, constituído pelo Grupo Referência, ire o, oordena o Pedag gica, on-
selho scolar, r io studantil e outras inst ncias e gru os da escola, e divulgado de di erentes 
or as  nos urais, nas reuni es e encontros, nos eios de co unica o e istentes, entre outros. 
 unda ental ue os as  ro ssionais de educa o, Re er ncias e a iliares conhe a  e se a ro-
rie  do lane a ento e da res onsabilidade de cada u  ara sua concretiza o.

s rioridades do Plano de o dever o estar vinculadas de algu a or a aos tr s v rtices do 
tri ngulo  valoriza o das culturas a ricanas e a ro brasileiras  curr culo conte tualizado, lural e 
signi cativo dentro e ora da sala de aula  educa o antirracista e n o discri inat ria atitudes e 
rela es no cotidiano .  i ortante ue as a es ta b  se inclua  ao ortaleci ento do cen-
tro  do tri ngulo  u a gest o escolar a la, diversa e de ocr tica.

i cil ente u  lane a ento ter ina do es o eito ue co e ou.  coisas ue acontece  
co o o revisto, e outras ne  tanto. sso n o uer dizer ue o lane a ento n o deu certo, as 
si  ue ele e ige aco anha ento e avalia o. ssi ,  reciso estar atento, alterando o ue 
est  dando errado e observando o ue uda ara elhor. esse sentido, reuni es eri dicas a u-
da  a veri car se as a es est o acontecendo co o ora  lane adas e no te o deter inado 
anterior ente.

a boa veri ca o de resultados nor al ente leva aos indicadores. o caso deste lano de 
a o, ue visa  elhoria da ualidade da educa o, conta os co  os ndicadores Rela es Ra-
ciais na scola a resentados a ui. nt o, ara avaliar se as a es lane adas est o solucionando 
os roble as detectados nas di ens es discutidas, ode se recorrer ao uso deste instru ental a 
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cada u  ou dois anos, or e e lo. Se as cores ue a co unidade escolar atribui a eles estivere  
elhorando, o lano de a o estar  surtindo e eito. esse caso, as cores deve  assar do ver e-

lho ara o a arelo ou do a arelo ara o verde.

Sugeri os ue os ain is co  as cores ue traze  a di ens o e os indicadores se a  e ostos 
e  local vis vel na escola. ssi , toda a co unidade aco anhar  a udan a dos sinais de uali-
dade da escola  edida ue o lano de a o or e ecutado. Outra sugest o  a de ue o Plano de 

o n o se a constitu do or u a lista e tensa de etas, as or u  con unto de etas vi veis 
de sere  i le entadas e  curto, dio e longo razo .

Como parte do monitoramento e da avaliação da implementação do Plano de Ação, é funda-
ental ta b  identi car os assos dados e co e orar e visibilizar coletiva ente os avan os 

cotidianos alcan ados. sso ali enta a con an a, o trabalho coletivo e a ca acidade de ersistir 
no desa o e  rol de u a udan a ro unda na escola e na sociedade, nas uais o racis o e as 
discri ina es vire  coisas do assado.
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.
o o vi os, diversas s o as ossibilidades ara se desenvolver u  trabalho 

siste tico ue su ere o isola ento e a rag enta o de uitas e eri ncias 
ue aborda  os desa os de su era o do racis o e de outras discri ina es no 

a biente escolar. eri ncias ue, uitas vezes, en renta  resist ncias e l ci-
tas e silenciosas, be  co o di culdades nas escolas e nas ol ticas blicas. resenta os nesse 

uia Metodol gico algu as dessas ossibilidades  a sere  i ulsionadas elo Grupo Referência 
e sustentadas por ele e por outras instâncias escolares – mas outras tantas poderão ser propostas, 
inventadas e co artilhadas elas escolas.

Nossa aposta está centrada no investimento em metodologias participativas e no fortalecimen-
to de u a gest o de ocr tica ue situe a roble tica das desigualdades, racis os e discri ina-

es no grande desa o do a s re erente  elhoria da ualidade da educa o e  garantia efetiva 
do direito hu ano  educa o ara todas as essoas. o o abordado na ntrodu o da ublica o 
Indicadores da Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola, o i acto do racis o na uali-
dade educacional  uito aior e ais ro undo do ue alcan a o redo inante debate sobre a 

ol tica educacional.

Vale a ena en atizar ais u a vez ue, no ue se re ere s udan as al e adas, h  desa os e 
de andas ue est o sob governabilidade da escola e h  outras ue e ige  ol ticas blicas con-
sistentes, coordenadas, cont nuas e co  nancia ento ade uado, i le entadas or governos 

unici ais, estaduais e ederal, or universidades e or outras institui es blicas.

 or eio da aior articula o entre o trabalho da escola e as ol ticas educacionais ue se 
pode acelerar o enfrentamento das desigualdades, dos racismos e discriminações na educação 
brasileira. Por isso, ais u a vez, destaca os a i ort ncia do Plano acional de le enta o 
das iretrizes urriculares acionais ara a duca o das Rela es tnico raciais e ara o nsino de 

ist ria e ultura ro brasileira e ricana, de .

Todos os cantos da escola
A proposta metodológica da Coleção Educação e Relações Raciais: apostando na participação 

da co unidade escolar est  co ro etida e  a r ar ue a res onsabilidade de su era o do ra-
cis o  de toda a socidade e  ta b  de todas as essoas ue co e  a co unidade escolar. 
Por esse otivo, essa ro osta visa ao enga a ento de ais gente co  esse desa o.

 assunto ue te  ue ser abordado e  sala de aula co o arte do curr culo, as deve ser 
visto ta b  co o u a uest o ue er eia todos os o entos reuni es edag gicas, con-
versas, estas, rias, encontros etc.  e cantos  da escola

• o tio co  suas brincadeiras, a etos, agress es, descobertas, regras etc.

• a secretaria escolar ue reenche co  as a lias o uesito cor ra a do enso scolar, orienta 
e reúne os dados educacionais);

• os refeitórios e a cozinha gerida pelas merendeiras;

• as salas dos professores, da coordenação pedagógica e da direção escolar;
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• e at  os banheiros da escola, ue ode  ser es a o de autocuidado, de conversas, de cu li-
cidade, co o ta b  de discri ina es e viol ncias contra a ueles e a uelas considerados 

di erentes e in eriores .

ue ti os de a o ode  ser desenvolvidos ensando nesses di erentes es a os da escola  
ssa  u a uest o ue ta b  ode ser abordada no Plano de o e e  seus desdobra entos.

Para ue todo esse rocesso coletivo se enra ze ais na escola,  unda ental ue ele este a 
articulado ao Pro eto Pol tico Pedag gico PPP  e ao Regi ento scolar. Toda escola deve ter u  
PPP e u  Regi ento scolar. O PPP  o docu ento ue estabelece as etas da escola co  rela o 

 elhoria da ualidade de ensino e aos eios ara alcan la. ele, s o e licitados ta b  os ca-
inhos ara estreitar a rela o co  a lias, Re er ncias e co unidade, co  dados educacionais da 

escola e co  diretrizes edag gicas. O Regi ento scolar, or sua vez, de ne as regras de uncio-
na ento da escola ad inistrativas, edag gicas e disci linares , abordando os direitos e deveres 
de todas as essoas ara u a conviv ncia escolar de ocr tica. stes dois docu entos ad uire  

ais sentido uando elaborados a artir de rocessos artici ativos co  a co unidade escolar.

 unda ental ue o PPP e o Regi ento nterno e licite  a su era o do racis o e de 
outras discri ina es co o rinc io e eta e ue se a  revistas estrat gias edag gicas de 
en renta ento de tais roble as no cotidiano, na ers ectiva da educa o antirracista e n o dis-
cri inat ria.

Uma mudança profunda: de dentro pra fora,  
de fora pra dentro

Reeducar-se, educar outras pessoas e construir novas relações sociais pautadas pela igualdade 
na di eren a  u  desa o er anente ue e ige ersist ncia e dis osi o ara  assu ir d vidas  
aprender com erros e com as outras pessoas; rever concepções, posturas e procedimentos arraiga-
dos  descobrir novas ers ectivas e ossibilidades  e construir coletiva ente ca inhos e alian as a 

artir de co ro issos ol ticos.

Todo esse rocesso signi ca ter consci ncia de ue uando ala os de racis o e discri ina-
es, n o esta os alando de estat sticas ou situa es abstratas ou naturais . sta os alando 

da dor, do so ri ento, da ang stia, da nega o de direitos, da e clus o gerados or rela es so-
ciais desiguais. sta os alando de gente

Em uma sociedade historicamente tão tolerante para com as desigualdades, essa é uma grande 
tare a, na ual a escola brasileira  co  todas as suas di culdades, contradi es, desa os, ac ulos 
e ossibilidades  ocu a u  lugar estrat gico.  uitas se entes nas os .  uitas essoas 
construindo novos ca inhos ue deve  servir co o re er ncia e ins ira o ara a tare a ue se 
coloca do cotidiano s ol ticas blicas.  uitos tesouros  nas escolas, nas co unidades, nos 
movimentos negros e em outros movimentos sociais, nos grupos culturais, nas universidades, nas 
cidades e no ca o e e  outros tantos lugares ue ode  ser descobertos ou redescobertos e 
azer a di eren a na vida de ilh es de crian as, adolescentes, ovens e adultos negros, ind genas, 

igrantes, ciganos e de outros gru os ue en renta  as v rias aces do racis o e  nosso a s. 
É possível transformar essa situação de forma mais acelerada, se mais gente se envolver com ela!
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Áfricas, Michel Onguer.
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2. Meu cabelo é tudo de bom, de Rosana Paulino.
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Meu cabelo é tudo de bom!!! Rosana Paulino.
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3. Mulheres negras. Garra e beleza, de Rosana Paulino.
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Mulheres negras. Garra e beleza. Rosana Paulino.
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4 Saber ciência, de Mateus Subverso.
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Saber Ciência. Mateus Subverso.
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5. Resistências e reexistências, de Thiago Vaz.
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Resistências e reexistências. Thiago Vaz.
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.Mil artes negras, de Michel Onger.
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Mil artes negras. Michel Onguer.
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.Mídias e negritude, de Thiago Vaz.

13056-EducativaQualidadeRev_Dim5a7_AF4.indd   109 7/8/13   4:09 PM

Mídias e negritudes. Thiago Vaz.
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. Em movimento, de Michel Onguer.
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Em movimento. Michel Onguer.
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. Axé: a força da vida, de Mateus Subverso.
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Axé: a força da vida. Mateus Subverso
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Diversidade. Rosana Paulino, Michel Onger, Thiago Vaz e Mateus Subverso.
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antirracismo 
em movimento

RELAÇÕES RACIAIS NA ESCOLA

Na celebração dos vinte anos da Lei n. 10.639/2003, grande conquista do movimento negro, 
que alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) tornando obrigatório 
o ensino da história e das culturas africanas e afro-brasileiras na educação, a nova edi-
ção dos Indicadores Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola: Antirracismo 
em Movimento vem a público, atualizada com base nas mudanças legais e nas aprendi-
zagens e reinvenções decorrentes do seu uso criativo ao longo dos últimos dez anos por 
escolas públicas e privadas e redes de ensino em diferentes contextos. Desenvolvida pela 
Ação Educativa, a metodologia de autoavaliação participativa escolar, em sua nova edição, 
conta com a parceria do Unicef, do Ministério da Educação (MEC), do Ministério da Igualda-
de Racial (MIR), do Projeto Seta, além do trabalho de docentes da Faculdade de Educação 
da USP e do Instituto de Letras da Universidade Federal da Bahia. Comprometida com 
o fortalecimento da gestão democrática, a metodologia proporciona uma experiência formati-
va coletiva e é composta por dimensões e perguntas que contribuem para que a comunidade 
escolar faça o diagnóstico sobre quais os desafi os para a superação do racismo e implementa-
ção da Lei n. 10.639/2003 e apresente propostas para um Plano de Ação Escolar e recomen-
dações às políticas públicas. Esta nova edição também traz o Guia Metodológico da Coleção 
Educação e Relações Raciais: apostando na participação da comunidade escolar, publica-
ção que diversifi ca as possibilidades estratégicas de construção de uma educação antirracista.
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